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Ivo regressa de Brasília
: "o Governador Ivo Silveira retornou 11a tarde de
ontem de Brasília, onde porticipou da Convenção Na­
cional da ARENA, Informou que da Capital Federal

seguiu para a Guonabara, onde manteve contatos com

dirigentes de diversos órgãos da administração central.
"

Juntamente com o sr, [V9 Silveira retornaram a Floria­

nópolis o Secretário Dib Cherem, da Caso Civil c os
{, "

• I

Deputados Ivo Montenegro c Aureo Vidal Ramos,' que
,tam,bém participaram da Convenção da ARENA.
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Síntese do BoI. Geomet. de A. 'eIX:' Il� até
às '23,18 hs, do dia 36 de lunho de 1968

F'RENTE FRIA: Neg�tivo; lRESSÁO ' ATMOSFERI.
CA MEDIA: 1016,1 milibares; TEMl'ERATURA ME�
DIA: 15,2% centigrados; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA: 83,3fo; PLUVIOSIl)��E 25 mms.: Negativo
Cumulus 12,5 mms.: Negativo' - Cumulus _' Stratus
Tempo médio: Estável.
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�SINIESf ,o
'O "PUEBLO" AINDA ESTÁ ',N:\'

t CORÉIA DO NORTE
I

I Delegados,' norte-amoríoanos e

r
norte-coreanos tiveram nova en­

',trevi'sta, em Pan Mun 'Jon, 'para

"j
õ��uq�� a;li?crtação d.o'::p.�v;o��l'.p�a'l< ,llort\l';alvencano "Pueblo�' c' sua

, tripulação, .aprlsíonadbs há .,(!lua-
" F,ir;)' mq�és pela Coréia '(í:> ,.'Norte,
, f.Não h9uVC "progresso", segundo

I a�iIlil1,af'um comunicado. de Depar­
tamento de Estado,

! .

ANIV:ERSARIO ME,LANCO�ICQ
PAR� pS SOCIAL-DEMOCRATAS'

1 ,-
.

,

Os social-democratas da ''rebo-
coslovaquía comemoraram 'o :no- lfriagesimo aniversario de, flWdaC;;ão

J

dElI seu desaparecido partido e O!
vfgesimo de sua morte !lo.lítica.!1Em junho de 1948 o 'partido " foi

ebrigado a unir-se. aos comunísías..
Muitos social-democratas :-, vivem

atualmente no exilío, porq:ue '

ICC

opõem :j; essa fusão. Outros pas­
ahbs na prisão c ainda

reabilitação, I,;;.
•• ' j

MANCHJ;l�TE� ��A CAl\f�A(NIiA
" CONTRN; 1\' ;VIOLENCJ.\
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O autor

em l1}'eservar o
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O presidente Costa c Silva,
ao receber cm, Brasília, um grupo
de 'cstúdantes,' advertiu a [uven- I

, "

túde estudiosa do Pais quanto à
"necessidade -' de refletir' sôbre (!�

dificuldades' da situacão 'nacional,
, ,

"

guc grupos de incoJlfo�l11ados I'HJ
c,I';r•.'11� llgravai' e, assim, tenta.i

abrir um Iôsso, entre governadas
c

.

govemant.s" para restaurnr o

��{ado de coisas ante�jor' à Revu­

luhio:- "

,

:;,', 'O prc'�idcl1te da Republicá
itfiJ;IJlÔ'll' que os cxcesos apontá­
'cl<Ís' úà àéão fio lícia I nem sempre, /-

con'StHuirâm causa dos excessos.

i-!9S. Jn'�ços, mas for�m, em muitos
ç'asps,· "efeito dos propositos de

'.i�qllietação social e de desordem

p��ljc� ,de ,cedos elementos que

§e-:�istutain com estudantes" pa­
ra

.

desíigurar-Il�cs a expressão de
, seu 'comportamento. -

-� ", "Nem 'por isso 'disse até age­
ra,,'o 'g,ovcmo lançou mão de qual
'(ib;�, '�ps _l'eCUfSOS,

;
legais ao seu

a�ç�lli�e. ' Exemplo vivo do seu

resp.cito 'lle!a libetdade de p�tia-f • '.'., •

vra' e �c, cr��)ca esta na sua atin:-

d� -em face -da imprensa, (jUC diz
o' <ju� quer na linguagem da sua

',es�oJJIQ, sem � mais leve restri­

ção' C; valendo-se, aliás, dessa

hber�adê, veín cnntribuindo, vo­

JlI,�-ttl,i,a' (,'11 ]involuntar,iall1elIte,'
jJ3Iíà-' cxacerber os anhnos c, in-

I 'i •

J.; I,

ft\lIlHlr as pn�xoes dos, H1OÇOS c

�'J�ilit�r� a 'ação� dos empreiteiros
.

d:r' i,'lquietpde e do alarmà socilc.

:: -

-, 'Cóílllmt6u' '0_ presidcnte , a

fàliá de: r-écutsos e disse que nu-

",'�' �'9.�� ,J2!��:9-�1.,}��VRS ',' c,u��li����sli>"
,; , , 's!!Iia;Ó- ,ptll.curnJ'os, talvez a l'c8u-
'�"Hõ dós" Ctl'l:'sõ-s universitários
r .... '�.' '" �� r I.·� 'O:

,

"pon�, 1�lcnos fj!rt:ts" �lf� '<lu,e ha-

'j,ii,' 'opodUll'l��.de 'P,3-I:O' outras tnr­
mas .se

'

l!1àtricI�:arel11·1. Accnuu
� ":, ',cdt�i ';:a': I�ip(jtesc de "cursos de 3

� án.os,l 'pam' que' o: jovc'm, adquira
'ioúhé�jlllcntós" para a

I

vida prati-
éó";ó l\-los-troq

-

.o, exemplo di) cur­

.sr, 'd� :_�ngcnh�iros' OPfl'acic.�a_is
c de T'eleoomunicacõcs, cm que
" l'

'

'os' _t{!cnicos se ionmvn ntpida-
Illénte e" saem ,pl'cp:l'radU5 para
às _', tar,efJs de desenvólvjmcil�o
(1.0 'país. ,

"'Q-ILcro que (!) _ C�{U(hlllte Iam
-0' ( 1

:liélhi''i,ompreenda que pl'eci�a aju-
\,. ,,' � ,

�

'dar o: gOHi"lO ueSl�a<; rcf�H'll1US,
fq1íé'_ "irã�;'. El'll' seguida, rcitcl'qu
'tf.pl'esjd�nte",que nãtl 'se pode ra-

, Zel:' t-ais . l'cfonlHls de UI"_ o,a pa­
r.a' outro, po,is estruturas arcai­
cas '�f�ralU '-montadas e sllperad'as

,6111 ó'utl'OS governos "que não fi·
zeram, OU- ilão quizcrmll ,fazer,
ás rcfOl'lllas".

f
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·Covas· decide
se pede ounão

"

_.....
.

a convocaçao

h
'$"

.,

BràsHeiros 'Rênda d'ev,lv:e; QJá�go da paz
enfrentam . ': docümenta�ãl";; ':lem muita luta
hOje,Porlugal;, irre.uulár:t� ..•

'

líâ r,taguarda
�

, 1';;'- t' I r-

C'alarinense
-

"

,tem ·prêmio,.
:pltt s�u co�J�

,

-O, ,càtaJ?i�wnsc I,'lávio Jo:;é, ;Cctt-,' o DClmtado :Mário 'Cova�, líder,
doso;; -atualmente radicado n):l:' CÍ';", 'da' bancada oposicionista, decidI·

datle 'dc Pôrto Alegre, foi um dos rá hQje sc fonnali�a ou' não o rc·'

"�ut�rd �rcmiados no. l' :C�nc}ir?o qucrimento "de ' convocação da

Na?�p:��t' de Con�os, Im;tttllJ(to pc· Câmara, que tem cm seu poder,
lo', Çovêrno do Pa�'an,á, atrl\Vés (lo assinado por mais de 140 parla·
Fundellar; Rccebeu o prêiJlil) - de mentarcs, cntrc os quais �mais de.
�C�$ 1.000,00,- 'dcnt1'o da catcgo�'!� 20 pcrtencentes à A-RENA. O líder

gcral�_,do c@ncurso. dó MDB - lJediu aos seus _ compa-
O l1rêniio maior, deuohtina,fo: nhciros que nã.o se, auscntassem

'''Estado do l'araná':, 110 va\ur de ,. dc Brasília até a sessão i:le cn�el"
NCrShlO.OOO,OO, coube a D,dtó�i' l'amento do Congresso, ,'marcada
Trevisall, que também .- rec{�beu para às 10h30m de hoje�'-
�nais" NCr$ 2.000,00',; por �: tcr .' sí!ÍIJ A Comissão

-

Executiva> 'Nê.\Cl,:mll
c(H\j;iderado o mcU!OT eonco!"r€11te do MDB delegou ao lideI" db Par.,'

. p�ral1à'el1se no certame que COll' 'tido na Câmara pOdêres para dc-'
tou ({orn, participantes de vários ,cidir da. conveniência oü não 'de'
Est�dos brasileiros. manter o Congresso abçrto duo

, Fó�m ainda concetlir.lOS', aléín rarte, o reçesso de" julho.
:' de '(,utros' prêmios, ch\co menções , 01 sr. Mário Covas debate'u o' as-

h@�{jsas paTa Lígiá Fagundc,s Te-
"

SUlltO C0111 vários, parlame�tal'c5
']c�f Ign:;oiô ':LorOl'u, Luis � Vilela: ,: .,Ollo�icionisias que,. se encontr:nn",
jtiríhídi�" Ferr�lra. Q' FI;íxio 'José

-

em B'rasília e decidiu 're:lliz'âr oÚ.,
Ca�d�::.tI;·Ó lJl'êml� Guimaf'ac3 !to·

�

Ü'us cOllbuHas 1)�1" tetdolle, 'a ,de·
'

sa .{oi outorgado ílo" contist.a.,;!Sil·
'

l)Utados�' �uc �sc acll�.tn-- no 'RiíJ 'e
muel llilwet.

- J,�" .

"'�.' e� 6io' Pinllo. _..__;;:���

-. '�I �

O s;r. Moac�'.r de lUoraes 'Lima.
Delega11;o ,sê{\Oi,.o1,àl do' 1\rtccada·

ção, em Santa "Catarinà" hlfonnou
,

: '(!u_c alIuela, reparj,ição devo(ycl'á
, aos c:stabcleci�eiltos bancári!)s

A sclcção brasileira' realizou ',lll-,
tcm um levc treino dc cO,njunto:
que serviu de "apronto" para "·a

partida de boje contra Portugal
na inaugUl'ação do Estádio Oljvei·
ia Sàlazar em Lourenço Marques,:; -

Moçambique. ()" jogadores fiie-'
ram antes um treb3 iátic{I que"
não contoÍl com a participaçcio rIe

r ., J.,

·,(�çrson,- }Joupado por medida ',de

,precaução., O jogador tcm, emüu:, ,

�lo, l�resença asSellUr41lLt 111) jogo
-

em qúe a seleção 1)rasHtira fell· �

tatá raliticar :;;ua exeu, �ltt) a tua-·
. ção contm à Iugo';!üvia e firI!lUl'

- o conceito do ata:!l futebol luasi­
" í'1'l" na Europa, [! tccnico 1\ymo·
r� Marcha mante!<Í a mesma eQui­

l'�quc encerrou il ',jogo em; rtel.
g, l!llo com � Íll';lll' l'f) cI� goleiro
Cláudio obedecendo o critério' ue,�

�. 1:',
r

re�'ct�l,lell,�'u ,wtrql, ús' golei! o;; q,ue
wm ;ldoÜllldo. p•. _ ,poHugn.::ses
cbtão ân'ivaçado'fj.' '�!b não cunta!'
ctlm Bhúões, alé;:l1 das nusÍ'ncía::í

g�J·�'ltiQ"a, �ue Ê'J ,Sl:ti:> e\ _rrorres�

os. documentos em 'qllC nã.o este­

jurisdição; c) 'o cont'dbuin.te de·

terÍsticllS: a) ,Ó númcro go, cadas­
tro de:vc ser· imllresso "OU carim·
badó; p) 'só llodeW ser"aceiifós 1:e·
'oo)himcllt!)s- de' cont'riblúntes,'� dá;
'jurisdição; c) ou �on'tribuintç "�le.
YC, anotar' nos documentos 'qual a

qua.Qthl' 1Jaga no �ês aJftcl:i,or,
com as respectivas datas, inclusi·

. vé êm qual. cstalJeleeiIncnto - foi

d') ÓS :rccolhlInen'tosl'Cc_onl�do-;
.

_ fora, do pr;!zo, devem ser,: feitos

,ert:J guias especiais; e), o IPI de

UJU mês, dcve ser ,,,nwoIllido d'en·
iro de 45 dias, sem Ínulta;' f)' se

, sc tratàl' de rccolhimento em atra·

SO, �'Cl'ifícar se !J cUlltl'ibuiHtc 'cr�,
tuou o llaza�nel1tQ' �� coucção
nWl1�tál'Ía.

�----,_.---..._"

Tropas vietcollgs 'voltantm 'a

bombardcal' õIitem a capital sul·

yj�iilamita, .' �l!.ÍÓS defcn:;orc:; ha·

� �ani refo:J:�adó 'sualS lJosiçÕes ante
a perspcctiva de recrudescimento
da 'luta. Os ataques foram intensi­

ficados, como uma, tentativa rle
fortalecer a posição do ' Victnam
elo Norte nas negociaçõcs de paz.

; Em 'Washing'ton" confirll1ou:s'�
oficialmente que o Pl'ysidentc
:Jollnson em sua visita ao Papa
�'calizada em 'dezembro, lledill.lh�
lJue se puscsse cm contato com o

g'ovêl'no do Vietnam do Nortc pa·
ra promover as,. 11(;gociações de

}Jaz lIue ora se tlc!Senrolam CHl

raHs,
"

.

Poda'l'OZ ela Ca:;a Branca ne·

g'ou·:;e a c�nfil'mal' flue as con·

versações da callHal francesa se

devem cxc!u!-iiYan�ellte ao:., esfor-

'Ç09 d{I PlllJU Paulo VI, mas a:1mi·
tiu que êles fOl'l;illl úteiu c com;tl'u·
ti'1cB.

J
"

."
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ElOS em (PI da (âm ra 'faz criticas
ebaté

.

sôbre desnadonaUza�ão
O ex-Ministro do Planeja·

monto, $1'. Roberto Campos,
IH) depoãmenco que ;urrest0111
.aa CP1 da Câmara ,s@b;re'

estavam poluídos de trê'.! que se alinha entre os que

caípirísmos: a visão setorda- de.fel1(h�m - "como o Pro­

lista e IilW@ g'l,(;)llal'; ,a ,visãü' tesser Mário S1monsen",-

um' proteoionis,mo r,ealista e

positivo para. o tortaleci­

mento da ernprêsa naci unal

"e lilãG um protecionismn
obscurantista, . inibidor do

progTCSSO tecnológico c

preservador de ineficientes

monopólios privados".':
- O .meu receítuário, com

eLilel'er,lça de prioridade . e

ênfase, não cHferi-ria,mu.ltr,)
do proposto pelo Prefessor

8i,númscn e consísjírta 'Ílo
seguinte: 1) presístente -es­

fôrço para reduzit.' a parü­
cípação do dispêndio púhlí­
co rio produto interno bru­
to. Note·se que faio em di·

minuição de parcela do dis·

pêncl.io p�bJ.ico, e il�O da

'sÍlnples redução ,de impiís·
,t0S, pois que esta.,medida"
sem ["'Juela, �pella:s ag'L'ava·
ria a h1flàÇão; ,2.) regul3(m.t'"n
t.açã o urgente (lo" 'Decreto·'

I.el 62 para colocar a tribu·

tação das emprês�s sob a

base de resultados,' reais e

nã'o fictícij;)s; 3) àmpliar o

acesso da'· pequena e média

emprêsa bra.sileil.'�� ao. cré·

desnacíonalízação- de em-

prêsas à,r,asiléiras" disse que
até neoeneemente os I d�ba·
tes sõbre desnaeinnalízação instantânea e não' histórica;

a visão quantitatlva e não

qualitativa.
Acrescensou que, muitos

lacrimejavam sõbre uma

suposta "desnacionalização"
da economia com base em

exemplos de .índústrías es­

,péc.fficas. absorvidas \ por·

estrarsgeínos - 'rio setor da

farrnacêaclca, têxtil' ou rne­

cânica "leve -' ma� esque­
.yiam�se de que numa eco­

JloOfnia capitalista, do tipo
, (Ünf;mÍco; haverá simultli..

O PRFSmF'.J�T DO ',CO':\JSEJ�I�f(): .D;EUJ�ERKnVO· 'oJ)cai�ente.�processos de des-

DA SOC1EL1ADE DE ASSl:'sr'ENóA é, DE'PSA "CON-·. na.cional:ii'ação, renacíonalí-

TRA LEPPA EM SANTA':'_CATAJÚNA,; N.�!FORM.'.\ 'ilação '''e, .. exageiramente no
. ",

.

Cll.S0 b-ràsileiró estatiz�ção".
ES'T;\TO,TARIA CONVOCA' os SENHtO:RI':S: '(:;0).[-,\.
SfL'HF)POS P J\ ,IV\. nvL\, PEL;�TAO ft,' REAL:rzÀ'��' Re<Cei,tuário ele Campos
Si[ 1\f:() DIA 5 ,D'E F'T�HO'P'ROxi�/rd;!N:Q, I]OC:\L ,'",o ex.Mh-iistol'(� .deba,teu o.

D". sr:, 'E SOC']"; L Srf.i\ NO 4:)" ANDAR DO ED,,[-
. p'i','ó,blcm,a ,cOm os deputados

F,le!) U?/\SE NO BORi\RIO DE 19'OU ],9 )0: HQ-' 'Léó de AJmeida Neves (Pre·
" .' .

'
.

side�,at-e �a CP!), Rubem Me.,
,nAS 'EM SFCjUNDA Cl-I/\MA,DA' E., OOiVf ','QUAiL- diRa (cGelator), Paulo Ma.

Q.u:EJ� N' Mf:RO DE tP11ESENTES, PARA. T:R'A�l�,AR cj,el, Raimundo Padilha, &0

DA S'[;CiUINTE bér.to Saturnino, Bras No
\
OR'DEi':1 'DO DIA::; \ ,gueíra, Paulo Campos, Lurtz

Sa:hiá,' Pereira P·into e ou·

tr<Js, Á certa alltura, afirmou,

Seciedade de Assisiênda e Defesa Con:ra
a L�J.lrJ

.F...6ri�tI6polis _., Sla. Cai��ina
ÇONS�:.L,�-1.o DELiBERATIVO

EilJ-ITAL

.lo,
� ,�. ." ;

,i\,náh'e e r�'r( \ aç;"ío ela ,c':;nta; ;dá.'D';,r:e:tC!ri.a e' cIo

ha'�rF'c�' r.ef::rcnlCs [\1 10, �('msS-t.[·é ,do exen:ício,
de 1%8.

20, -- LC:lw':!,c -"r()v�cjo dr: R:;',Úó";,n :!:'1J'cc,e·ntaJlci ne- \
....

Ia. Exma. S a, Pres,idc,!�,te: da D'oretoria,

- _ .._ ...__ ._ .. ,-_-_._--"--'-�---_.-'-- -----;---�

1165
3o" -- RenO'Jaç3 rle dez Mcm',ros do Cónselho Delijbe-

VenJ'e-se um GOR,OlNl n, ano 1966, cAr azuJ-

alvo'; ada, tudl equipado, cm per{eito CSt'lelo de ,çonserva­

ção,

rct;"o e t't ' por 4 ai1;os;,; p}'e�nchinlei1to de 'va­

ga :-a'(1 ° C<1"0.0 de 23, -ecretá,'i � da' Di,ret-orl<l,
.

. Preço a visto NU$ 4.500,00.
frOldl C'!TI o 'sr. H€,.Iio Eemandcs. na .rua' 631. Bit-

itencourt 83 ou pelo fone 2687.' "'"

ESTAMOS RENOVANDO!
Deixa'mos O mapa e a engrenagem" em

troca de algo que diga melhor de nóssas
atuais ,atividades. Crescemos \ tanto, que
temos - agora - representantes enl todo
o sul do BrasiL Nosso «C» contínuo, e

corrente, conjunto; continuidade.
CATARINENSE; enfim. Mudamos a

marca, mas continuamos, como ,sempre,
à sua inteira disposição.

CIA.CATARINENSE Anita

Garibafdi; 'W
Fones:3033
2S'25e3060
C.P.: 993

DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS
AUTORtZACÃO 238 00 BANCO CENTRAL DO BRASIL, CAPITAL E RESERVAS: NCr$ 819.044,83

dito internacional, através

'dos mecanismos .do FINA·

ME e FIP,EME, que consti­

tacm, .por assim dizer, uma

.mcionalização do cnêdite

externo para capital de giÍ'
ro; 4) manter e ampliar 6S

incentivos às sociedades de

capital aberto, para encera­

jar a nacionalização pací­
fica e gradual das ernpre­

sas . .estrangeiras. Paralela­

mente reforçar o Merca.do

de Âçães, co�o meio de ani
gar,iação da Capital de Ris·

co, diminuindo a vulnarahí­

lidade das' emprêsas às os

cilações do .Mercado Bancá­

rio; li) promover a fusão e

"cmlGentração de ernprêsas
nacionais pa-ra J:llllbi:loiltá.Jas �
auferi,r cco'nomial" ue esüa­

la-s, e se tornarem mais
,

competitivaS 110 "me.ncàtlo
l11ltfldia:l; 6) apoia,r O' r.l:ese',j·

yolvilneNto da pesquisa ,tec·

nológica através de jucm�
'ti�os fi�cais; fusão d,e '('orno

prêsas, desenv·olvimento de

insti-tuiçqes governamentais
de pesquisa e assistência

às em,presas nacionais na

obtenção de patentes es'tl'àJn

!§ei-ras;7) coibição de .J:n'a·
xcs monop.olistas, quer de

émprêsas estrall�ei-ras ,�"uer

naclonà-is, com vista à lJ.r.c·
ser\\acão da eficiência oO'm­

p�titiva, e hlOvação ,tecrro�ló·

gica.

CIlfE'MA
'CEN'fIO

. \ ' '

S�o: José
às' 10 hs�
..".. MATINADA -

Madsol
A NOVA CINDERELA

EastmanColor

Censu.ra iaté 5oanos "

'

.I�' � J, 1. J ,_,.-

f
',' "�� 1:112 i:.>-� 33!1j - 7'31�'''''''',:
9-31'1: 'RS. .' "

"

Wandel'lea
Anselmo Dua,rte,

- em --'

J.UV-ENTUDE "E TERNURA

EastmanColor
.

Censura até 5 anO's

RUz
às 2 - -4

hs.
7314 - '9 314

Franco Nero

Elisa ,MONtes
-em-

ADEUS TEXAS

UltraScope ,EastmanColo,r
Censm�a até 18 llinos

Boxy'
às 2 - 4 , 8114 11S.
Wanderléa
Anselmo Duade

-em-

JUVENTUDE E TERNURA
EastmanColor

-

Censur.a até 5 anos

BAIRRO
Ci!ória

às 2 11s.

Sansen Durke

Wandesa Guide
-em-

A VJ:NGANÇA DE URSlJS

Eastman,Color

I

Cerí�'ura até 10 anos

às 4 � '7 - ,9;,·hs.
\

George Ar.disser
Barbara Simens

-em-

ALTA ESPIONA<GEM

CinemaScope Teonicálo·r·

Censura até 18 anos'

Império
�s 2112 RS."

Sanson Burke

Wandesa Guido
- elll -

A VINGANÇA UE URSUS
EastmanColOl'
Censura at.é 10 anos

às 5 11� ..:... 7 112 - '912 l1S.

Filmado no Inferno,!
ESTA NOITE �NCMtNli.
REI NO TEU C:!U1A.VER

EastmanCoIor
Censura até 18, anos

Rajá
às 2 - 5 - 8 lls.
Karl JÚolmcr
Mila Stanie

-em-

30 WINCHESTER PA'RA ,E(.
DIABLO

TecniSeope ,Te.cnicolor
.

Censura até 14 anos

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 30 de ,jU11110 rle 196&

,Z:U'ry ·M,·sch �d' o, i, I�'\, . 'p r

.

,

�" r ..... iltT_

....

-. �

.
No Palácio Ag-.ronômica a Sexta-Íeira em seu g:tbj.'

Primeira Dama' do Estado nete na Secretaria Sem Pas

Dona Zilda Luck Silveira, ta, o dr. Armando CaliL re·

na prlmeíra semana de a- eebeu a visita do dr. Co­

gôsto, "Í'ecepcionatlí
r ..

as De: 'lombo Salles e do dr. Clã!1"
butantes Oficiais do Baile

Branco.

xxx

xxx

dio Di Vincenzi.

.

Na Capela de, São Pedro,
São Paulo, cidade JarcUrn,
dia 4 próximo às 16 horas
realizar-se-á a cerimônia",

/ '

. do ' Casamento de lVIarg,ó:t
Pai6

.
Luz e Sandro Masca.

xxx

x x x f'

o ex-Deputado Federal e

sra. Uiumisio Freitas, no

aeeeporto inteenacional !lo'
. Rio, na proxima semana

embarcam para ,uma, via­
.

gem de dois ·'!"!'?{�s pela Eu­

ropa .

ranhas.Precerlente de iPôrto Ale­

g',!,c desde quinta-feira en­

eontra-sc em nossa cidàtle, o
-

."

casal Gastão Mostardoico.
xxx

Em seu hIXU0S0' ,',pa.rta.
mento em Copacabana. dia
7 próximo o aimpátíco ca­
sal R0:bert6 Lassanee r,ccep.
clonará convidados iP3ira 'unj
elegante ,jaliJItar.

� !;l-ôseane Fett uma .das
,Hn.das Behutantes, UQ BaBe.
Bl'a:t1co, em sua 'resídência

quínta-Ieíra às, 18 horas, re­

.cebeu um grupo de Debu­

tantes para um coquítel..
Pelas amplas salas da bem
deüorada ,residência, drcn·

lavam os brotos que ani;
,

�a,daménté palestraVll'1111
so:buc o' aconteCÍtIilent.G do

, Para urna entrevista ·'pa�.
ticulae COiro. 'o -Secr�tário da
Fazenda dr. ;J�\an

.

'Mattos,
deu rápida circulada ", em
Hossa cidade o' industrial
iBertg'icl.Q l\llicheiIS:

,Est,al'\lOS séndo, jnfíollma·
dos, -que reeebeu modêlos

. seíeelonaõss 'para as elegan
tes da nossa sociedade, a

iboutig,úe "Chalé"; agora.. em
s:li,a, QOVa, ,ins:tal�ção na Av.

'T:rampl)�'SkiY .

xxx

.. ,,',
xxx'.

\" '

'. .

'i. idia 1'7 de àg'Ôsto, que será o
'.

iDispÇ<�,taN(lf). ',i,n�e�ês'Se eH' � "Uebnt" - Entre as ,convi·
l.re :Jfl��S03'S ;;cle ajl:Íllracio;: g�s 'dadfl-s, Roseane sorteou Q;m

·to� «)' Jaiíç,3!Filentu �M"i2 iu' �e,r,f;uQ}e. sendo contempla.
X\uosos �artan�eN:tQs: ,qi.te Sé da:, Samlra Regina de Borg:a
,r.ií;o'i'const'l'ui,dos n� A�'. ,Bei-' Ramalho.
'ra Mar" ,1):01' :A. ,'Go.nzaga,

xxx

.A ,nova
.

sede sO,cillll do
Clu�e '7 ;de juIh�, sábado
cam' gÍ-ande -noive de -gala e

:Beb-ut-antes; se;rá" oficial.
r.i1ente . inaugurada. A 'atual
cl.iretéria é Waldemar Tonel.
li, Luiz. Cam}!Jeui, Ainandio
-Delpizzo Arm3il1do Car')a.
valho, José Peicher de 'Caro
valho, Yllmiro' Coelho Sã,
Caio Márcio Delpizzo c �o.
berto Zumblick.

.

\ ,::'

'.;x x x

,,".: ,,_"

!pi;,oceij(!rI.te' ' .' de'<jB-rasííia
onde iP�:r.ti<l�paraln 'idá '!lÍ��;
iJliã:o' ,d;1 Aill!ENA, ,C']�'egatil a·

manihã a: nossa oidade os

Dép�ttados Aurio Vidal Ra·

mos;' �ice·pr,esidente ,da As·

,sembléi�, Ivo Reis Monte:
neg,rO' e A,bel Avlla .dns Sa,n·
tos ..

Scr,á na l1roxlma sernana,"
.

a -rcui>iião (Ut. Dirétotiá do

-Olube I�oze de Ag'ôsto, para
a esc(.)R;a da, nova Rai.nba

do veierano.

xxx

xx'x

xxx

Também está de _yiagem
marcada na pi'óxíma semf<'

na ]1Clo velho mundo, .0' .En·
genheiro Manoel Dilôn Frei·

.'. tl,ts. " vez".

Pensamento .do Bia:
"A beira do a:hismo aI.

guém dizia: SG1 f1.asce outra

,.}

I

_

'

.

'
,I. :.,. ":.

.

,.
. "

",
' ,

�

•
-.

,'.','. r. ; ii:
'

,O MAIOR E MAIS VELOZ.\J,ATO-HÉUCE DAS LINHAS
.

AÉREAS BRAS,iLEIRAS -'
'

;1,

, ,

, @
·OIÃRIDMER'fE·

,<'

l
'

." ',,.
'"

\; I
J... I '\

'h \. '�\
.;'tl'·

.

�s ·8:25 h (te' Florjartópolis' pari� I

�,

'
' ""

,

" l '

'

"

,CURITI,BA i
f.:

.SÃO PAULa')
RIO

,

\.

,I:'

,

.�

e às' 17:40 h di'reto. a

'PORTO ALEGRE
'@

... -- -�

"

-...!..._..-_-_,--

\

Consulte seu agente lATA de viagens ou a

,VÂ.AIG
Rua Fe.lipe Schmidt,' 34 TeJ. 2325 e 2326

���r.\·
*- ._
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'p·ré.to, os holofotes :focaliz:lm' dois grupos corais: ó ,CÔFO
,

" I' ,

des ,E cravos, que cantará oro em uníst ono, ora Ü duas'

ttês e quatro vozes, e Q '�'j'lI�)O dos Iietores. que se descm

.

penhará €la narração por rccitotivos. Todos cem túnicas

b_rancas".cuia coloração variará de acôrdo C0111 a iluz pro
jetada: efeito. cênico ótimo. , 'v ./

Um p0VO livre, com, sua pátrio e seu alt'u. . ."

·Era a -súolica é .0 lamento do povo e'qaVQ. que

suspieaxa pela· riberlariãc, A eterma "új\úca 'e o eterno' la­
seu, nacio- men�o e a ,elerna' ec,peronça, que tontas vêzes' maFcaram

:a ih'istól�ia elos povos,: A esperança de que' AI'!uém ,lhes
,

'1\'1
"

'

d l'b'
I

ellVle um <Iv olses caI1az e os. 'I. ,ertar dos Faraós ...

'E a épopéia elo Exodo foi-'e eésenj'olal"c1o ,c,usica-I­

mente aos nessas olhos. Um solista not::vel, aquisição elo

Coral ueste ano
.•
de<empe'ilhou às man'tyillla,' o 'paoel de

Javé, o Deus Salvador qLl� se arnerceia dos o !).r im ido' :

Ii"�

o ESTADO, rJoriallópnli", JJamingo; ao ele "linho de' H)f)�
I

,

William EUis subsiituirá
:Sluarl ,H� V�il Dyl�® na

'direção da USAI! /BrasU
Econorrl'ia diabólica

"
�

,

:/
'

r'

......

Arnaldo S. � Thi-agó '

certamente a .lei dá destruição de produtos inclispensá­
veis à .vida 'humano I'para valorização artificial e odio a

. de táis,:,nJ"oc!uúlS'" guo. venha a corresponder 00 estágio
do' al�nlís'mo' ;én"i' ,q\1(; -trmidarnente ccrneçain :)5 a penetrar
desde' a Ó'1,inl1' g\lerra? mundial, de cújos. transes calarni-

'"_
, .

,

. De Ciência ele ::0-'o dil).lGrnata Willicrn A. Eilis foi nomeado para di>

rigir .no Brasil a Agência Norte-Amaricaria �:Jra 'o De-:

·é

rnaster em econom.a. Já exerceu a f.!;l'nç,ão .de V ice-D i­

,Feto,r da Agência na Indonésia e,' 11\") 'Dram,io Brasil, .de'
,

1964, a 11967. Nos ,:li ltimos l: 1 �;,�,:s '�ioi �e[n.br,� da Con ,

nanças, ;tedo entregue que nos achamos, ele' 1935 a c,ito'
, ,,' .

'

,data.' a sérios estudos de ESPTRÚ'TSMO e ele
'

"
.

gregaçjo�clo Serv'co de A',essol',a "n:ú'a o De,senYGllVllrnen .

..... ' , ,,_- ..._

to da 'Universidade c:o.' .Havard.; rios Est'.1d0S' Unidos ..
, , ,

A POSSE

afirmou que "o Brasil é .nrna naçã� -corri r:(rondes
mas, rnas

'

CC',111 um grande potencial e muitos encantes o

cr6dito
_
externo".

.

....:__ Tenho certeza .de
disse.

O

cio C0m a S� a. Lan a'l�e Okun

nONa nascida em Brosílí�l'.,,'

,

,.

\ Que todos os outros
I

�erdoem.
-1 Mas, para êsse tipo de

transporte, o Mercedes­
-Benz é mais vantajoso
e·rt capacidade, durabi-.
'lid�de e economia.

Veja uma'coisa:
(J) "Merce'des"'carrega'

,113 mais de ca,rga.
d,'qu,e 3 "Mercedes"

-

. : '

feva,�"é preciso 4 ca-
. v: só precisa' abri�lo

minHões comur1Í:; para· :se fôr muito cúrioso.

levar. Para 6 "Mercedes", 8 ,comuns, "e ,assim

por,difnte.
.'

.

Por\que cabe mais carga no "Mercedes" se
êle é �m caminhão 'médio, como os outros?
Por ue é o único que tem 'cabil'1a, avançada

. \

'perfeita, qúe a rodagem é a mesma para todos
os pneus. "",

,

Voéê pode fazer rodízió com êles e assim
conservá-los por mais tempo.

'

" Se todo êsse caminhão lhe interessa, dê uma

c�egada a nossa loja.
,

_·T,�mos:pl.anos ,

'parq ,cadá ca90 "�o

de tran'spGrte,de
'

curta�e,ldng,à
'

<,
" disjância.;t'em,ói
um ,Me-rcedes-Benz'
'para'cada serviço; e'

.tem9s, um' es'pirito .'.

bastát:1te�abúto'em Isso aquI v. v'ill ver mais,
.

" quando pass para' o
questê?e� dé p·agàm.ento. ','Mercedes", _j
Além disso,-yocê ainda

, 'I'lão'viu tu'âc5 ,sôj)re o caminhão Mercedes-Benz.

,'. OI:! s'emi.-avançada. '.

" O"motor ficou muito bem'no lugar que' ihe
f

couDe e.à cabina não diminuiu nem um pouco.
, Ao contrário, o in9torista pode viajar çom 2,

.ou 3 'ajudantes.·
Veja'eutra coisa:
0, motor do "Mercedes", sendo Diesel,

,elimina' aquelas complicações de sistema de .

ignição, carburador etc.
.

E é o· q'ue resiste- mais ao trabq_lho, Há casos
de 'alcançarem 1.000.000 de km sem abrir.

(N'�sses casos convé'm abri-Io� 'nem que seja
por euriosidade.)
Veja mais isto: ,"

Na ,hora de pensar em gastos operacionais,
o Mercedes-Benz faz esquecer J) dinhei'rão

separadq pa:a gasolina, oficina, pneus,' Aliás"
a distribuição da ,carga do Mercedes-Bem� é tão

r,
,

�
, "

'

, ti ' '. '

I

Con-ce'ssion.ário Merc���i:-Ben� em Florianópolis:
OSCARCARDOSO. FILHO & elA.

) �lla,Santa Luzia, 428 .. Fone: 2920

rt\,
'<Y.,, '

"'.
-.iI" I

.. "I r,'
,-..� ...�.

-,.�._ ...�, .. ��.
'-� '/��J$/�-;'� ..

'

. -s:,,' � "/'N')"

, \ !\

\
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\

I

Coluna Relig�osa
"Moisés, Povo e Ileserto"

Pe, Brasilio Pereira,

E' um acontecimento auspicioso pa: a o nessa vida

.music�1 provinciana, �efiro-ll1e à recente .cornponcao

€lo Maestro José Acácio Santana, .oncmi SOl" resente do
Cora] ela ),Universidade d� Sa,1t� ',C;tar,ina. Um '�nté.l'i0 '

completo, libreto e música do jovem Maestro ·eloque.nto.,
,

'

JD,F,{);a ele vitalidade musica] que' muito nos honra e ani-
ma.

Tjve a grato 'o);ürtlln idade de ouvi-lo e apreciá-lo
-no Salão €Ie Aros do .Seminário -Diecesano 'do.',Tubarilo,
no 'Sul do Estado, à noite d- .sáb�d� úl'timo, '6 ;C�)';';I 'do
,UPSç para lá se' desíocarâ a 1'in1 ele prestigiar, COI:) D 0.­

xecução .. ,de: sa obr a 'de' f ,lleao, a .abertura ,ciG) Jo\�a(h
.

"

- ".' I".
Cultural .que o Universidade e .o Seminário e tavarn ].\1'0
.movendo: a rmmeira Semana da Músico em Tubarão. � -, -c.v,

\
-

.

.

;E' a cuitura que vai invadindo, aos poucos, auspi-
ciosamerite, o interior. Do' mesmo medo ;;,JlÍ.� vemos

as's,jstindo ,à� criação de novos-Faculdades em, nossos CCH

t,J'0.�' urbanos' Ele' província, assim também se vão veriti­

cando; com .fre,quéncia alentadora:. essas �romo�3es ar­

tí-sfic1S da célulc-mater do nosso saber =': a Universida­
de de Santa; Catarina. Isso, aliás, nos dá a. e�1J,era:,lça ele

-que B.rüsqmc também muito cedo, vertha a <er ,conte.m-·

p'1�c\o 'co� l�m empreendimento as"ih�
M1'S Jalernos, agora - que a intródução-já vai lon-
� de ";Moisés, ·Povo e Deserto".

.

,
. �

Abre-�e o ·pemo.· No palco, escuro e revestido de

. ,

ge:

ls-

,e a �'li-

"um povo eccravo ",

,
.,

sem altar, ;�em rebanh�; sem' pastoÍ";,; . ,

"

,- M:às F�raló - outro solista �- ;;'ã6 ':ql{er 'ceMr:
."

'�E:,te.'·povo nasceu para sér esci'.avo,.: :,'
.

,.. , \ " �:

"N\s trClbalhos e ne sueI" realIZara ."., .'

;e1,l.trágicó destino ... "
' : '

.

. Fi,na1mente, ; o povo oprimiclo CONsegue pôr-se em

marcb�,,- q.l.i�o' à 'te'n:a pro;;e'tida, E c.ant� stJgestivameJ}-
.. I -,

'
� .

"-

", te, .'ri-timiectmente, ao som c1o's tímoanos:
,�..._ .' ...

,

, ."'Nutrido pgíà fôrça da Esperanç1 eu andarei
. "', �, I .

'., ,QO:10)lgO dó caminho que me.leva ao teu Amor!"
, ",--, ' \

-Depoi's: 'na, segundo parte 'do, 01 atório, são as ceila3

do. becál�go, c1'1. adoraçã� do bez61'1\) d� puro, ela hesita-
,!"!'.

,ção ,de Moisés an,te o· rochedo'qú'e íde�eria, dessedentaE,.,.
a' multidão, da sua sub titu;ção' nÓ"c;Josué' ("Também' 'é

-�,

missão do �h'efe 'p'reparar �eLI :C:'lI�essó.t" ..
'

,:), a longa e

expressiva gas' agem d\'J á'd�us do, y,�1�0. ehefe a seu po-
v,o e, fina1n;ente, a p�rtida;"ehl'direção à terra "que, so­
nharam .prFm.etiéla" ..

.

I'
...[

-,X X X
I'

'

I'" .....
... ,

Foi é.ntui'iástÍco· ô
-

aplauso da enorme
" ·8eOJe.: e ao a�lauso me uno mais uma vez.

platéi1 pre-

Trata-se, co-

1110 já di.:se, acima, de um acontecimcnto musical <luspi­
cioso, que certamente ,1�ão estacionará .aí, Ali{L o Mae�­
(tro já tem plailejados mais doi, Oratórios em sequência,
formando com êste'·unn' trilogia,

Quanto a possíveis reparos, não seria o caço de fa­
zê-los aqui. Mu�icaltllente, es críticos eSj)ecia:izac1os 61{­
contrarão o que observa,\ dado trat'lr-se de obra de com

positor jovem,l Acharão, talvez, bastante conservador o

estilo, repetidos as cadências na tônica, meno's brilll1n­
te o final em iitania, Mas são renaros que não diminuem
o brilho ela apresentação vitorió -o, i '�plaudida na capi­
tal (premiére o 3 J -5 p.,p,) e proximamente em e'xcursão
pelo E,tado e 'pelo país.

Só nos resta augurar que também nossa cidade pos­
S:l quanto antes aplaudir 'M'oisés, Povo e Deserto". num

I

justo reconhecimento do valor do Coral ela nossa

ver"idade e do talento criador do seu ativo regente.

Uni-

GARIMPRESS ,

FABRICA DE CAR-IMBOS DE BORRACHA

ServIço rapido � garantido.
Informações à Rua Conselheiro Mafra, 23

- 10 andar - Sala 2 .

I
•.

I
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"

I'

PROSA ,DE
,

"
"

DOJiINGO"
Gustavo. Neves

Augusto. Sílvio. acaba de

presentear-me .com um

exemplar de seu rnmauce

"Às margens do Cachoeira"
Numa dedicatória em que
me, coní'erc 0., prazer de con­

siderar-se meu amigo, 'ui,

zendo.-�e mej.t. confrade ,de
lutas, estudos, fê" e o timis- '

mo, o. escritor me dis(iljgue
assim de maneira cativante.
Eu não. o. sabia autor de ou­

tros
,
Iivros anterlormcnte

editados. "Às margens do

Cachoeira" não. é, porém. "!l'
seti/ro.mó111ce de', ,I:}stréht; a

� iniciação. como.' ruman- ,

./

ci�t� ocorreu q:m; a plibli;'
ca\iiio. de "O 'Engenheiro. "l\i,i�
sael", que a crítica recebeu

com louvores. Agora, 0.' se­

gundo. de seus romances --:­

êste explo.rando, o' rico. veio

histórico., para aludir à evo.­

lução. étnica e Rocial ,de

Jo.inville; - não..' é também

de edição. recentetaparecell
em 1961" se não. me engano.
To.davia, AugustO. Sílvio., que
é pro.fesso.r de Sociologia \�
que dedica especial il1terês·

se não. sõmen�e' aos estudo.s

so.cio.lógico.s, senão. aip,da, à

etno.lo.gia, co.nta já alneciá.
vel 'bagagem liter�da que o.

fêz., co.nhecido. e prezadó
no.,s ,gl'a�des c'entro.s Cllltu· '

rais �ó país.
-J��

"

N,e�sc �'igo.roso. espírito. '

'álfunda; entretanto., ;t ,modés·
tia, que raia pelá timidl'"z c

cm:tamenie I explica o. seu

retraiment'o, a sua o.missão

elÚi·� �� mais f�Í'te� expres.
sões da intelectuali4ade bra-

I

I

�

[
I
i

\�ij

siltHra.

li '

,I"As màrgens do. Cacho.ci·

l'�", ,� meu sentir, é um H·

vro a que ap�nas falta, pa·
ra' iml13r'sp 'enÍl'e 'o.s 'de
maio.r evidência 'nas letras

_' !.

llaçio.J1iiÍs, difusão. mais alU· '

! pl� é' :_" q�e� sabe? - a·

pre�entação. gráfica mà!s
vi�tosa, à maneira do. que

" se ,,'ê nas ho.diernas ediçõ�s
) lancadas no. Rio. e eill "Sã,o.

-';:( ��P�'fi(o.�;-Não. que o. ,_vo.lq.Il'(,,'

(tal ,como. saiu, não o.f,ercea
0.'" t�stenillllho.' de, bo.in 'gl)�'

1
to 'e_ cuidado.s do. edito.

I mas ,porque é fo.ra de (tÍlvi·

d�, que uma sug-estiva rpu,
pagem atrairia atenções que
l1:e'n� scin�'re se gua:rdanl de
aíJl'jQrlstícametite juigar Q

contelÍdo 'd,e um livril seUl t)

ler;' siQ1lllesmente il1l1uzi,dos
pclfl ,pobreza da api��enta·
ç,ão, materiaL,:

Augusto. Sílvio. tem' ': ni.t;i·
veis qualidades de rGin;úl'
cist.a. A naturalidade '" '!la

, ,\ '

dialogação, a '.. éai);l'�idaik
(le"sCl'itiva, a eSllo.ntaneithtlle
na sucessão. das cenas e ain­

dao;o. noiú'e zêlo. ')leIa boa

linguagem, ,_; ,respeitada, ,é

f
claTo, a ,peculiaridade ,'do

lingtÍajar '�e cada p�rs(lriá­
gem '- tUflo asscg,ura :10.,
cscrito.r jo.invillense ('Ol1llÍ·

çõcs para maio.res ttiullfos

�, , -, nas l�tras.
'

E' sabido. quanto. se tOrna

11'('f-lo.so. para o. leitor; às vê­

zes, vellcer o. tédio. causado'

pela inabilidade dum dêsses
ro.manc.istas que, espec1ali·
'zadós num determinado. ra·

mo de ciência, pretendei:n
valer-se do. romance para
fixa'r preceito.s o.H feito.s Vi�l.
colado.s, à sua 'especilUlza­
ção.. Os, ro.mances histórico.s,

(lue lo.gram escapar a essas

deficiências são Po.ucos,
quando. 'ao leito.r não. impo.r.
te apenas a, ficção., 'a aven·

tura, com sacrifício embOl;a
da, verdade histórka, , ,

Augusto. > Sílvio" co.ntudo,
co.nduz o. seu ro.mance, atra­
vés da história do. evolver

étnico.-social ela antiga Co.·
,

lônia, delimitando, b,eni a
,j áre� do. ro.mànce, que deli·

eia o' leitor, para distiilgÜi·
la, do. fundo. propriamente
histórico., hW<lufúndível co·

mo. co.nclusão. de 'pesqui:ias
meno.s 'ro.mânticas " E 1(;'11-

do. o. "Às margens do. Ca·

choeira", to.do.� temo.s a' imo

pressão. ue reconduzir·nos
a amhi'enj,ps sodais e étn�­

COi:i 'cl,iH'1'�(!3, tiOb a rÍtSci,l!!­
ção Ido €l1Ú'[;chu, que iS inte.
'r�ssantis'sim�. Augusto. Si1-
\10 n;\O pt'etehileü j'a�ú u:.+.�
r('('o.l1s[ituj�ão hi�:ióric[\, ma",

<1l1EllâJ l1!!! roma!!C!ê, - c

atillj;iu O se.u Objetivo.
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Pêso da·· R forma
'A iniciativa do Presidente ,(b R�pÍtbHca 'desígnan- .sidedes de nossa desenv�l�im�nt��:':�'-, culpa não, perten-

do grupo de trabalho, Rara estudar os prohlemas da ce aos '[ovens que, desesperados, 'de,,- esperar, vieram, às

d
'

d f I praças públicas IH nstrar q'ue 'co'_nt';'';', 'éôm o' apoio da
Universidade vem 'confirmar a razão, os 'que. e em em

-

..... "

süe reformulação.. Não deixa de vir com certo : etraso, opínlão pública. De�virtuar �!!,'bjtençÕes' da 'itlOól!ld�,
pois só os cegos não vêem .a im�eriosa necessidade que' sig�i;_fica ofertar au' temível deplÔni9' a �ureza de idéias

é a m:l!,!'lação de nossa estrutura educacional ao, grau de, claras e objetivas. O [ovem tr3-� éri. '�i um,a vpc/oç50 i�­
evelução ' social que alcançamos. A lliedid,!-, trará' certo corruptível, para a dejese dQS 'g��nd,e,s .temas da hurna-

'alí"io "não ,.ap�nas -(10 campo restrito d cinioddad� brasi- ,nidàde,
' c�local1dl}-se '�m :prjrtteií:h"I" pí�ôô o seu urrai-

loira, mas à nação Inteira, já' que" se 'interligà com os gadõ amor à Iiber<ladc; A;' bi��?,t!á,t(os' pOyo's i1u�tra C,(JUl
problemas socíaês que afligem o .país. Não 'acreditamos perfeição a sua tendência !,ar� ,�� f��s�s "bumana� e �!).

que tenha sidó"�nunciada com o ebjetivo único de sua- lidárías, '
,,' : ' ,

vizar o descontentamento da juventude. " / E é o �OVCI1l quem sc�tc �:�pih�n;.�1t,0 de suas cuer-

A estratégica dô ad:arilento empregada em situa- gias, 'a �l'res�ão de seus, iritp�;ôs' c!!�dôrcs. EntelÍde a

ções allál()ga�; COm !'Cferência a outros.•jr.ablcmas, pnde ,Universidade como um' 111��0 .. :iç. :r�qli�a.r o aperfeiçoa-
!el" rendido b�lIs resa,ltados políti,cos, 'c� épocali distá�l- m:ento do hn ll1CID, c;spiritu:)f"'t, �tii'ÍQI�I�cnt�. A sua lu-

tes. No.s dias' presentes" devido em parte 'ao ad;amen- ta em defesa de IIIlUl ,UniveJ'��;����' �i�,aliz,c:í�fl' se c�nfu�-
to. das soluçõ�§, não se :�o�cebe 9 ré;etição' (la táti�a' de, ell(ã�, c,um a necessid��q: d,� ��i�!-'rtaç�,o filoósfica e so

su�des�nvoívida da e�com1)t�ação r

� ,dtll eligôdp. Ês dal. lIãó de cx:stir queix,Qs :.: �PP,mi 'ós' excessos da ju- ,

mesmos' p;.oblema�, além 'deagrava�os' no espaço e,::' ventude, mas querer, o s»�n�i�.: ,��',.'�coi,nod3'ção seria {li

t�mpo, são daqueÍes' que requere,"' u�g�nchi par� o �e� anemIo que desejar 'uma "d�m'6á�çJa morta, Nossa de- �

equadonamento. Não é de hoje que se' a!e:;� �ôbre a
mocrada' ni'jo pude ser' li�ter�(,.üp.l!d� >ein modelos de

incompatibilida'd,e ent�e nossa estrutura do' ensino e nos- �utros povos, ma3 um �e3iP1'� -, i�9�,:��mta a r�alidade
sos propósitos�'dese�volV.imentjstas'. ,M:�s, 'no', caso, a

socjal c 'ecnnêmica da Naç�Qô', ÇO�!�r. nãQ é SOlUÇa0 pa-
J,'c�lidade é lJ:ndà (I m'elilOr consell1eí�a.' r� quem pretende sef �ma,������9' ,�',

'

cmal�ciPfldo. O
,

, ,',< , ,plágio an;quila quq'lqlJc!!. �Qf,'��"p,o,:�":, ')�d,�,�P��,�.� irustr� tõda
Nãp se venba com o' velh9 e,lsutra�() jargão de que ,

,
!'" ,

yj.Yeni9� um::, ciis,e pre-fabrícada. C.;ncJusões 'coQtr' es1:) t���ência i�ventora e 'o:rt;�� � ,,�e'���: ��" lJludança- que

njil) cabem mais no �urto esp�ço de 'tem!>$) d�, <)oe di�- a ,�!bel'dpde acoberta. A;, resp,()i!���U�da�r, d9 Govêrno,

pq�10s' p«Jra apresentàr as soluç'ões r�c,aD1�da�. A r,e-
ao determ�Jlar o estudp da' r��OflP;i;/�iíJ��rsitárja, é gran- ,

beldia não exi�te pó� 'si" em is�lam'�nto, 'sc)zinha. t" an-
de e pesada. Sem ex�ess,9s ���_Ais�6�õ�s; éoÍn �iá!ogQ

tes de, tulJo deito de causas conhecidas: ,CPIÍl 'slJP�Íficia. e, tonCafiça, poderémos, e�:oritl'al' � 'i,Díció do cáminb(
lidad�. Se' 11' Univ,ersidade nãQ, está adap�ada à�: neces- qlle n,os indk31'á o fU'lJro ����9�P '111�

-

asp�rainp��
,

,

Política &. Alualid'ade

Marcílío Medeiros, filho interestadual cqm o sr. Aderbal
Ramos da Silva, que se ,enGontra
no Rio de Janeiro. Trocaram iin-

, pressões sôbre a convenção, da
'ARENA" no plano nacional: ,Nó
plano estadual, o sr. Aderbal Ra­
mos da Silva interessou-se em sa­

ber cerno estavam as coisas, por
aqui, Como resposta, foi informa_
do de que tudo estava bem, "com
tendências a melhorar..

'Disse que permanecerá' mais
algumas semanas no Rio, mas não
poderá se demorar

.

por muito
tempo, pois já está com' saudades
da terra e dos amigos.

...
,

.

o Desafio 'da /V'inlênêia
.....

� � .' . "" .'��. g.·_,,,� .. L ... �"

A históriá' do' '��a'sil '�cl1jpre ,\ ,feit� '�üito "IlqiS ,�cnr' �n{ n�pi'l'abjetÓ., *

. -: l',

'd pácíêncla e 'pe'l'S'c"�tança di�f�líi:i,tic�s; do qõl conÍ 'o
'j

Os atos de. 't�lT�rjsl1i{) fJ�é':��'i';������d;it.:; ?��e'G��;
sangue e as àt'i.tudes violentas de' seus filhas, cón�titui- principais cidades do;-paíli geta�IÍl':' !l111. dima, de tellsão,
se num::t tradição forte demais para que: liua transmi- intranquilidade c. l1ervosism�: 'F;�z�rP� �,pàrie, �' ?byio" de
são sofra úmn in�err.upção abrupta.e total. Embo.ra- a algupl p!anó elabnratl<a, por essá, n1i�bria tadlcal com o

hora seja de reformn,s, de l11intalidade' n9va, de revolu-' objéttvo de perturbar ,a ot�'éDi' êJ��':,���bCljho, �baiando a

ção de' métodos, de mud:mça, enflm�, êste, progre�s9 e produção, criando uma situaçã({' f:a�orável aos, seus, in-
esta 'evolução não., podem implicar,' n'a transfiguração tentos que f�t:.ull o poder.:, <i }lp�lt{, dl�cricionário, bem'
-repentina da índole de toda U111 povo pacífic{) e ordeiro 'dito. Mas entre a sl\a teodá'� cI� U�átità(. se interpõe a

ctnno o brasUeiro. índ,ole tr:ldicionalínente ,p�cífl�a: ,\1; :�ovo., brasilei�o; ini-
,

O Serviço Secrt.'to' do Exército afitm61i ter, em seu �go da violência, infenso à,:a�c.�riu;a, ";disposto, a "iver
p6d�r d()Curitént�s que C01l1proYam' á existêpçia de olna *r�'nquila, e coüd:gn��l1c�.�. 'I, �e���:':�ianÓ '�ssim tão-
,iram� subversiva destinada a conq�istar �� apoio 'popu-· ptimàriamente' cnge�'dtàd(r.j)6�é;',â';Y!11g�� ,no, Brasil, ês-
I��, ,precollizand�o a' de�'rubad'O

"

do 'r�gime ,e das ,justi- te país cuJo coração:, palpita,:�eI.i<c:f�rriotr�dà. .

Tah'ez
,tuiçoes, pel�, 'vlol:ênc1à e pela su�le,'açãb: Si;' h�l�' a ','c- vingue num Congo, numa .(:úb�>,<, ,<,::

' '

llia e a'Jtuta 'paclêitda 'CÚ11l que Q'Bl'asilres,oj�ia �� ,As recentes .l1ia�;fest,Íi'�õ.es' '��t�d��'Jis ',,10 Rio e, cm
seus problema) ll1�is delicados; de �l'de';n intCl'lí'a e '�ão . Paulo fo-ram mU')'cada,s }�Ü',: :�i�iêri�'ia' {IU�� lio' 'en-,
n�esl11o exterifa,' como as !Juestões de, 'limites e territo� tanto, surg;u como réplica 'a' t-epr,essão polidai desorie�l-
ria,is CGm vários, países slll-nmericàri�s, dá· Illgal' a uma' tàda e tão' cega 'qmitto o tadi�:,lismo irraCional dos'
eferve"��ttte imi>aciêit�ia 'I.\'óxlma 'à� brligerância, R8 agitadorCl prafjssionais. As ttop�s' ae cli�que das Polí-
conclusões também 'não, devem ser iguahnente impacien- cios ,Estadll!a1s ut1lizaram, 'sem, ,'que�er,' seus cas�etetes e
tés' e precipitadas.' ,

",'
'

suas bombas de gás a serv�ç�, dÓs 'th�ori�tas. A violêncIa
Os ,agitadtilres existelit. São aqueles 11leSI110S rad�cais gem ti v�olênc�a recrudeSci'da; e, :f,écalcad�," a Ylior d'elas.,

obsecado's, cuIto.r�s eternos da violência e' do' ódio que
Os jOflluis são aivos dt' á���ss&�i, à bOI�ba, �e aSSl111 o

�áda\ cons'trói. São aqueles 111�;1110S extremista� qlle lia- ,Exército, e as repai'tições pú'blicá:s. ,jri��entes perd�m a

da dizelll dt? novo pl)J;q"e não tem nenh1Jma mensagem
vida nessa reda viva de violênc'ia�" "

'

n transmitir U'JS �uvens. A hora é de, eVbl'ução, de idéIas
� .Todos os homensl da, b��,'�e�l�b e,spham as provi-

novas. li o qUt; esses adeptos ,do ódio trazem no seu
denclas d,o Govêrno no SChH�{),'�<re�or o país na nor-

idcárií? é mais, senil, mais' antigo e mais caduco que a
malidade p:clia c de 'de�bât'�t;u ê���s' n.ii:ie�s nocivos a

filoso[a de v�da, com�óltái':a vigente 'na idade da '-pe- sua prosperidade.
di'a. ,O ,regime da vio.lênda nunca fai n�vidade dcsde o ,Essa missão, contudri;, tcri{ qUe : se� cuh1)lrida cum

te�npo �m que o Ri'ueutu 'ditá,'a orden� é se locupleta- sutileza c intcligêm::a," ,hig��di�nt�s. ,�ertos tle::"un� bom
"li ,da f1'3ifYues:l (l1>s s(m�lhóntes brandind'a o' s'ell 'al'll�a- remédio. Um remédio l�iJe cr.��· lam;'b",,;';", ,. ",

,'1 ...
A _ ,'1"',, ,'-'III a Ignara '10-

çádor tacape. A (Ínica d,:ferença paTa a vi'e)lpn,cia de h�- leJI�la de sua'.) fôrças poiid,�is,'� c�lobith:l!s assim, em pé
je é que a atual é tralçileim, espreita' na toca:a cõmo

d'e Igualdade cum o mais feles_'c sriez dÓs' anitad,5 i
ores.

\

o tIRe os ouiros dizem
',I

"Correio 'da Manhã": "Nenhum ,!-ovem}>, mesmo

em nação que viya 'cm rec;ime de liberdade remane�­

centes, pode governar cc<ntr; o vela pâcif.ic;o' da 'P9phlla�
çã'o. 'E�presso de forma dd�ira esse veto, o dever, do
'governo é rever' seus mctqqos de ação e o sistema, sebre
que assenta".

.
' ,

"

'REUNIÁO, COM DEPUTADOS

\
'

Regressando ontem do Rio
nara onde 'viajou,' depois da'

convenção' da ARENA; em Bra­

sília � o' Governador Ivo Silvei­
ra orocurcu ,inteírm��e da reper­
cussão 'qa, reunião pcrtidária

:

em

Santa Catarina,' em .conversas que
manteve com, ,políticos mais cne­
gados., Voltou bem impressÍonado
com .os ,resu}t<idos flolíticos da

convenção, nem tanto pelo que
esta 'concluiu; em si, mas' pela
definição de figuras, proeminentes
da vida .nscional em favor dê
medida 'que realmente' �o�duz�m
às soluções exigidas pela hora pre7
sente.

Com a debandada, dos depu­
tados .paro o interior, o ensaio 'de
reativação, política, .ào ,que tudo
indica, dará lugar à sonQlênda

"

,que já. se 'vislumbra: nas áreas '"da
A.RENA 'e do MDB.' ,

,
'.

'

':Unl 'movimento' cutre depu­
tados. r-ara convocar exttaorclinà­
ria��nte, a 'As"embléia, à parÚr

, de 15, de, iulho não vingou" pois a

'm:t.ioÜa, 's'ensata' entendelÍ, � com
,

razão, ,que: não fazia seIiüÇlo tal
'r , ',;convàcação, 'visto que a ',. 1l1aior

;," :""',, "parte' do, tcm.!_1o das' at}vidades
",�',: "

I

parlamentares ',qo períodó> foi
gasta 'em ,ar1f()var proposiçõe's
cOlú'iderando de util�dade, Pllbli.
c,a, algum'às' entidades, em, pá'ssar
'ielegnimas e mitras atribJlições
menores:' da atividade legÍslotivo,
A 'iniciativ'l de monor leis; én·

.

..t l'etáptp, ficoll prà���aJllente, sem
efeito, ,n,ão por 'cu�pa' da' Assem·
bJ6Ía, m�s, por fQFça qas limh.a·
çQd, que.' lhe são imposteis

'

p�lo
, Sonstit�iç�o. ,

ter 1110-,' ,

as que

DERA�'DADA

Durante os sucessivos encon- ,

tros que 9' sr. Ivo Silveira mante­

�e" cem' Governadores 'de, o.�t'rqs'
'Estados, nrocederido à :ai.\á'lise dos
problemas ;políticos riacionais, Ioi,

p�enam�nte, cotJ.sagra�fl'.'a tese' de
que .são. necessárias ,alguinas 111\;1-

danças nó,Govêrno;" segundo L)

amplo noticiário d\l Imprensà a

tc'peito. Esta' tese,. a: �e�mir, ga-,

'I!hou o apoio unâp.�lne �os' in�!S
responsávei, jorna'l���d,o' P;âís, ter,­

minando n'or ,'sensil:lilizcl!r' , setôres
c do Mini&t6,rib, 'pJtinCip�Linente ','0'

, grupo nlais esê:l,areé:_ido, '.forma�9
'- pelos 'Mi'n;istr�s M.�rio ' A_ndreaz� ,

za,' Jarbas Pássarinh(\,' :rvfagàlhã�s
,\

Pinto e Hélio, ,,Belfrão. .
,-

''Amanhã, o ,G,overnador' reu_'
ne no Palácio, da' ÀgrOnôJ;llica 'a
bancada e�todu�L- tl'a ARENA, pa­
ra um ia�tar' üi:úle :'sédio- (rebatidos •

os, resu'liàdQs: GP; co�ve'riçã.o parH­
dária. 'Embora', :lilguns P,�

parTameri­
,t�res, tenhafii: ',y.i,�jad:9 ;para' b' int�� ,

rior, :aprov.eitan-cto 'o'; irlido (l<)"'re�',
cesso,'d�'júl'h�, �á'rQ:i�ülÚ�t:ém, ,S�il' '

pases, �ki,tor,a.js; 'o: lí.dn�,do,.-qo,!:êr- '

,
. c, "

O: ,equilf'oriQ e, o conceito
no ll'l Assembléla,;deputado Zany " 'político,,; d�o deputa,do" Joaquim
Gonzag��:':af)anÇ9U\',#a,�t�;rdç: '(_le ' Rimos _t:>oderão, rn3,is' U1jw vez,
ontenY,qu� todos ,Q-S 4epütalios que , n, .servir !lara uma' nussao impor·
,se encontraÍn aind�' nfi,':Capital' _:_ tante na vida hública do p'aís.
o que é a, !,!i'\lnde, 'nniorja .:- com�

, Está :-Sendo atÚi)uído \ ao parla.
parecerão �o, encon��o,: ''. �eIl;ta,r', ,é:ltarineI];se a r�spon.sal;li·

: ltdade d� conduzir o setor ,de po·
;�rtica' intem'a, na idéia de i,ntégra. '

ção, da classe polft,ica com' ó do·
Vêro, destinadi a popula'rizar' o

Executivo, Federal juntQ à (Ipi.
nião pública. ,

, 'POLITtC� INTERNA,

"

,

,- ,",' .
• f •

PELO, TELEFONE. i" "�
-,

\ "

�

-

'
.-

'"

"Jornal do Brási],': "O "overno � nin�uem C011-

segue entender - está muit; satt feito' :-,�;que o mo­

vimento dos' éstudimtes foi _!'acifico, E�se governei se

satisfaz ccrn nouC"t coisa, Afinal de conta -,' ele ainda
.1'

• ,\ '

não deu ,'aos e�tllclalltes' a se".1l' an('l 'de que rC'Jlm;:ulc
irá !Jói: em pratica uma �'olitiLà �ducacjoDá1" c0IJ1!1ativei
�"'�1 ::� !fh}.:: de pr.:-g:::-�ss� re;:ztr-:--::1':J:; em ·tc;::!z\� m�!!l·

I

"Jernal do Ccm�rcié: ',:':9:(.TIteside.nt� Cqsta e Sil­
va 'P1rece ,estar dimosto a mafCll;;fr" déc'is1yamente "à la
i:echerche du tem:,; perdü".' 'A� �'�énl,�s estruturas, mais

,

do que uma tera:,eutic\l clir1ic�'; �estã:o, a exigi,r, I1lctodos

cirurg-icos, 'que não i)oderàó :�é� �iill�ies" �ransplântc' de '

situações e ex:,eriencias de -éllt"(a� :-litittidcs".

Os senadàres: éê!so:R:amos 'e <

Renato Ramo� da SlIv� conVersa­
ram demoradamente," no

' telefone'
-', ',.�

j�"
Uu ,

"O F,udo de S. t'�li[o": "A lOl11cntQvcl ili:;ufi­
",,:o��:'l �C'

.... +..,l .-1'),; r1"l�<'("?�, �tlf,:,r.;d:;t�'�� ;�;\If1J f' ��;�I ,., ur"
estaclo de cciifw;áo �ué tOCtl as rala, 'dó incJtlcehivel,

\'rcrmitillc1o, e :1lé ;1COl'0,C;Olndo" ;1 im�,la.nlaç�o da dcsor­
dcrn tm lc;dos cs �€torc's da sociedade, ccm ti 1l1:Jis

completa' sub\'ers-ão do csprito d,.c hierarquia". '

........
...:' ... 1'1,

i,

':
"

"�
-À ",

.�
"

.
...

"

\
t

________� 1 � J �� �__�_�__� �� � � �__� � � .:_ _w��

"O Glubo": "DeDuis do rdalu�'ju J\!eirü f\lotL)�, 11111

novo "grupo de trabalho" (para estudar a neforlna uni-
" \
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Ray af.irli\à·, e.n: Iri�u�a� que não malou

detido

1·

;
� . , :

e .a­

gover-

..._ ..._---

..{ ,._, ,l..I

FUt;tlélia
'0 Meu
Bilhete

.

,
.

,,,'

'_

inocencia
dois psiqui

exa-

me

"',

�"r

"
primeiros selos . (emissão slirg�tà'm

.tambérn em 1927. : '.'

. Por falta de espaço não se .comeiitará. �: enip#gô
das sobrecargas destinadas a9� sel�s.)ar� t • 'i�iistr��9j,',

• \ ,t",l

"Expresso." e "Serviço Zonal". ·i.�,.- ,'_' , ..

'

. '" ',i ",,' : '.:.'1 "
.

Dir-se-á , apenas, que o sêld' qefiqitivo,. édryi . a ifuÇl-
gem, estilizada de Icaro, foi Íançado'. a :"-211041,3 i. \

, J
••• _�

,
{,_

Em 1967, para festejar o quadragésimo aniver.sá�io
da fundação da VARIG o DCT aprovou 'Íl efriissão de
um sêlo comemorativo, do valor de seis c<!nf�vos em três
côres .(branco, preto e azul).

Agdra Ó6�6168),. �m Cbinétncit,açã'o. ao nrÍmêiro
vôo BRASIL-JApÃO, pelo DCT foi emitido outro sêlo,
muito sugestivo. Além dos dizeres' alusivos ao fato, aPre-

I
.

senta, em trajes típicos, coloridos, as figuras de .uma. ba-
hiana e uma japonesa.

.

,'.

Temos, os filatelistas, razões para dar parcbens, ao

DCT pelo belo sêlo apresentado, e a VARIG (a maior
Cia. Aérea da América Latin'a) pelos seus ousados 'em-

preendimentos. \.

Expressando ao Sr. Ottoni Ianne, conceituado repre
sentante da VARIG nesta Ilho Maravilhosa, êste "senti­
mento' pessoal, partilhado. certamente pelos bra�ileiros
ansiosos por desenvolvimento, e pe1as amantes' da'-filate­
lia, consigno-lhe aqui u� opêrto -de mão muito éorcli<d.

Florianópolis 26106168.
TEIXEIRA DA ROSA. Caixa postal, :304.

'salmo'nelose e' do- �sta-.,

predominantes nos alimen-

Dessas' oP�'�6ç5és .párticiDaram ;650 universitários
tuando' em, â�bit; te.der�i. C;m "os .2.600 dos grupos re�
gionais, s'Oma'm ,a� todo, "3 'mil estudantes integrarido es­
ta fase dó .ptoJçto' Ro�don-:L' , "

!
�
\
l,

\

, " .. .;;. ':. ��St:br:kA, Á :GASÂ' QUE MAIS LHE AGRADAR
'. .

'F'IN1\NCiAMENTO ATE 18 ANOS
. -

. ,

L
I

I,
'( (. I

r ",.
o

• ,
•

<, ,,"EN'l:REÚi\ -DAS CHAV<�S SEIS MÊSES APóS
. '. o 'Il'UClO DA CÓNSTRUÇÃO.

sonhos, cremes, devem ser conservados
até' o momento de' servir.

no refrigerador

I
,

.'

j

"
e Investidora SULBRASIL LTDA. � PERDEU-SE\'" .

"

t{ua ),bró�i;no CoeÍho 359 4,0 andar grupo 4,6

ill_��1:�'��������!.�.=�&S�••�w.__�.::�.����<:::"�... ,-,,,�.,",._i"�·;;q'I,.,�,",.. , ...�",,,;n.���...".....�••_�"__�·JI����1 - -�--

I

A' caütela no. 8390107, em i'· ida pela Carteira de

Penhores 'da Caixa Econômica Feder.I de Santa Catari-

1101." e,' ')'8 de ogôsio de 1967.

:
.... ;lli

I
"
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tarde
.
de hoje

----�--�------------�--------�--�------------._------�----�.-------�.�,------

f .. nlam-se

ser reáúzaÍla esta manhã, isto Iia: :éímip'efição do' aiio '

dos.' Na' "yole" os príncípí­
êste jornal ocupou-se em de passado, quando remou na antes dos

_ três - clubes, deve
talhes, abordando \ todos os yoÍé ,�' 4 renies .que ganhou rão lutar - o máximo, uma

:pá;eo�, para ch�gar:'\: con� 1_
�L-' prova, Marinh()� do Ria- vez que não 'há �á\'oritõ.

cIusão que
-

a prov-a de
. chuelQ, que fói ,campeão de

,

.o PROGRA;,MA ,

-

_ skiff· é � qüe mais' - Ínoriopo. doublê, 3;0' lado Ile Édson,': - 1.0. páreo ..,..., Às: 9 horas

_
Uza as atenções 40 público; 'também estará ,na raia d6 Outriigge"!'s a 4 ,remos\ com"
JE' a ,segunda do pl;og�ama ,Saco dos Limõe,s para �xig-jr I timmíeiro _:_ �Concoi-xéntes:'
e colôcará: na ra:ià ,nada me.. bastânte dos corhpetido;res _' Martinelli �iachuelo E., Ria"
nos de ,sete guarnições 'que acima, podendo 'vir a sur· chuelo A.

pode' c{jnstituir um recorde preender" pois está, U:o me-
n

'

2.0 páreo - singlescull -
em competições re,gionais. 'lhor_:de sua ,forma . .o vete· Concorrentes: Aldo 'Luz A,
.o Aldo Luz vai com quatro rano Orildo Lisbôa que há . Martinelli B, Riachuelo, AI·

barcos residindo sua fôrça anos foi 'l;Jicampeão 'pelo AI· do Luz B, Martinelli li, AI·

no campeão Édso,n Altino do Luz, ,vai correr pelo Mar· dó Luz B e 'Aldo Luz 'C.

Pei'eira, 'que "constituiu .a tinelli, sem a pretensão de 3.0 pál:eo - Outrriggers
maior transferência dêstes vencer.' Competir para êle a 2 remos com timoneiro.-:-
últimos 'ànos do J'emo cata· -é a sua cachaça. Concorrentes: Martinclli, AI '

rinem:c. O ex·riachuelino a· No "quatro com" - à 'luta do Luz ·E, AlIdo J..uz D, Aldo ..., " \.,

presentai'·se·a como favori· vai ser renhida entré Marti· ·Lüz A, RiachueJ'o -'8, Aldo 'V'
-

d
'

'

'. ", 't' - d
.

to da ma�oria; devendo po· neUi e JÍiachtlelo, que estão Luz C � Riachu,elo 'A. .

'

':E"nCen'.- O 'O'U 'emp'a: a'n, "0rém, dar ,tudo de si, física preparados para ,o qu'é der 4.0 pareo - .y@les a 4 1."e· ' "

."
"" '

.

- ",'
'"
'.'

_

e
.

técnÍcamente, porque ,a e.'vier. No "oito", nos t,rês mos - Concorentes-- l\;Iar· • -.-----.. ':T"'"

::�:::�el�::;�::o��l; ::�'�'�:F:��;�ii:i!�;� :�:�:",P:::
L�Z�:�:: S.'ão.··. . P..iU,.. ,

lo i te,Iá.· o Titu,··1 ' ,deccr. Detalhe \curioso: foi a
' '�ar 'seu ,�êr'lo 'de conquis· 'a "8 remos - Concorrentes: ., -"

"

,

'

Regata do Ipiranga que ,re· ta, pois .somente ,por um
,_
Riachuelo, Aldo ·Lúz' e M�r. .

, '

_'

.

�

velou o "g3<oto d, ou,o", mila",� " mão ,u'P""n",. tin,lH. J'
.' ,.

h'
-

b·
.

..:

i'

'

<:��
: �ven� na mAU Y�,a,��. h"-2hj)J�;:��:. ,�-//_-

I
I

PAGINA SEIS, -----
,

" !,

I
e Saco dos, Limões

alro gDarDi�
-

es
rão DS lo r

"

\

A sempre crescente legião
de adêptos do esporte dos

fortes estará bem servida na

manhã de hoje, em Saco

dos Limões, qlmndo :,I, dire·
.- toria do Jfpirang-a-, em emnc.
moração a mais, um ano de

lutas 'do clube eSI'ÚeraIdino,
fará realizar a sua, IV Re,'

gata com pleno consenti·
mento \' da F'e1:€l_':�(;i�o i�qllá·
tica de" Santa Catarina que

,

''r-.. a supcl'visJonará, A, regata
, .r,-,-"".f� do- Ipjranga, tlircmos Sl'lU

I nlêdo de cair no ex�gero,
� uevc e pode ser incluída a·,
f
(

I-

r�

I I

nualmenie no Calendário da

"

entidade que contl.."ol� o re­

mo 'em Santa Catarina. já
q1tc fioou cómrll:'it}:valla :1.

-sua utilidade, \lendo 'leia' os
clubes Aldo Luz, ' Riadmelo.
e MartineHi um !nCenti.vo à

prática do remo, \ priAic1}Jal·
mente ej'etllan(ll).s�' e�'l:l é·

poea do ano em que a, en·

. tidade não costuma progl'a·
alar competições.

,

Sôbre a IV Regata que v3,1
\

,

\

"' ,

!�C'::."",�
;:; )...,." .. � ,Vilóri'as d!} Doze, Uniâo P,�lmeiras ,e

. r

.GiuasUca
Até agoFa foram disput{\das quotm partida,s' p�lo

camp'eoll3to catarinense de' basqLl(�tebol adulfo, regrs­
trando�se no placard a maiória das prev,isões s'6br.e seus

resulta90s. o primeiro j&go foi desdobrado em Brusque
com o Doze vencendo ao Bandeirantes por 57 x 36. Ém
Joinville tivemos uma Fadada dupla. Nv primeir0' jôgo
vitória do União .Palmeiras sôbre o Vasto Verde por 5'1
x 4;3 e no combatCYde fu ndo triunfo ,do Giná,tita dian­
te d� )piranga por 48 x 39. Finalmente no quarto Jogo,
triunfo ,disparado' do Doze ante...o Ipiranga por 90 x 34.

,

I
i

1,1
\
f

(

o BrflSu-;;or o (''1 Guancbara que val realizar giro
pelo cul ;�c '};:-'r, ��'::- i jJgando na noite da próxima'
qui,nta·'fc' a, cn "(": ;r, ,c�pital diante do ,Figueiren>:e. No
dcmip" l "2·ic_a jogará em Brusque, diante dó

Cark"

r '---,
',..j"

'As finais do campeonato catarinense. de futebol,

poderá ser iniciada no próximo domingo, dia 7 de julho.
Segundo já noticiamos, está havendo contatos da parte
da Federação jl'lnto a clubes e ligas, tentando aGertar 'to-
dos os detalhes. \ \,

Ybarra esclarece '

Podemos inclusive registrar' que ,a

maréou a princípio o reinício do estadual,
de julho, com seis Clubes em cada chave.

Federação· já
paLO o dia 7

j

Ontem, ,enquanto efetuava reparos num dos barcos

que estarão competindo es�a manhã na: raia cio Saco dós

Limões, o carpi�teivo Fernando \Ybarra, responsá�el pe­
lo estaleiro do Clube Náutic6' Riachuelo, referiu-se à no­

ta 'que "O E�tado" inseriu em wa última ediçã'o a tes­

peito de uma, possível punição do co,mpet�nte construtú.

gaúcho, pela C.B.D., por não tê�la atendido na solicita-,
, - ,

ção que· lhe fêz para a remessa de um rélatório sôbre

embarcações estrangei-rÇls. 'DeclarObl-nos Ybarra que con
, , \
siderou o pedido, da C.B.D" não o fazendo até aaora de-
.' b

vida à falta de tempo, Por êstes dias a entidade nacional
réceberá o relatório.

�.
I

A notícia correu célere pelas, roda,s esportivas qa
cidade ganhando éorpo.

_

Ainda déscon�ecemos a reação
sôbre a notícia da nova diretoria do Paula Ramos, porén}
o certo é que está havendo gestões para que a equipe da

EUa, integrada por elementos de destaque como são os

casos de' Rubens, Zezinho e Agenor, sirva de base para o

elenco do Paula Ramos qlle pretende 'reaparecer com

força total em 1969. A idéia de início foi. muito bem re­

cebida pelos alletas d'l Elfa, já que a equipe dificilmen­
te tem jogado na Várzeà, &�vido ao seu poderio.

=

CIRURGIÃO DENTISTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE DE'ITES

Denrtistéria Operatória pelo sistE.ma de alta ro' ,JÇ()o
C' ratamento Incolor}. .

PROTESE F!XA E MO\lEL
EXCLUSI\AMENTE COM ,HORA MARCADA
Edifício 1:..:lieta, cp'1.junto de <;cias 203
Das '15 CS 19 hOras s·

R.ua· Jero!"limo Çoelho. 325

" I
,.l,

----------�--,-,---

, I

A seleção brasileira, com' duas derrotas e dois em­

pates, rtcsta SU:l excursilQ pela Europa, mas com saldo

de tento:;, cnfrcntaráy _.:na tarde de hoje, na Cidade de

LOUrêT:p M:ü.'.-r;ur;;s, C2pital de Moçambique, o onze por
tuguês dc'falcad6 do famoso Eusébio. Sobe-se que o ti­
me será, o mesmo que venceu a Iugoslavia, exceção pa­
ra o arqueiro que será Cláudio.

'.

\
TrSTO FARACO
-..,' \/

• , .O'O' ''--
",«l·

-Francl�r.o Tolentino 46,
y,O
I

"

/' ,\.. t1." l lf·".

li ).

.

"

í

�n'o""'\' \
, .

. '

,"\ .
. oder"dolfo

-,

\'

o público florfancpolíta- pequenos gigantes do "Soe- tensão 'de de�on§trar maior estádio da rua Bocaiú,va 8
•

no vai rever, após .tantos .a- .cer" .eaeioca - .o Bonsuces- categoria.. Mas terá a preo· rá formado,. acreditatno
nos, o Internacional, de Pôr- so, que decidirá com- o Plu-. .cupação : de honrar o fute- sõmente minutos antes di
to Alegre, flue forma entre mínense a vaga que falta, bol de Santa Catarlna.. ovi- inlciar-se .o ,jôgo. O qlladr
os chamados _grandes clubes no grupo dos que 'disputa- , ,tando que os visitantes che- deverá contar c'oin os rero
do Brasil, quiçá do Contí- rão a Taça, Guanabara que guem a um .marcador quê ços 'que o Avaí cedeu- R
nente. O "Clube

.
do 'Povo", dará o :passaporte 'pára' a . não está, nas eogitações de -gério e Nêlinho, que conslicomo é 'chamado no 'vizinho Taça 'Brasil. _.. , nínguém, mesmo levandr -se tuem um dos melhôr

'J3}stado, vai 'se exihir esta . em consideração' a enorme "meios-campo" do. Estado
.tarde no "Adolfo Konder" Vari,as atrações trará 0- - disparidade de fôrças. o- al- .,A-rruda deverá ser o gua
para gãudio dos que apre-. time colorado dos 'pampas, vínegno para levar de \'fmci·, díão que terá grande trab
cíam futebol da 'boa .escola como o arqueiro Gaínete, re : da apugna terá que jogar 'lho diante da perigosa lihh
·,e -que há muito se viram pri . velado pelo futebol florlané- 'o máximo do que pode.' Te- ele frente colorada. :Raull'
vados d�,',bons jogos' int�res'.': ;'poli,tano e que chegou a ser rá o seu favor um "handipap" nho, Juca, Ri e Ml)illrici
taduais .q�da .à faÚa �e"um; "i;Úl!'hr absôluto 'do areo animador, qual seja campo <poderá ser o quarteto d
melhor

' êontáé�o' com:· os '�.do �yasco' da Gama; Waldo, e torcida. IVÍas is preciso flue fensivo, podendo o a-rrtlado
centros, adi�ntaUos do fute- "mir.o, craque .de notável' ap- às torcidas' dos outros clu- E?io atuar de, líb�ro" d,
',tioI -nacional, :Q qiI� ,��o"dei�- ,tidÕes técnicas, revelado pé�, bes se- u�am à do Figueiren.. forma que o quadro POder
xa de ter:'�s suas éonsequên. ,lo; futebol :de�Cl'iciúrnft; ·�É;l. 'Se, pois o que está ém jô- a�ota.r, e�' razão: da 'cai'
cias, pois vara .jQg.ar bom too' e .Dorinho, qü� por- "si" go é, o' prestígio do, futebol

-

gOl'iil,
�

'do a;dversário'
futebo). é preciso ver em: a- só, répiesentam um

-

espetá- barrtga-verde, tão sel'vkío' 4-3.3,' co� Marciano, Ban
ç'ão >times de gabarito. O Fi- culo completo, dado os .seus de bons valores, mas, care�: óu Adãozínho- e -�itÍi1os Ia
gueírense, ",cl'espertândo' ,para- 'adtriir:áveis recursos físicos cendo' de esquemas táticos çando-se .coritra a forte lU

,a realidade, depois de r;lie: ,é técnicos 'e ainda Claudio- que são uma constaqte' do,' ral_l1á !!ll1e é' a retágú'ardl! in '

tidas; cafllJi)anhas .ll�g;atil'�l.s Í!li�Í!J, Canh.O�O�: '" Lambari, .tutebot bem jogado de cen- ternaciorialis ta. Poderá
no '«ertame do ,�stado, ;val LauJiício, 'Luiz' Carlos; Scala tros', adiantados, co�o'

-

a" �Óntecer
,

CavalÚi:zzi' ent
p-romover Uma série ,de pe· e "Q_ütros. Gua:nab'ar�, 'São' PiuIO,' Mi.' entre Mar�i:;tno e Ramos;
lejas de' tamanha' envellg;�,:; . ,<) iF.igueirepse; ,que' :procu. v.às Gerais e Rio Grande -do

-

b:ora tenha o. Olímpico:n
d�rá, estando já ,assentado r,f\,�aal1tar,se aos',modérnos . Sul.

.' gado seu,',melhor;,'�alor pa
outro interestadual para 'a_ � ,nlé$odos que sempre aCgID' rê�orçai' o c�ndupto aIvin
próxilna qutntà.feira, quàn�:' parlham ó prqgre�so do fu: �O time do Figueirense ,pa: 'gTO�,

.

,.,'
.

do veremos em ação um dos, tebol; vfti à liça sem apre·. ra a batalha desta tarde no

,'_}

,':;',

.

�,.'. '_ :'.'

=

'-"" ,\
. '

Hoje, bem' cêllo;. ,podeElÍ
sU:�gir o pôvo '.caml,).�ão de ,os conjuntos do São I'auhl,e .

futebol da \cidaiJ_e, Categorta Fig'uei,rense,' c,un,prlnd_ó o
.

de, :J;�yeiIis; Ilrit'hora faltem . primeiro que' é l) líder o seu

ainda v.ár�as "rodadas '.Pa�a llenúltimo _ compr@misso .ilo

o térmIno �tlo vitorioso. ce:r: Campe'onato. Sendo de 'lua·
-tame pr_omovido .pelo llepar 'tro .p@ütos a 'diferênça_ qIle
tamento de Futebol, da ,Ca·· o, sepal'Íi do ,seu ma.is 'pró·
pita!. Jogam, abrindo a, sé· 'xi�o, perseguidor que é o

tima rodada, ,do ,returnO', "Paula \ Ramos, verific'a·se

. ,

do título e lá estarã\) no

tádi6 ,da rua B�cai1liva pir

conseguir, a des'!'orrá do r

vés que' QS' sãopauUJos Ih

inflingiram no turno. A P
'Úd� de' f1:uldo estará a c

g'o dos conjuntos do AI

e Tama�daré, atrlbos
muito sem, qualquer chan

quanto. ao ' título.

-que um simples empate se·
-

\
rá o bastante para o -c)u,he

,

"de Nelson Garcia conqu,ista1i:,
o cetro, o que'acontlJer:í
pela primeira vez na curta

mais proveitosa e�istênci1í.
d'o tricolor. Os alvinegros,
poréml a.cbam que ainda é
cêdo para uma definição

,,'

·05 novos Esplanada e.

Regente já estão
em nossa loja para
c()nquis.tá .. lo!

.

Os carros de maior gdrantia do Br�si':
'

..

2 altos ou 36.00'0Km.
Os nOV0S Re.g.eMe e ,E�planÇlda têm nova grade, novos farÓis dupl�$,
'novos ;frisos, novas ,Icinternas traseiras, nôvo painel, novos estofamentos ...
e a maior garantia, do Brasil: 2 anos ou 36,000 km, Venha conhecer os novos

,Esplanada ,e Regente e os melhóres"plcinos de financiomento.

:REVENDEBOR AUTOR'IZADe d� CHRYSlER
..

,
� do BRASil.. S.A.

'.'

- .

MEYER VEICULOS RUA FULVIO ADl)CCI

597 - ESTREITO - TEL 6393

/'
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Restrivões dos EUA à saída de capitais não
são ,rigidas para os paisesameric8nos

dem tomar empéstimos na investimentos para os paí- o mais importante é que o

Europa e ,fazer logo investi- 'ses efetuarem o desenvolVi-' Centro procura investimen­

mentos na América Latina", mento econômico, ressaltan , tos com os riscos que com-

do que' os investimentos go- portam. Isto é importante
Necessidade de vernamentais apenas «não porque os empréstimos vêm

Investimentos fazem frente às necessida- e voltam,' mas os investi­

'des", e, por .ísso, o setor prí- .mentos vêm e 'ficam.

O, sr. Sprufle Branden Jr. vado precisa investir para -, Nós deixamos à vonta-

destacou a necessidade ' de . aumentar n nível de vida.-e de o acôrdo entre os dois

auxiliar o desenvolvimento empresários' e a vantagem
econômico. ,disto' é qué, muitas vêzes,
Assinalou que até agora empresários brasileiros po­

dem .sído difícil a obtenção dem desejar Só ajuda técní­

de 'investimentos nos Esta- ca ou sócio mlnorttérío.: is- ,

.,aos Unidos, porque os in- so é entre êles, O Centro

'vestidores tem preferido in- não se mete.
� '\ '

vestir em'determínados pro- O Sr. Spruile Branden' Jr.
jetos, visando sempre a Iu- Informou que o Centro \ não

cratividade, informàndo .que tem finalidade de' Jucrp,
o õrg"ão que dirige procura contando com uma verba

"vende� a idéia e a conve- para cobrir os' seus custos,
niêncía dos' investimentos Os seus associados são han

não apenas 'em uma 'emprê- cos de Investimento e ou­

sa,' mas, também, no desen- tràs entidades' inv�stidorá:s.
vo'lViinênto econômico de'Conta, .na América Latí�a,
um país." 'com -cêrca de. ,50 \filiados,
Explicou -que ó unc re-: entre êles 14 no Brasil, co­

cebe dàs emprêsas que de- mo BNDE, BID, 'BANASPA,
sejam .conseguír ,invest�'merl- Banco Halles, SAFRA, ....
tos os estudos 'básicos so- BDMG, FUNDINOR e Fede­
bre o :projeto, estuda a via- ração das Indústrias da Es-

bilidade do mesmo, e, se o tado da Bahia.
'

julgar :viável, prepara um de projetos do setor 'Pl'iva­
projeto e o envia ao investi- Afirmou que o.,IIDe;: se .ip­
,dor norte-amerleano; .Quan- teressa 'por "todo", tipo"
da êste se interessa, arru- do, frisando que "sempre é

ma uma entrevista entre as mais fácil arranjar' investi- .

.

partes interessadas, dando mentos para os projetos j'á
.

por findo -O seu trabalho. em execução ou para aq,ôê
- O Centro ...,.... disse - é les que já têm um mercaâi)

"uma espécie ,de, agê!1cia ma- consumidor, mas,' seja , pá-
tl'imonial. Nós arranjamos ra ampliação ou cl'Íaçã-o,
\0 casamento, mas não par- todos recebem' nossa at..e�J­
ticipamos das núpcias. Mas,

o Diretor-Gerente do Cen­
tro Interamerícann para

Expansão, dos Investímentos
- IIDC - Sr. Sprtrilé Bra­

den Jr .• esclareceu que as

restrições impostas pelo
,GovênlO dos Estados Uni­

ríos à saída de capitais nor·

te.amerIcanos, em face ,!iio

pr.n�lema de ,e.quilíJbrip .da

Balança de Pagamentos,
não são -tão rígidas para os

países arheeicanos - quanto
para' os da Europa;
'lnto,r'RlOU que para os pa-i­

ses ,em desenv.oIvimento são

permitidos ínvestíraentos
na ,base de 110% sôbre a

base média dos eteníados
entre 1965 e 1966, observan­

do, contudo que '.'há sem­

pre possibilidade de se so­

licitar exceção para êsse

contrôle ao Departamento
de Estado". Além disso, ex­

plicou que "muitas compa­
nhias norte-americanas po-

NOS
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e.letrodomé·st,icoS

'CO'MPR'E ,O QUE. OUI­
SERI O SISrE',MA iDE
CREDITO AO CONSU,­
MIOO'R, P,AGA Ã. Vt,STA
POR VOCE.
E .pA,GtJE EM ATE 24
'MESES DE P;RAZO.

• v.
I

ESTA,M,OS AS
i

SUAS
ORDENS.,

,

'
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CIA.CATA,RIN:E,NSE
.

DE CRÉDITO. FINANC'IAM'ENTO 'E ,INVESTIMENTOS
AUTORIZAÇÃO 238 'DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAL E RESERVAS "Cr$ 819.044;83

Anila
Garibaldi, 10
fo,n,es: ;}033
2525 e 3C<:ÍO

, '.

v.gost� !
••••••••••••••••••••••••••••••••

j

Rádio Anita
Rádio como

í

ção".
,

.

,França já vendeu' ,um bilhão �e' d�lares
'e,m our,o ,para suslenlar $ua, economia

. .. , ....

- o Banco da França rC'Ie:ou que Q! gcvemo 'd·J
, ',r:;residente Chqr'les; de Gaul:l2 SE; vi,u ohngGC:,j a vende'r

, Cu a trocar maFs de 'um b-i,lhã0 de dok!.rcl; Em. Olllr.:>' e

'divisas de suas reserv:as, des'd'e ,maio u:'irno par.l
,manter Cl e'conomi,a nacional

O mOntante rea'l seria de 20035 por ce:nito ô'jS'
"eservas tot,ais', colcUladas em 6,5 billiées ce dolCllres',

- 'é'nlesou-r.adas durante 19 anos de aCerGo com' urnn

ipofi-tica tendente a seguml' o 'prestigio ca França
e e'lllf'·�nt.Qr sem tropeços C1UG�q,;€"r cris= {inGnceüa I,n­

r,ierna.

Outras fontes indep�nder;tes, m�s fided:g�,as
afirmaram que a Fran'ça tev'8 de emprl2gu· tombem.
até ,o último centavo ,dos 885 '11Hhões: doiares retir�d:::>
-do fundGlI mOr.letario IThternaclcna'.1 (f-=MI.J, .a :fj;n d
,enfrentar a crise e salvar o fran(,o de '�jt:lC: 'catastro�e.

As duas, informacões fO"cm' divUiig\.ld0s,24 hOi"OS.

.c;epois. do anuncio de,'que a França ·j'rnp0rÓ quota:; a

exportação par.a proteger o me;-:,orJc' nacionaí,
aj'udará os' exportadores e punira os comerciantes

que tentern, O'umentar 05 prer;os.

ed: .�(44tiUiiUiZlLU

PAGINA SETE

ACONTECEU,

CASA, ALUGA-SE

Aluga-se uma confortável casa -situada no Jardiril

Atl�ntico. Tratar à Rua Tiradentes, 28.

A beleza de Raquel
e o·bom-humor
de Jacó
- Eva não foi bonita nem

feia, pois, sendo únic�. não

permitia têrmos de cmllpa­

ração. Mas já entre Léia e

Raquel, filhas de LalJão, o

pastor Jacó decidiu-se fran­

camente pela" irmã m!tis jo­
vem, a ponto de trabalhar

7 ano,s gratuitainente afim

de merecer Raquel. Mas La

bão deu-lhe Léia, .a l1rim:)­
gênita e .JacÓ teve bom­

humor de sobra para, traba­

lhar mais 7 anos até final-

{lo. ente desposar Raquel.
'- Mulheres da an tlguida­
de, como Raquel, não iam
a, salões de bdeza ilem fa­

ziam complicados trata-

.ment�s, de pureza da pele.
Mas tratavam de "purgar"

as impurezas retidas no or­

ganismo, e com isso garan­
tiam 'jovialidade, talhe· es-

(

guio, pele saudável.
- Nos dias de hojl'. a tra­

dição de eficiência laxativa
se mantém com LACTO­

PURGA, que equivale a Wll

mini-tratamento de beleza
e bom-humor.

SIM

No. 543

Altr.u�:JJl.O ou ccnveaiência": A comunidade dos

Estados Unidos, em que existe o maior número de doa­

dores de sangue, é a prisão e:tadual de .Nôvo México .

Os co6.denados têm quinze dias abatidos em s'm�s senten­

ças, tôdo vez que doam meio Iitro de sangue.
Deborah Pcwer, viúva de Tynon Power, caSOU-.3e

ncvaeaease e cem o produtcr Ar1ill1llll" Loew J r. Foi o ter­

ceiro casamento de Deborah, o primeiro de Arthur. Es­

te era apentado como o mais cobiçado solteirão e em

, vária, ocasiões trabalhou com Elizabeth Taylor, Joan

Collins e Ertha Kitt. Deborah, ql1€ deu à luz a um filho'
,0o.is meses depóls ,da' IiHGlrty de Tyrcn, tem 27 anos ape­
nas. Leew tem 33.

-x x x'--

Há gente com tamanho espírito .de humor que é ca­

paz de brincar até depois de morto! Um exemplo foi o
'

senhor Samuel Machtei, de Miami. Ele morreu 003, 67
anos e, como todo morto, foi enterrado. Os coveiros pas­
saram a �9rda .por baxio das cabeceiras do caixão e boi­
xar�m�nb" lentan�,eJ.ilt.e uá' ceva, tendo em têrno fcmiliares
'." .,' ,

'e amigos quechoravasn, O caixão tocou o fundo, as cor-

'das .foram retiradas e; .nêsse momento, entes que come­

çassem a atirar CF, punhados de terra, uma voz( a voz

do morto), veio lá ,d; fundo: "Por que �hor.aJ;rl? Eu, Sa­
muel Maebtei,. não chero e no enta'lilto, Isz um frio ,dana­
do aqui rmb�ixo'!. , ." R::::uve pânico, gritos e desmaios,
enquanra'o discurso continuavo e 'um sobrinho do morto

explicou
..

aos presentes:
\ "Titio gravou êsse discurso e o

gravador foi colocado nO'caixão,'- a seu nedido. Não se

as'ust(m'". Todos oílNirom o discurso até- o fjm Ç:Íe �8m'
humor.. Depois, a cova \f0Í fechada e o sr. Machteí ...
descansou em ·paz:,

\"
'�"x .x x

Conta-nos Moreira de Azevedo, em Mosaico Bra­

siieiro" que o juiz Agostinho Betra oraJeBa.ra a' p,.risão de
I

Ul)1� ,Í;lí1dividuo que ,e reCUS;lra a executar uma orenem sua,

dizendo: "Não quero". Reco.rreu o q.ue.ix:oso :l 1l1ma au;

to.dclade, superior, que escreveu a A,�os1:iinhb Petra, pe-

I
dindo�lhe' que solto::se o, preso, pois' 'não podia con<;id�­
'!far crime a expressão ,"Não quero". Em resposta à car­

ta que recebera; escreveu 0 juiz p,etrr "Se não .é crime

,dizer "n�o quero" I 'não solt<:) o homem-,porque "Não que
ro"!

"

Pegg:y, o cãozinho .de l<lmo S�fl.ho.ta Gle Nova Jersey
mordeu uma sel'lhora de certa idade: Cão ,que morde é

,condeflado à mGllte no Estado de Nov'a Jersey! A clona

'de Peggy, sabeildo isto, levou mais que depr,essR o seu

querido cachorrinho p'ara além da fwnteÍra do Estado
.

,- .

,

para o de Nova Y01:k;,oh'de não exi,:.te "pena d,e morte'�,
par.a t3.:1's\ casos. poi- mais incrível que' pareça� o Governa­
dor de Nova Jer'sey exIgiu (i)ficialmente a extradição. do
"criminoso" condenado � morte!

-x'x-x

D,m grande suces�o de venda teve um livro pUp'lica­
do em Bruxelas, Bélgiéas. Chámét-se: "Breviário dos Ma

ridos" e contém 107 'bôas descl�\p1S par� .chegar tarde

em casa'! Mas:, o ,Lnteressante é ,que: ,quase toclo� os com­

prádGfeS foram mwlheJ,"es casadas. Não se sabe s'e foi pa­

ra conhecer os t-ruques, as tramóias. dos maridos ou se ..

para uso próprio.
- x x x-

Agradavelmente, surpreendido foi um garçon de

uma sala de refeições >pa estação da Estrada de Ferro

.de Hamburgo. Encontiou numa fllesa,um pacote com os

segui1ltes dizêres: "A quem encdntrar como lembrança

pelos .belos dias passados aqui." Provinl;ui de um turista

sueco e continha um ap,arêlho electrico de b.arba.
- x, x x-

o
. pescador Giovawni Peretti entregou à Delegacia

de Poli�� �ma "co�sa" que êle tinha, pescado .. D;clarou
aos POlIC�:ll;:; com, toda calma: "Isto e uma mma '. Os

guardas empalideceram de susto e êle continuou: ,"Trc)lJ­

xe-a com todo cuidaclo, já que ser-,ia pedgoso deixá-la na

praia".
� x x x-

Na porta de um cinema de PenzeÍ1ce, Inglaterra,
que se enconÚava 'fechado, via-se uma tumba de pedra
própria para túmulos, com a seguinte, inscrição: Aqui
jaz o Royal Cinema, que morreu em consequência dos e­

normes e descabidos impostos":'
x x x-

Ruth St. Denis, uma dançarina americana, contes­

tou com ve�mência a notícia de um jornal que lhe dava
a idade de 80 anos. Convocou diversos reoorters da im-

.
'

'

-

prensa local e provou que tem apenas. .. 79 anos!
- x x x-

"Senhor agente", pergunta um passageiro, "há tem­

po para despedir-me de minha mulher? Ou o ônibus vai

largar já?" E o cond\1tor responde: "Isto depende do

tempo qtie o Sell�0[ está casado".
- x x x-

Pensamento: Procura conhecer-te a ti mesmo e em

breve deixarás de te amar a ti mesmo. tI.
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O MAIS ANTIGO OIARIO :DE_$ANTA CAT�NA'
Florianópolis, Donu�lgO, io de JuOho de 1968 ,·.":T"./"(-"·;'�·,:·;_t.i.:'

.
III! ....

por ISC:lsao
. .

. ,

. ,

".

pliaclo. "Isto - afirmam os' estu-
,

!d�ntes __:_ poderá 'ser feito com os

NCr$ 11 r.ooo.oo que a Reitoria
pagaria pelo "Lusc ,e com os

NGr$ '30.000,00 .o mais que 'te-
· ria' que gastar para ppr o prédio
em ,condições; .olém dos NCr$ .. .:

com a rescisão do

"

.:' bs estudantes convocaram
• t040$ osJ universitários diretamen­
"' �e 'interessàdos. na /solução do im-

· pa�s.e -9 comparecerem amanhã
às, 3. horas no Palácio da Reito-'

;:di., nara aeomêanhar de perto a

Qe.ci�ãá do Conselho. '

Universiti�
· rio' e levar o apoio ,:a nova luto

-, que será, ênc�tada pela construção'
de uma casa..

JOinville l vai
'ter 'cônselbo
de 'éôltura

·

,

.'
� �

., � t� i ;�.; -:;,
,Também, 'caberá' ao Conselho

reconhecer as instituições d�
-

fms
culturais, para' efeito' de recebi:
mént? .de auxílios 0 ..( subvenções,

lleú1 como propor a concessão ele
auxílio a ínstitutçõec 'culturais,'

c'

e

alma do Hosnitál das' Clínicas e'
de tôda ,a Uiüversidade Federal
de Santa Catarina" ..

A obra encontra-se ma 'fase
de 'concreragenr e 'o hospital já
está totalmente estaqueado, tendo
a .comissão escolhido um pavi­
lhão completo que funcionará in-,

\ dependente da conclusão dos
-

de­

roais blocos. Furalizou o Proles­
sor Polydoro São Thiago' dizendo
que "o objetivo prineipal na' ur­
gência em concluir o Hospital elas

Clínicas, é suspender o's convê­
nios mantidos com várias insti­

tuições particulares e Govêrno do
Estod<?". Ç> engenheiro responsá­
vel pela construção elo Hospital
das .Clínicas, Domingos Trindaele

, tl:J!mbém JalQu a O ESl'ApO, di­
z�hdo que b 'projeto se estende
em sel1tido horizontal com quatro
pavilhões 'ligados. por alas. "O

pwjeto definiti�o tem 36 mil me-

'tr�os', quadrados e a fa,� ora. ini-
ciada compõe-se de ,dez' inil e

" setecentos, metros", concluIu,

)/

\
,CONVITE

MISSA'DE SE'fIMO ,DIA'

! /

em
.? "Se não faltarem os recursos

ccnsignades rio ôr.ç�riieiit9' da'
-, ":.;'Universidade, o'Hospital, das Clí-.'

nicas iá: estará funcionando' rl� fi­
nal dô próximo ano, cbm a eon->
clusão do' primeiro bloco", ",

A revelação foi -feita pelo
Prof. João David F. Lima, ao

visitar com os orofessores cate­
dráticos e as,istent'es da Fa�úí�
de de, Medicina a área' dó Con­

junto' Universitárlo..« onde está
sendo construído o Hospita!, Idas
Clínicas. . ,�,,'

O , Reitor da Urtiversidade
Federal de Santa Catarina 'reve­
lou:

,

na oportunidade. 'que,' em
consequência da liberação·', 'das
vel'tMs, lód .. S' '�s, obras :p9.ralizÍi­
dás no, Corijúrito Univetsitiirio
setão rçmíciadas :a paHlr, do ptó-'
2'-imo dí2.' 6 d(! ju,lho,

"

"
'

",
i'Ül 'oútro lado,' o Presidel�te

"da LOUlls�ao do Hospital' das'
Clínicds. dIsse que's à -CÓtlstrdçãp
úo hospícül está seàd<(j cón�ldeb�
O:� c4!üC lll09id, UiG!21:" n':: os 'dc�

,
, .

mais existente no país não fiin­
clonam pela ausência de recursos

ou' a co):jclusão dos prédios em

constr:.ução :nã-p" f<:ii r�gistradà pe­
lo caráter' momentoso da, obra.

_ Revelou o ,P-tofesso�"I PoIy-,
doro São Thiago que para;' felici- I

dade 'de Santa Catarina "nós ti­

vemos o suoervisor Professor
Odair Pache�o Pedroso c em

seguido o arquiteto Professor -Hé- I

lia Fererira Pinto, I

que' c11ten-'
, dem' ,das im!,licações da obra e

pc«>jetaram 'um, Hospital ,das
Clínicas tara funcionar" dividi­
doS/ em "quatro pavIlhões ind'�-,
pendentes".,

'

, AsseverOl(, que' o HospitGll
das Clínkás está projetado pa­
ra receb�r 450' l�itos, sendo 350
para inôígen,tes e lbp para con-
tribuintes.

'

,
,

.

O professoi' Pol.:y'doro Sã?
'Thiago acrescentou que a coni-is­
são

"

'de tr.é\balho tem recebido
ineÚitnável apoio dó 'Rei,tot, Fé'r­
!,',:,lr;,;, i.íh1,)" �\jG "6, em. ycrdadc u

o Diretor Estadual e 'de­
mais funcionários da L.B,A.,
cumpr�m o, déver de ccnvrdar as

, dignissimas autoridades civis, rn:i�,
litarés "e

'.

ao povo' em �eral para
'assistirem

'

a� Misa d�' Sé'timo
Di� que será celebrada no di� 2
dei iu1ho do corrente, tereJa feira
às 9 hoi-a,s ria Catedral MeU'0po":
lhana, em, memória, de dqna
Darcy, Vergas, fundadora c pre­
sidente de' honra da L.B.A. '

'

>

/ Pe�o comparecimento a �pte
ato de fé, 'cristã antecipam imot-,
redoura gratidão;

,
, ' , '" 's0-

° ',@cputado Eugênio ':q,�in( � ,'; -:-::-' a necessídad;: d� qlJc '5\io'
Vieir,a 'prenunciou discurso' na ,�eI11,_ n�l �oncretlzaçao', da !�l da
Câmara. Federal ressal,tando ,?" ','dlc�çao Justa, os ,e�f��9°s da
campanha' de op inião popular "Uillão, Estado, mUillclplO' c

,

"
"

, ':bUI'
orientada, pela lmprensa, visando -nncianva privaea.'>à contll

.

idi
-

�

d U'
- , -'

t '110 faj�
a construção de um esta 10 €S-' çao jra 111ao e prcvrs a, r

.
'

, " ,

1
- ',1 a area

portivo pora San�� C:�tarll1a: O �l11Cl�, ce111; a ���c�ssao ,�
ru ão

Parlamentar oposiciomsta aílnncu de terras necessanas a consh dÇ, , , , es-
em seu nronunciamento que a: do estádio. Seria essa fa�xa 'j

• ,I .: _' , '

ta d d I 1 b se
' desUo

obra destina-se "não anenas: .as. '

': aca a e � e a, que, ,',
.

, • ,

-

A�l '

trucã d: Cdade UnJVcr
praticas esportrvos, mas a tO\!l05

.1'
'(1 ,cons 1 uçao ,a I' ,', ", da, ,

'

.

itá
'

1 t
- loca[iz,1aquelas I repercussões que, a at.k' �1 ana, vas a ex ensao "I;J

vidade do desporto propicia'
'

na 110 -subdistrito da Trindade, 11.
formação curtu�al, no desenvolvI-' ',cidade de' FIOl�ian99ólis, N,_? seno
mente social e até mesmo na área tido de obter essa ,coJ,leessaO'b'li_ecbnômicb-financei,ro 'de um ,pé." Govêrno do Estado j�t s.e mo �e-
voo Essa campanha de opinião za Junto ao Poder Público Fe

pública -: asseverou vem raí.

sendo liderada vela imprensa. wb
/, a inspiração dõ' brilhante repre­
sentante do, "Jornal do Brasil" e

,

editor do jornal,° ESTADO, jor­
nansta Marcílio Medeiros 'Pilho,
pregando a necessidade / ela cons-,

trucão dt; estádio como fator de

ed�cação social, c,uÍtural e cspcr':
tiva.

"São naturais' as dificuldades
qU,e enfrenta o Poder Público lo­
taI para Vrf:<ncer o pToblema da

éonsti'll�lo tIa esládie' ectadlla1.
Dai 'declarou o' pàrlul11entar

,

. assa', SOo
"Queremos Juntat' 11

fe'
licitação e 110S50 anél0 de rep

,. 'taUI'
seatante, ooosicionista, ",JeJto "e
,bém nela' cal)11'al cotapnCIl' :

- -

bter' cS
tanto mais que', para se o,

.

, 5a
'-

rei�il1dicacão ius'tÍss,inta des�
4 • , pOSI'

parecem as' colórações e as, de
''''ões pOlÍticO-l)artJid�rias a' fI�l::;:, 'po51tOSressaltarem apenas ,os pro

'o ar'
que temos todos '110S ,de pr P

se
cionàr· a Canital cata:rinep'e ,esso'- I t

ofatót de evolução e pr.ogress _
r "

. 'que re
cial, cultural. e esportiVO., 'ps-

.. ele (OeU •

,presentÇl Ll co:nsh'uçao' "

.tádio c::portivo".

'I

I,
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\;�� ',�?!��':I;��,���ra �gu'�, se pre�e,�i�:�,_o,',,�e.u slog�n qu,�� a,���­
'racler��e; Ass'lRl, o RIO de Janeiro e a C!d�de Maravilhosa,
,r' " >

Parisl a Cidade Luz, Japão, a ,Terra do -S,ol Nasc'enle': Ro-
ma, ;I Cidade dos Césares, Recife, a Veneza Brasileira, São
,auJ�;� a Cidade' 'qu� mais cresce '110' Mundo. Florianópolis,

,

� ,

nij� de ,Sanha Cataril1a,' para não ,fugiI: ia regra, lambém
PÓ$S11t desde quinla�leira, o seu slogan oficial: Térra de
Sil e MarI v.euc�,dor d�' um éo�éurs6'J inslil,uído" pelo Pod'ér

""_:u'hHcó é 'q�e veio' subsuiuir, o bonilo, mas
c�el�rpado Illt_�

�, '

do's Ocasos Raros.
.'­

c

l Cid��e onde o �(JJ brilha
\ intensamente na maior parl�

< _)
,

" "
- -

'

tiós.,�ias, d�' aae, onde Q venio narle, p!'edO;ll1ina' soh,re os de-
mais, onde duas�baiasr quase sempre calmas; dão suas par-I . .

ceifas 'de�,:t;�njribuição para, a beleza indisçuiível,-�a Ilha,
onde ii Jempe,rahíra é,das mais 'estáveis de iodo 'o'.Pais,
aprese,niand'o a média, em graus' cenlígradosl �e 24, I má­

xima} 1�,2 minimà1 ,Flori�nópol�s lem/judo, mas iudo,m�s-
mo ,ara ser um dos gra!ldes centres íurísíices d? Brasil. E
,ag�ta,' felizmente, já se pensa com, seriedade no

. ,a's·$unlo.
P�dêres', Públicos e iniciativa privada�, censcíentes d�' im­

pqflân�ia do íurlsme, 'estão desperlando e �bmand� iniciaU­

Vfás que,.por certe, hão de permítír ,ó incremento" em base� ,

racià,nais, da rendosa indústrla íurísíica.
't.._

i

Às belezas naíuraís �í estãe, aes olhos de Iodos. {) cres­
clr.lenio da cídade é um fa�:o indiscuiív�1, qUf} chega a ím-'

pressionar. Aliando-se êsses dois Iaíêres, temes a eerteea.
em breve começa:r.ão a chegar até nós eerrentes turísfícas

'dps' váries ponlos do País e mesmo d� exteríer, lornando

"ais conhecida e dando condições para um crescente desen­

:�olvinU'ndo da bonita Florianópolis, Ilha de Sanla Catarina,
I

:Terra de Sol e Mar.
/

1

I

/

I'

. "

30 de junho. de ,1963
/

FOTOS:" Paulo - Dutra
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Discos, Populares
George Alberto Peixoto

D.LTIMOS LANÇAMENTOS EM
LP NA PRAÇA' DE FPOLIS.

FRANKIE VALLI SOLO -

FRANKIE VAlLI
SJJP 199.017

PHILlPS

1\ Phílips lança no mercado na­

cinnal do disco ti cantor Frankit�
Va�H, quc é, nada mais nada me­

nos, que o principal _clllntol' r:10
hom conjunto norte

-

americanu
de juventude: THE 4 SEASONS.

que a esta altura não é mais 4 e

sim cinco. cantores (ou estações l.
Um intérprete, de bons recursos

vocais e muita bossa. Escorado pe­
lo. Four Seasons que, a exemplo 'de
outras vêzes, tiram um .. Ótimo,
"som" cIos seus instrum.entos. Boa

gravlllçfllo,_.lJalra ({.uem é l�]Jl'e€i-;til�jl'
de mú'sica da juventude.

Ji..ac1Q 1 ---' Càn't Tak;e My Eycs
OH You; My FUl1l1y. Valentille;
Hln.'t Yourse1.f; Ivy; SeCL'et Love;
I J\':la.Jte a Full of Myself.
Lado 2 - To Give; My Mothcr's

The Sun a.in:t gOF!l'!U SUnc; 'fhe

Trouhle With Me; The Proud OU!?;
Your Ready Now.

JOHNNY HALLIDAY - PhiHps
- SLP 199.018

Novamente no dis.co mais o

"badaíado" cantor da atualidadc

francesa, o ídolo da· ju·ventude:
.Tohnny Hallictay. JoI1l1ny aprcsen·

)'

ta, em ambas as faces do Lp, mü­

sicas de grande sucesso, em tod'o

o mundo. Para citar algumas faÍ·

xas: "Balada de Bonníe and Cly·
de", Hey Joe e San Francisco.

I,P feIto especíaêmenêe paea gen­

te jovem. Bem sulecionado- e ficJl1i:

i'NlIerpretado.
Lado A - L'hístoire de Bonnre

ct Clyde: Mal' (Hush); Mion Ji'Bs;
M!att1.vais Rêve: Je suís seull; i1Iiey"
Jne,

'

Lado B - Petit Filte; �1i,t Para­

de: San Francisco; Fleucs d'

Amour et d.'Amitié; 'PsychedeU�
que: ·Amo-i.ll' d" Eté (Love Me 'Fcu·

• der).
- .

, .

I
/'

l\1:0VIN WITH NANCY - NAN·

CY SINA,\RA - REPRIS�.
WLP 77.0iL4

A etiq:ueta' dc Frank Si'f.latl'a cn·

loca no Brasil, mais mTI LP ele

Natncy Si-natra, um (\os inafores
Nomes da jovem guarda d,os Esta·

d�os Unidos. Filha do mais dis�u.
tido cantor de Tio Sa.m, NaIicy.
vem, pouco a põuco, liderando as

grandes paradas do disco (juvrm·
tude) de seu. pa.Ís, a exemplo' de

\ .

seH pm.
Êste 'I;.P,. gravado d�retamente

de SCN programa 'espedaI; nit TV

Ame'ricapa, tem, como cO�H1:da�
dos especiais, alg'u;ls dos Amues

q.ue compõem a "g'ang" Sirúttra:
Dean Martin, Lee HazlewoorJ. e ri'

. l'l'l'óprio' pa}laL Nas duas ·Il:wes, ,·a,l,

gumas músicas já conhecidas do

U.pregoeiro de verdades
.. � •• � ',I I " : 'i ,"

Oliveira de Menezes

Olhou para os humildes cam·

: ponê.ses reunidos, levantou as mãos
· Iô:ngas, de, vêias d�scobertas, der·

·

riuno'u sônre todos um olhar azul·

8'aixn.o.de.anjo, que provinha de

'Suas íris oceânica,s, e falou com a

;'�oz serena e grave dos pregoeiros.
·

d.e verdades:
'.
- É preciso ser liümilde coino

·�(Jristo. Sofrer,' sofre� muito, sofrer
'.

demais. Sof,rer como o C(Ísto cm·
--- ......... ...,

......_. :..� ...... -. j....-- t

tificadQ; despojado, humillíado, mal
. tra'iatlo. Com resignação e infinita

,�ilaeiência, pois a vocês pcrtence o

· Reino dos Céus!
.

Mas os ,..camponêses· estúpidos
m'oravrÍln na terra e, rm faha de

"terra para plantar e criUtr, o Reino,

'dos Céus 1'épresen-ta.va futtITas pas·
.' \ ,'.

tag'ens onde .viam seus carneIros

'engordando ao sol de um mundo

'hipotético. E
.
sorriram.

E o preg'oeiro ··disse mais, que
falar bonito sabia 'êle:

. -,.. Os ricos - coitados! estão ir·

·rcmep.iàvelulente· perdidQs, impe·
diUós de verem l!i fllce do Senhor!

Mais fácil passar u,rít camelo, ou.

'.i'p&smô' e�efant� de Circo, pelo fun·

do da ag'ulha _:_' agulha de coser tra

pos - do que um rico entrar no

Reino dos Céus. Deus, em sua ,infi·

l1ita bondade; .d-Oou .aos pobres u"
.

ma fortuna fabulosa,. Deu·lhes o ar

puro das montanhas, as nuvens

,brancas. que passam aos ventos, o

orvalho das "madrugadas, o sol, a

lua, tôdas as estrêlas do universo,
as imensas. praias desertas, os ver.
des mares, tõdas as aves pecdidas,
nas florestas. 'Os lírio.s- do caa<l1l:po,r·
E �uitos camponêses volitarallll

grande público. Nas outras Iai-

Xl\S, músicas ainda inéditas no

Brasil.
ÍLad'o Um - I Gott e Get Out

or This '1'own; Who wm Buy;
Waii Til! You See Him; Ynunger
Tha.n Spríngtdme (Frank 1Juna -

ira); Thíngs (Nancy e Dean Ma,)'·

HIiJ); Sornme velvet Morning (Nau­

cy e Lee ).
Lado dois - See The UHle ChH.·

deen: Up, Up anel Àway; Fnidays
.Child; Jackson (Nancy c Lee ):

.

Tl:lis' Tmvn; What'd 1 Say,

A GRANLliE ORQUr:_STHA DE

PAUL MAURIAT .,- PhiHps - SLP

199·.01l9 •

Depois de lançar quatro cxce­

l'en1ies 'LPs, .a ,já: afirrnada interna­

ciOJ1a;llileNte orqaestra Paul Mali;'
l'ia,t, .a e�emplo de !;ildw" as �ran-'
:d�S. ol'questl'as do mundo, lança
no mercado do disco, também, úm
.:1lbum cONteI�do composiçõ�s la·

,t.ino·america�as·:· Doze múÊicas de

ma,ior ·renome na En·ropa, são

. aqui apresentadas e, entre 'elas,
tr.ês composições brasileiras: "1'011'

teia", "Tristeza" e "Samba de Ve·

l'ão< ótimo LP; pal'a quem g,osi�
tf!e m:úsicas iliJterpretadas por

grand�s orquestras.
Ladó Um - "Ponteio":, MIl'l·ia·

Lá-ô; Lamento BorincaI'lO; Ado:
1'0; Perfíd,ia e Yo Soy Aquele.
Lado dois "T' Tristeza;. Perdona·

me Mi Vida; La Rosita; Mi Bicha

LeJa-na; Granada e· Samba de Ve­

rão.

.�
,

os rico's encontrmll o caminho do

pecado e da p!(rdiçã0 e, dessa for­

ma, para êles se 'fecham aos portas
do Céu? Os ricos - coitados! -

estão irremediàvelmente perdidos!
Fê.z uma longa pausa. Suavisou

os gestos. de violência. Seus olhos

adqlJ.iriram a inocênCia perdida. Os

camponêses relaxaram os músculos
.

eontr�ídos. E continuou o pregoei.
a sorrir, qua;ndo ouviram o d'esfH'e' 1"0' de verdades:

de bons incalculáveis. - O importante é não ter cobj·

.

E o pregoeiro continuou, a.ç-o,ra. ç�. De_ixar os Dicas 'com suas 'rique.
com um brilho metálico nos 0lh0'5 ,'" zas iqlpura's: :Deus, para éonsôlo

azuis, '0 dedo em riste, como um. dos pobres, os 'espera para o ajus·
chicote a descer· sôbre_ os pescada· tal' de contas no Juizo Final! Cri§.
res. to pregou o perdão e a paz entre
- Aos -rico,s, aos: desvCll'turado's os homens. Por isso veio ,ao mundo,

ricos, Dêus deu as planícies, m011' alldicando os direitos de Deus, pa?
tes e 'vales, é' verdade.; ';orém:cómo ra. oferecer a sua vida aos humU·

castigo, 'para que' êl�s' se preocu- des e sofredorcs ...

pem .com as cousas materiais. pa,1 Mas, como a HIstória tem com·
.

ra que êles plantem e os gafonho· IJrovado, em tôda coletividade há

.tos, por ordem de \Deus, desçam
.

111('11' 'Hn ad·.s;· os insatisfeitos,
das alturas celestiais e desvatem' os invatisfeitos, os invejosos, os
impiedosamente. as suas colheitas. subversivos.

Para que a peste desça sôbre seus �. E muitos camponêses foram .para
rebanhos impuros. Deus castiga .os 'suas casas de barro batido, c to·

ricos dando·lhes o vil dinheirQ de maram ao eolo s,eus filhos ma'gros
IJudas, para que êlés se degradem /"' e barrigudos, e desejaram ser ca·

no fausto e qa luxúria, é tenham a· melas, elefantes de circo, e não po
.

partamentos par.a corremper me· derem passar, de tã.o gordos, !'Ie

nores! É o castigo de Deus! De que ·tão rieos, pelo fundo da ag'ulha -

vale a riqueza material, se C0m ela ag:ulha de coser sêdas.

Progresso rall de cavalo
I

Mauro J. Amorim

Nossos avós açorianos develu

ter cometido um grande peca(lo',
atraindo a ira e a maldição

.

de

Deus.
Talvez houvessem macieiras cal"

regadas, qtiando aportaram neste

paraíso e, tendo·as comido, repeti·
ram a bíblica falta.

Deve ter sido isso! Não podc ha-
ver outra explicação! _

E a voz dn Senhor ecoou, 110r tôo

das essas montanhas:
�i _ Porque pecaste, tua terra'

será de esplendorosa beleza mas

o seu progresso custará lágrimas
de sang·ue. Seus

'

administradores

serão desinteressados e tel� povo
e seus descendentes viverão, prà·
ticamente, em eterno destêrro."

Tanto é, que o Todo p'oderoso só
nos deu' a oportunidade de ganhar
- e somente isso - "o pão nosso

de cada dia", caindo na cOl'ltradi·

ção ig'ualmente bíblica de que
"nem só de pão \'ive o homem".

Onde está o pão arte? Omle ()

pão cultura?

Onde, pelo menos - e êste é fi

caso - o pão entretenimento sim·

pIes, para amenizar as desg'l'uças
do salário, do barnabé - a mai(ll'

pal'te' da população?
ONDE COME'ÇA O ".TÃ TEVE"

E SE CUMPRE A MALDIÇÃO
Para aumentar,. ainda mais, o

castigo, permite·nos o Senhor um

rápidíssimo ,'islumbre do "o que
poderia serl se ...

"

Exemplo: Florianópolis já' teve

estação de televisão. Ppovisória lH:Í;
-

'I
em carát�r experimental, conto

quefram. Mas já teve.

QNando tados esperavant que,
como é lógioo e certo, após os teso

tes, tudo· desse certo e alguns já
se aventura-ram Na compra do .te­

levisor. .. PUFF! ,/

Agora tGln repetitloras, que tra·

zem de Pôrto Alegre - às vêzes o

som e a imag:em (ou s(>mente o

som e sàmente a imagel'u) d::li Gan·
cha e Piratiní.
As lojas da cidade fizeram um

bom negócio e os telhados enche·

ram·se de varinhas metálicas.

MAS ... PACIÊNCIA! CASTIGO É

CASTIGO!
Uma natícia sôbre o CONTEL,

veíeulada esta semanã, nos dá con·

ta de que as repetidoras (obra de

inconformad.os COln a dib pena

celestial)' serão lacradas. Que serão
necessá110 instalar um UHF ou

coisa semelhante;
\ qtie essas três

,letril1has custarão, ao proprietário
de mfÍ televisor, mais cento e mui·

tos cnÍzeiros novos. Caso 'contrário,
nada dêsse neg'ócio bêsta de distra·
eracão de gente civilizada.
-

Que �; satisfaçam com a "Hora

da Saudade" mesmo.

ENTÃO, PORQUE NÃO SAI i\

ESTAÇÃO LOCAL?

Para quem ainda não srbe, �q:ui
vai a coisa mais parecida �om uma

explicação, coibida. na ba�e �o co·

chicho:

Quando foi ,realizada ao concor·

rência IPública, pelo Conselho Na·

cional. de Telecomunicaçõt;s, para a

,
,

iustalacão
.

'd'e uma' e,Stação 'local em'
FI(,)1'ia�0poHs, três � dos cinco

grNpos. - cl�ssificaram'se corrio ca

pazes de rea.}i7íar tal façanha.
Um deles, constituído pelas rú·

di,0S Diário da Manhã e Santa Cata­

rina, baseado na fôrça politica d'os

seus líderes BornhauseQ. e Carva·

lho' passou, imediatamente, os ou·
..

tros Hois concorrentes' para trás e

ficou naturalmente, dono da bola,
)l·ara entrar com a TV Campecht',
qUalldo

.

bem entendesse.)
,

,M,as as ações, que Segundo sou·

bemos, deveriam estar na 'base de

50%. para cada um dos componen·

tes, por alguma incrível' distração,
llesam mais de um lado.

E foi aí que o negócio parou.
Corno'o problema não int.eressa a

quem vai tomar ares europeus de
seis em seis meses; a quem já �iu

até TV em côres; a quem, enfi!1l,
lião vive, em Florianópolis, a coisa

não ata riem desata. Cada um espe·
ra que o outro decida ou saia da

parada, dando vez a um terceiro in·
I

te.ressado.. '

Ai de ti, Vila de Nossa Senhora

'do Destêrro!

Parece que os teus tamancos

vão continuar ecoando, ladeira a·

11aixo, ladçira acima e, lá do alto,"
ficar olhando a paisag'cm bonita ...
bonita.

P. S .
....:..._ Art. 2." da Maldição

Aos Nossos Ancestrais:" -

.... e

teu povo jamais se rebelará contra
o que quer que se.ja. A tudo há de

mlvir, aceitar e calar.

ilJl:t,ehigel'lte e' Fl!I,nci{)!l�al.' -,

"

, .

-::'j."
.

... ,
O ESTADO, Florianópolis, Domíngu, 30 de junho de 196& CADERNO·2 .

pel,a c'ri(lfil'çO', e eer m,QJiaiVi:tfu.oso e de instintos pnrcs que
deve ser:' amado e prQ:fegi:d:f:l, peis é e <?JHe e:xist,e ãê mais
i'Jimipio'lill·'.;J'I'Í'I2.

MOil'li{'A MAI�JNg. e ZÉ 1:,).0 CAIXÃO, aueoo e

pe"S��l'l;lQgelíH c'ompoQ'A�' 't:l!R:l' quadro cl�i:J.jco tiipk�a\lJiJeI'i.te
rüeHw�aito e a c01Hd'i.çã0 de psie0neLK0'�i,co do personagem
é, 6"FH <;Ii�'er�(i)s deraláes te'l.eted'a· no, filme.

. -
. \

(t) recalque sexual. Vaz com t!:ne Zf-" qç,oi�e e atire
,. _. '1 .,.,.

as cebuas as ImtlUle'f:e'. que m�Q, censeoue poss<lll>r;'a COI-

x·i:í�h-a de f1'I'l'b ica C,\:JH. fi) 'TicG; 'iFieo mo lFu:6á é UItI detalhe

p'l:\ j't��'l,d'aH:f'� I�J'C re.vei'€lGlofi d'e como. á. ill1,fâ,I\H::i':l cON;t,isua

j!H'e::&Hfe l'IO' Pç!:�0f1'agem j,á adullli0.

A,n,a i:J:�nlk,-<::'! os ...!�"'ÚC .e os c0'"j,tr::Js, c;h'e·?U·ge- à se­

g'lÍlilH,e c@l�,d;u'sãu: J, fi; me (!:� Mar:ns, no que éI:iz t,eSFI�ito
a' estética Qinern:atügra.f.iea é .Mm::! obsa meGl1iocre, onde o

comportamentol €I-os allioJie". atua'údo, s.em hel'lllml11íl,a �,O?·
viç-ão, c(;}fI,�egm(j; �eli apc'Nas· p"l'i,mad,o\, sal'V:alil'dbrse, é�r�:
'1;�I�rô, a sefJ(lilenéti'a.. em, COI'í�s,' o�d@' Z;� do: Çai'X:ãb;;';t;rN':�P�-t', .

l " '. : '-�'
.
i 1

1 ' ,

sai?l'ii10'. 4\�.z l�m.a d:esci,da ao i'N.fe..,tl,o·; ii�wtJGl0' '0 'C0t' f.0rrrta
<",

\

Variedades. Dominicais

Cinema
A rpumen lo, .

role iro e direção de J10sé Mojica Marins

Forogrof'.a de Giorgio Attili _- Dialogos de Adenors, de

Sá Porto. _ .Coordenação de Luiz Ellic!s
Interpretes _ J1o'é Mojica M,aFi:n8, Tiun WebiJ�'r:s,

Nadia ele Freios, Tania Mendonça e Ol!J;�r.0S.
Ibe6a Filmes Paranaguá Ci.Nelli;l<OPi!lgti3f;i;;a

S5;)' Paulo _ 1966

-

O ciclo ele horror do inséliro Jo é Mi .ii;Ca. Maún6,
irriciou-se co.m A MEfA NOnE LEVARitl �FlJA AL­
MA, oba ele p'OLlC:::' expressão ein estética cinem "togra­
fica mas, ."'01' diversos motivos, c0:,az do: despertar a

atenção e ,I curiosidade do cinéfilo atuado, !?I:itl'lc.i;p�,!;..
mente por fi.rm�r: o nome do realizador COJl1l0 o' 1l1.1'1'ÍbO
cultor do cinema ele horror, 1'10 pmw.uam,a ón.eJll1atog.rá!,i�
co bra�i.leiro,

Com aq'�lele filme, 'apre,en:tou'-se tanllbéWi, [j.,}. r>J�b:ni"
co, o' personagem ZÉ DO CAIXÃO, f:�{TLL�a,' (l�le; seg:U]l'"
elo tuelo indica, é un'lO projeçj@. ela pfOpri,"I, pel''iom'81,iá�,­
cte lIu' aellUT:

Zi?: DO CAIX,\O. dono de umá <l'_!êm:eia f.wlaCI;á;l;i,a,
vive IHIÍn vi];üej .. ) do inter,ior, éercaclo, !_Jül: Ul'l1la cok'tri'ú...

dmle cn21e !1redom' l1am a ign,orânei0 e :15 c'l'erl>diée '; 61'6
'certa forNlc é ele \0 ú'!lico esda;,recld� 'e c:3:':a'z,. de' r�lZi;�

" c:,rÜl�', mesmo que este raciocíl1ii� es'tej� vi:;�I:�u.l:a�I'O,:a ';:lil;}
. c0nlLçãci de neu'rótico.

I

E' cUll) revo.JtaJo e um reca.]'cCildp, e S'hl'.I' obsess:1w:.t
encontrar a mu heI' nerfeita que I:hê cf:: o fi.llho perfe>i-,to;
a cri€Jl'lçct 'q'ue ele gGst:lria ele ter sid0 e que não foi, re­

ve:ando, desde o princi!lio uma preocu!_lação co'nstante

"

Jorge Cl1el'fm

Segunde o ô;ho' clínico de observadores, três, dis- .

cos sobrevuaralíl Flo·liianõpoli.s na corrente �emana. Pe�
lo sim' !'1eIo não, 'seu: cumo São Tcmé: ver Daro crer.

..Outro, nwis reali:ta dó qtl('! o rei, ach"l que, no próximo
vôo, farào uma paradi1nha nesta cidade; cuia fama éÍe
"Terra des' Ca os e Ocasos, Raros já teria chegado a

Marte.
_ BIP, RIP, BIP. E' do planêta MJrte?

O "C ube dos' (núentes de Panagaios" recelJeu
cem. euLria a Jlc.tícià. do envio à A� emb:éia :Legisja�
tiva ela mencagem �)i'o!_londo a criação da Caixa Eco­
nômica Est::t:.lu d. "Mai� lI�na frente cle trabalho", dis­
se um dus ativistas: .Ir; acres._:ent"u: _:_ "A i)1f1açiib dés­
ses papei, de desapÊlto, EU a defendo do !\Onto de vis­
Da. suÓa,". E af :stou-se, não sem.· an,tes, laHCat; ohhave,�

esgazca'tlos de prül'uMl,a cOJlvicçao de prind.pibs.

"Indcpcndênc;a Ol'!' M.orte", hraGIIa,'l'Cl, a't.�!iein), '0

cidadão mais' procurado' do <que guia telefõ.r.i.ico ,ao sai;r
cio estabehxJ1l1'I'"nto bancário. �i'a a cdéc'i:pj�a vez, e·Jill

pouco tem!10, que rer>rocJamava súa. i:n:('Ic�)end'ência, à3

margens' cle próspera C'1' a cle créJi·to.
Para o emérito firiancisba i,]:l�'él!l, vamos cam:i'lil��a'f1I­

elo parl a total definição de estruturo: o
..
cicIo com.�le-'

tar-se-á' com a criação do H.O. PAG. c.
.

Que diabo elisso é aquilo? I

O Banco de Descont0s de PUj)agi:lIios.
/'

Eça de Queiroz dizia que (»s partid®s 9.o14ti'cos d'e
seu tempo, em Portugal, eram 'exatanlente igLl'lÍs: as

mesma, concepções e tendências, os mesmos. hábitos,
etc., etc." diferenciando-se; apenas, no fato de 'um ser

govêrn0 0utro, oposlçao.
O céJehre e acaHtclador aviso das tel'1s ele ,cin.ema

Momento Literário
O INFR!A.TOiR CAUTELOSO

J\tra<:és G].[J ed;ção d'O TNFRATOR CAUTEl.;O­
SO, a Ed';t6ra Globo apre'en!ta' a0' le>i'(;OI' bra'si:f'eil'o um

autor, que n0S Ú ti"'HOS tem�(\)s; granje0u ,i.l'ls·ta faml J;)'a

difícil tar�fa de e�crever hi t@rios ,p.oli.ciá,is de ai'ta cate­

goria. Se'u ncme: ]lal1lijes Hadley (:]a,sse. A altl1'lOsf,enl sen­

sual d-o Logo: Maggiurc, Milã.o e fl0refltça serve ele pa­
no de fl:1ndo OGl'a Hma sinistra dança m:cabra, cujos
primeiros ras:?S são dados quando um jovem deser­

teI' do exélie;�o cai, na" mãos <de uma nHI her rica e ine -

crupu!ü<a que !1lanei ':. assassinar seu J'Fl',n;i'J'O e SUI<3 en­

teada.
\ EHtretallh), inesperad3'lnente, o clesti:n�)' imervém:

e mma lima cilada flora o imfrator c !Ure'].0SQ. Co'leçã-o
Catavento série Al'Iil'al'cla.

A CRIANÇA PROBLEMA
I

Em rua çonllecida coleção "PsicolQ�ria e Edu�a-

ção", a Il3RASA acabo cle lançar A CRIANÇA PRO-­

BLEMA, livro que retine vários ·e tHdm; cQlinpilados P�)i:

Joséph HeoLlcek. Cacb capítulo elo li�rQ jioi escrit(f)' por
um especiaiista de rellome e, dessa formo, foi possível
abordar, em !lrot'undid<lcle" todos os aspectos ela crian­

ca difícil: A crianca de espíl(ito criador, a criança que
, . -

.

escreve· mal, a criança que lê mal, a criança obtu.:q, o

cri::lI1ça precoce, a criança perttlrbada série e emo,ú0-

nalmente, o delinquente juvenil, etc. A obra é de par-

!,'.
."J. ,"

,".'
.

Por outro lado,' eri1iretaFll(:'Ü, 'é tim f;illillije itJ:teljgente
U(') q.ue 'tange ao s'e1:l' c0I11'te�ldo. . ps1coh'igiP'o: a' ,PJ!e.:Q�qpa.
.ç,ão eOI1l� � �úa,;�ç�, c(m o' 'I�Pflil�m; C(j)flf a y��d�cle:" hJui..
to e'I�4bcva. 'tbclj)' ess.e c0�Wem.!il\i>; d�' i,n���,(i)l!t,fI!I!leia:'C 'Í:n:egá'vel
e' i;�,dii:sc:Ulti;ve;ll; este:i4 ID-a:r.r:;t,d!ltl e;l'l'b-Íiiil�:�õ��ge'J:i:h c,i:nerl'1�;�ográ.
j;i�a· lpfcca;r:i'(i �. pri:I�o;;;lli·]�., eIJll sitO 'NíÍ'a.i�r '�:lrte.· , .:

Z& '

dia . Ca·i:xã'o e tiá apena.s. J\l,QS !jlr'Ím;e;i'!ios , pac,sos;
st;,r;á c;1�!lii:0SÔ' e ilnter:essaAte oIDsefiv�r 3't� on.q:e i!fá em �l�a
é' I:11;n.]1ada, 005 la.l�i,riiltos dó: honor (úmemategrdJ!icci,
,win dios çq'r:ni�hl,os nl.�i;; fJ;j1keL� pa'á, se.1 atiJ�;gj,L' 6 cl!jma
ideal. e absoluto, na ::eti.\)1a arte. .i

, "

impõe .. sE'. "Qualquer �émeíhánçd com pessoas
ou lnollas será coioindéncia"'>

, '1

E 901' faUaír em telas, 0 .leã.@ da, "Metro" há muifo

que oerdeü Sl'I"il ellloájli.a. Aqtlêle ro�'c(\)-nüa.do .f não
mú; justifica o cacÍlê: .-::

Também ando desconfiado de que o título desta
coluna _ "Variedades Dominicais' _, um provisório
que se tornou tristemel'llte definítivo; lembra as É311liosas

.. sess,ões ves!,erti.na:s ,do, Cine Odeon;' 'em,' ql>1e- 6. bam'g-ÍiJ'ang
tra vaelo entre moci:m.hos e bandidos 'p,ó encont.rava stÍ·
per:-,ção ''ll0 �i,v.ó em-anaGlo da .p.o!)ulaliescw. e a€lo:maiiesca
galeria.

'Guilherme' ele Fi�n�iredo escreveu "O Tr�tado
,Gel"'! cios Üb(cl(>0S". O� t:ilj)@':; estão" nêl�, definidos, com

(uas variações da acto: &b oborrece.r o' alheio.. O ·;pró·,
fllrip �llnt0'�, S€Ill, o deseja�. n,a:t'tlralimenté: mas Dor '�ôrp
de lida,r. com a, m1,5sa. acaba Tevelcumlo !,>rw!Jelilsâo: �p'ac
!ia 3' jnlófia ta.liefa de ca-cet:eal' 'Q, f,);róximo. (;o:rt.os:·ven­
dedores, 'que "acOJ.lteceràni." eh'! Fíiofia1't�'>riolis fiQS 'últi'-
más' t'en')t�0s, eetaFiam c1'fatogados?

.

.

V i.m: de conhece,r wp1, que se. mo: aH�1ilra 'espécirne
nôvo: .

o sal'titante O'ointuall. "D0utor: . não faz' maJi.:· Eu
v,eíit6-. De malilM'ã, tá bem? A". tara'e? AI1" Ó sr..' ,:pF�f�re, à·
noi.le. Doutor: eu vollo". E Tetir[('-'e CQJr.1 seu risinho .. de
i na.!Saláve[, i,r,tat:i-edáNel' e' óllllent:1cla peTse_vei:ança.··

..sem, par.emos. Já vi,slumbrQ,
.

desas�0ssegado\ '. a
. fro'Il�eira dehneael'a por Gui:lherme de Figueiredo.:' O
doloroso é que a filo,:ofia do "chato de passagem" aipo
da não frutificou como devera. Essa ,figurá, tão pouco
difúnd'ida. e compreendida, bem que. bode,riâ se deqicâr
a' IrTn trab3,ltlO de cl0Ht1riín'ação; ele cll;têntied ..'fiÍantropla,

;1.1 ;:
entre ,os. seus.

"

,_; ,','

tictql'a'l' i'n�e.l'ê se para PSiC0\lúgos, educadores e pais,
Traclmção, de Leôn'idds Gontij0 dt<:; CaEvatl:ro. Capa Ide
AI,bertü N'�!cer.

.� I ..

.

PAUf�O VI _ ALOCUÇÕES SOBR:E A FE'

Dar um sentido comstfUtiyo à fé, IifO sentipol de in­

tC2rar o cristão dentro de Slfas vo:,rdadCÍ'ra.s respoIllôabi·� .

lii,t!ad'es, é mm tem'o f i'e<lj·tl'efl'tel'llente foca'ldzado pelo
Sal·wo PaGh'c, desde sua el'C'Íção, eFliJ, 1 <9,63. Os grandes
pWI1uIlcial,nentos p�pai5 sôi:>re o a·.s\'ln�o, traduzido por
fi a,�lys HaPlriq®c €Ie Lima, e a'com!'lanhados, cada um,

de re umo correspondente, são opreso:utados !'lela Edi­
tl1ha' Vozes, no vt)llJm�e PAULO Vi _ ALOCUçõES
SOI3R:E A FE'. A obra. é i')mfaeÍ'tda por- PauLe <aesSa

.
d'e' N'me,ida, S. I., Diretor do P:mgrama Brasileiro da

Rá,,;J;io GIl) Vaticano.

LITElR.A"JiURA JNFANHL

Nume de destaque e:m nossa; letras, o ficci.onista
e e[1'SM,sP3- T,__eo·nu'l'do AFrOy0 l.�nsa nôvo 11'v-ro,' desta vez

sôbre mn Í'ema não a:!:>o[d'a�]'o entre nós com: a Ines01a

·�HI.�)lilw!e: LITERATURA INFANTIL BRASILETR�,
A evol'ucão' dês�e gênero }i-(eÍ"á'ri�o ent-i"e nó; é aí relaCIO­

nada c(J� nosso �)roÇ!resso lilloteria,1 e cul:ftHl'al" nHilrca­

do pelo estabelecil;len'to da imprensa no Bra,; le a evO-
.

.

d
.

P f' I'vro o prof.lução cio sistema e ensino. re 'acla o I

LOIHehl<ifO Fi,l.h.o. Biblioteca d,e EducRç,ã.o. da, Melhpra-

meritos.

t •
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s meninas que,
vêm do, frio
� ___L� -- -

� •. _. __ __ �_L_
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I I.

i r ,', I I

11 .': Aqui em Flodan.ópoli� é as�jm. E:' d�:'.re.penl�. Está ludo '; I,
J I mu,Ho hem, Calor. Biaziu.ha gelada. S�rv.el�. Sol. Sol e. mar.
l ,

,-'

': l Praia. Mu.ii� umbigo' de. fo��� Mais sel. E ·v.�i f,i-cando . I�d'o
i 'j' chocolafe. D� .Cêl de ch.oéoiaíe. As ,pler,nas ',d9S ��oUnh'o.s* As
:

'I
.

harrigas .'da.s corôas:. l\z cosias. dos nt�rm·a,niôs·. Os braços
," , ' ..

,

� .1 '. dás vel�·otas.•.•Muito' passeio. Mais. sol·.·,Cana�vieiras� La-
0:-. ,- ��

'g.õa. Sot Calor� Mais .. sGI. Praia .da, Armaçâo. Praia d.e Co:
.

\
'

II qlueir�s: E mais calor. E máis sel,
,

.

� (.

De repente a genle lê no ·O-ES·TAD,O,: FREN:TI; FI·IA
CHEGA .AMAIHÃ ..E' haíaía, <', ..

, .

, I
Lá. no hut:do do guarda�roupa a suêíer verm..el'�.a. Aque­

la que a,. L�.urinl1a fêz para o· in:verao pass:ad�. Feita c.om ca­

rinho, é verdade. A Laurlnha, �liás, era só: earinlio. Pena
.1

Ier ido enlh,or:a. Seu-Salomão foi transferida, A lourinha Lau-
Iii'1

I

I I
, .

, ,

I '

. -". '... rinha foi juntó: 8Jeu Salomão é «i pai dela.
\

I

I !
I

I

Enlão a genle se mele denbo das s�éleres. Suéler 'ver­
. melha, Suéter azul. Verde. llralca. Amarelinha. Com lisías.

S:em lidas. Be g.ola. Sem gola..
,

,

NIl comêço, nos primeiros dias, ainda permanece aquê-
le cheírínhe de naftalhl·a. Depots, .� venlo sul bate firme.

P:rg,rda. Adeus n:anaHna�

Aí os brôtos começam a 'desfilar. E vocês sabem com?
são, os brotos dtuJ'!.ú. São o fino. E não vestem qualquer coisa!.!Io �.'

não.:, h,e·in? E' só ceísa hea. Boa e car'a. (iuem não pode. com:..

I

I
I

I

I,

prar a vísía, v�i 'pelo crediáriô. mesmo. A Grulinha está aí.
I

Firme. Tem genle que passa mal. Fa,z conla .grande no ve- 'I

rão. Chega no .inverno eslá duro. Resullado,: �em que' se vi-

li
I �

'I.ação. E' isso mesmo. Dinheiro· é pra iorrar. E o inverno, cá .

f

pra nós, é a eslação da g,enle se vestir. Verão, não.

-

rar com a roupa do on!ro invern-o. mesmo. E' o jeito.

o inv'ern·o dêsie ano esíá muil.o do bom. Frio/. mas hum .:

! . Ensolarado, Sêco. Pouco lem chov·i,do·

Agora, as .menlnas. lOS hreíes, êsíe ano, francamenle,

estão. demais. Lindas de morrer. E dá-lhe mini-saía. E dá-lhe
. -

-"

heininha. E dá�lhe bolinha. E dá-lhe Gruiillha. E dá-lhe pres-

•
, 1

I

I.__�-���������������
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Sérgio
Cosia
Ramos
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'

A' eletrolihl1Íl portátil vibrava e pendendo." é claro, do íreguês:
O' som inebriava O' ar de um bar- Era �incG GS fregueses e nenhum:
zinhO' humilde' que não consta _dO' quis uísque. Pedimos batida llé
mapa de Coqneiros. A noite não lima'O', talvez porque O' 'dinh�'il"O
��ra' !Junita' e 'a lua, cheia, estava fôsse escàsso, talvez pela l�oi;t!1l.
escondida atrás d,O' biombo da né- .gía de alguma carraspana acalen-.
voa seca corno mariposa cm caba- tada por bebida tão chinfrim. O�
r� enfumaçado,

'

'pO'rque' era sábado, nãO' sei.
'

Era sábado e, nesse (lia; segundo A, 'batida fO'i feita' na hora PO'r

Vlnicius de Moraes, tudo : aconte. dois crioulões, um' plástico c OI;'

ce; há uma mulher feia que s�Úc nalriental,' outro I barrigude 'e nií.
c chora, liá um padre que aúd'i_ a cído como um �e"asso e deoaden­

paisin,a, um ,batizaü� e', um abôr- te rei zulu..

to, Na eletrnla que' nus 'lenibramos
'Naquele .sábado, estávamos., 1.p. de �Ievar li tão �ingular bodeg�� to­

dO'S no boteco de uma fealdade' cava O' ÓitimO' disco dO'�, 'Beatlés
estranhamente: agradável qu; .. apc.'· ora O' violão Inigualável de Sé�gió
sar ,dO', mau asp'ectO', servia, de' tu· �Mendes. Nllln vag,O'" mO'mentO',
do, 'rle capilé a uísqúe eséO'c0s; de· JO'�ll1, Ipaul, George ,e RingO' cll.nta.

vam dolentes a sua música de

inspiraç�� hindu "'Vithh;' yO'U 'wi·
•

' •

•
•

� ...., '. \ r '

•

•

thóut you", .Suas ,vO'zes, pareciam
as, de um �O'ra:l de môscas vàrejei·
ras, Iúgubres : faiénas em busca
da luz. O embalo era bom, aínda,
maif)' quando diante de nÓS mar�l'
lhavam ondas cintilantes- , ilmuilüt.
d�s 'PO'r luzes iO'rigíQqu�s e vivaies
corno fpgos, Ü-tUO'S ,nO'turnos. ÁI.
guérn ,'lembrO'u .qué rá;ttavam cig,h·
ros e o: rei zulu c disse ,lalllel1ta�',
mas nãO' ter. Provídencíou, ,'.,cQpiú,
do, ; ,sol,íêitO', 'cin�O' palheíros 'ije
confecção .caseira qU� fO':.:a111 tri
gados ,e� tumular" 'sílêncín.." AÍ.
guém, irigên,uO' ,O'U perversO', hé�n
poderi'à dizer que fUlIlávamos ,a

maldita mll.rijuana"
'

O'ferta,' dós

/

Jair
Francisco
" '.: �

Ralllms, :.)}
"

. ;.

�,

É ,ã ,mesa, na mesa, sôbre a; me·

sa" que 0', PO'bre vê q�antO' e' pobre.
'Sôbre ela sãO' servidos' O'S r;mis 'SI).

, fi�ticadO's ' chàzi��hO'S. Os mais l.fa·

, ,

,

/

im mesmo .. '.tebol é
Saul

, Oliveira
/

'"

",

",','1

.:/.

,

!

\
-

raiar
anun·

��� e�l' ilu,

SO'·'

Na ca·

\,' ,

I
"

,

I

',"r'
CO'mo ,se vê, tereinO's sangue nO'·, ,FUi' ��qU�lêS que batalhO'u l?cla

'vO', e dO'� bO'ns, Ii,O' nO'sso futehO'I, candidatura FtáilCisco Jiílio W.ip·,
l)(Ú'que ,O' ,fiJturo Presidel1te,:é qa, i;t\i; � 's�kH; :ptÓfttildamente,. que';)
(1)eies quc sab"e lúta:.: pel;t ,aiivida' �Üíç,��L:,��,���ií�"riS(Í �et?eU â gràn.
de esporÜva, liajá ,:istii. quc' j;i ae t11lbFtudi.dlide de' colO'caf, da en·

�onseg4iu, c()m dccÍicação pcssôal; Ü'tiàdé; á� .'iôlÍ. ,B()(\áiüv�, úfu Ií,o.
tràzer 'para Santa Catarina, na suá nieili' qü� : iif\H.:eria, cÓni, a maior

o llH�rito do "Bacharel" cr.iciumen· que armO'u c dirigiu. pessoa, nada niepO's dO' que dois altivez c dignidade, 0" �aI1(Jat6, ,]e
ue, pnàjue roi a melhor equipe, nãO' 2 - Ava,í Ma.is lJnido Odes· cámpeO'natO's bi'asileirO's indivilluais �eglílido diretor do nO'ssO' futébol.
t:!GmG3íe do seu, "bloco", m,a;;; de porti�ta, Waltnor' Soares, segundo v_e: veJa, o que fartamente deilota O' ,I M.as, í,º��iilo': rtssim, 1�.stimandO' a
tôdas a.quela:;; que p3rticilláraln dO'S ,tudO' indica, será. O' nôvo l'resitlente espírÚO' de 'illicill.tiva dO' grande d(ir�ot� llÜ' grarttlc desPO'Í'tista üà.
tl1l'nOl-i de c�assificaçãO' d() certame dO' Avaí F. C" cuja eleição ,O'çO'rre· deSllórtista.,

'

jài�nsel MI);, is jÓ.Slo que sc venha

da FederaçãO' Catarinense de Fute· rá ,nO' }lróximO' ines de l,lg'õ!)h�., ' Para: ,tantô; tàl11béIil� é ilCCcssá· ÍlIiSá(l;iri./..e��t�ai, ó sr,' M�.nO'el San.,
hO'I. MesmO' assim, ainda l1ãO'_ eleitO'., riO'; a experiênCia é nO'va, que

. tô:
.

tos;
. àriig'6$ tlÍjliÍ'Íó�O's e ofensivO's,

E, a tuU,O' isso, a par dO"S grandes O' OO"SSO' s!)berbu, canweãó b.rasilei· da à família a\,idana :se' tina eúi potqdc, ,.4es§h, iri�dÓj' ó maiO'r rire.
e�fõrç{l� e trabalho d.a tiu" di.teto· 1'0' de "éla (aliás bi), já. se cneunti'a torrto' do nôvo Presidente; dal1dO'. jiitúc.�<to; i;ha, sem dúvidà, O' fute.
ria, entenü0 que O' eOlh';'�Jualltt; d() mn grande atiyidá!le pl"ctendell\lO' the iJice'ntrvõ ,à ajuda ll� adlii.Ínis· boi' ,t,e' :SiJ;iít� C�íàrhía.' /

'

t;ueessO' 'da Silllpátk.. a.�p dIJJ<��il (I anuar uma diretoria del1'�rO' d�s il·açã.ó aO' clube, plÍ.ra ver se O' Ayai �ã. 611s� :-tt'á ',Qte.�s� calculada e

da "capital do carváu", 1'01 n",!,ll,,_ reais necessidades do clube. ' deixará de ser, merO' par.ticipa;nte f'i'iá" lÍãó,'-� .. p4s��v:er quê, se cO'n!;!trua
o seu treinador, ItalO' l\l'pliIU. já se encontra, inclusive, " eucc; dos carnpeQnatos; para se tO'rnar, nadâ é; t'od6S sabem' que o futcbO'i

�OUCl1 gente, pelo IM::U .. " Jq",i I,,:, tandO' cam}1a'llh 1 cO'in a finalidade.' cO'mO' outrora, candidatO' a tItulO'S Üáti-iga-v�iiji;,r�ê'c��sita de tO'dO's' a·
capltal, conhece as rmllS quuüá... de i1l!ülelHiu o quarh"O' social COlÍi e�taduais.

. f!UelêS :JJ:�i�>: «ihe�r:�� .

,tl:'àbalii�,i· em
des dêsse excelent.e' H"elllllt"'" '1,":- melhona ,de mensalidad,es, tendo,' :3 -'- Ofensa NãO' ltesoÍve - A prO'I dê' «ih', s�u btélhôl:' d.6senvO'lvi.
soube, sem alardes, comlu:l.ll· U :'LLl i?ara issO', instaladO' sede prO'visória l'esllCitó da recente eleição do sr. mcntJ." ,'"

,

time dentro de um COlllvún,:m,ell', ,a'UJllÍnistraUva à rua 'firadclltes, IHano,el 'Santos, pata o car:;O' de/ ',Não' �6 'jqs.t,o,� ,também, que se a·

to técnico e dbciJllina�' tlu;:, ml:l;id onde os simpatizantes dO' e1ube (pu· vice..lpresidente ,da Federil�ão Ca,· táq!!c' tii}i 'Jiinrlcm; somente lJo!"qúc
{']o�tiJ�V('is, SPlll rmlJea. !Wh, 1 .. ,: ..0', dcr1io tomar qllaisqurr infol"lua- tarinrnse dI' Fllti>bol, deparei, oi,. ,'coceu '.110.1 Pleito �Ieitotal. qu�
n;�ü tcti1w C'lfiÍli'clmenLo; ü;; vii', çues, tliari:nneiÜe. súhre o 'alula- tio dia, Í\UflU fijIlla' CSIlodiva,. ('mil tli'10' ao Itte:11bs eXt'ieell I) '(,:ir!!;o 'pa·
a pú.hlicO' l'eclamóL p01" t'ei'pAu;,,; <la inclltO' das nO'va:;; ativitlaucs do A- tópicos ,ofensivO's ao subsiitut'o c' rOl" 0" qual' fói cscolhidO' ilUlllil As·

sua c(!uipe. \ vaí F. C. vçuttial Q.o sr. 0I;111i Melo. scmbléia .Gçfill do 110,33U futebol.
'

..
/

1 ,- Um Bom TreinadO'r ...,.. O CO'· TrabalhO'q., durante tO'dO' !) tl',lllS'

merciáriO' cO'nseguiu, 'êst,é ano, a curso da pl\inieí�a fase dO' camjWIj·
primeira CO'IO'cáção entre'.ps dez natO', nO' m-ais p�O'fundO' siJênt,lo c

ConCO'l"l'entes, da sua "chave", "à eO'm a melhO'r ...]H'O'bidade prof\ssiO'·
classif\!Oação para às f�l1ais dO' c�m: nal" demO'Í1stJ'ôlÍuIO', assim,' sei" me·

pconatO' estadual. ( l'ccedO'r,' realmente" dO' deshlqtb
Yen!adeiramente, ó in,dÍsctitlvcl cO'ÍlseguidO' com a excelente equipe

se m eterna indiferença de um cadáver,
I -

--:- a espantosa verdade de que a vida
Na sala .de visitas, entre lírios e se resume na morte, I'

quatro velas acesas, está deitado o COl'- No centro da sala, debruçoda no

po sem vide de José.
, caixão, a viúva olha fixamente pera o

A viúva, abatida pela 'dor, é, censo- corpo inerte do marido.
Ioda netos parentes' é amigos que éxal-: Traumatizada, tudo lhe parcce, um

tarn, com fr equência, as qualidades do interminável pesadêlo, C'Sim, é isso: Um
morto! .

sonho, um maldito sonho.
Boa ::;eri.te, tava aí.' Que Deus o Quando despertar, José estará de

guarde! novo ao seu lado, :,a1'a lhe chmar "de
Incorpora-se ao ambiente "uma, sen- querida e lhe fazer carinhos corno �e01-

sação insuportável de oncústia e de" pre.
'

,

"
' ".

morte: cçm o �}asar do tempo, o veló­
rio torna-se um suplício para quem ve­

la'.

Rogério Vaz Sepeüba
I,

i'

,
'

As vêzes - em momentos deses­

perados da vigília - o cafezinho apa-
,

"

rece cerno
"
um alyrl':'O negro., materiali-

zado, a lembrar, com seu gô to _,

.

amar­

go" quem nem todos, morreram e que,'

apesar da noite, amanhã será outro cio: ,

Contudo, . apenas' aa batidas ritma­
das do relógio de parede, ,romp'endo,
candenciadomente, o silêncio, lembram
que, a1)es�r da morte, ainda existe v,ida.,
(8 se todos os relógios parassem um

dia?".) ..
'

Os filhoc, crianças aindJ", fora111

dormir cedo nara não ver o pai morto"

{dentro, do cai-;'ãÇ? preto.
,

Depois dó entêúo, a mãe explica­
.fá qlle papai Jo.,é viojou para bem lon­

ge e que, na volb, trará muitos' p�escn­
tes - principalmente a�' camisas do Fla­

mengo rara o time de' futeb,0l deI �au-
lin'ho.

"',

No fueio da m1drugada, a angús­
tia transforma-se em tédio e as pessoas
sentem-se intimamente lj'�,:adas por uma'

c�rrente e:pírita de solid'ão: o

-

mistério,

d'a morte - une os sêres na melancol�a da
, '

J

vida.
'

FurÍlando muito, o irmão lembra,
com tristeza e saudade, a vida em co-

mum com José.
1

I .:1'.
. Recàrda'-se das peladas: na . praia,

dos roubeis de frutas. das �bescarias, das

'J?rimeira�
1 'namoradcls (c: qúe lhe dava

raiva era a facilidade com que' José

�rl-anjaya garôt:l?),' das aú[as' gazea1as
no colégio, das brigas provoc'!das (nun­
ca apanhava de ninguém: era' só gritar
por Zé)" dos primeiros amôres compra­
dos na zona.

Agora, lágrimas' Ic:lindo n0 rosto,
sente que não há

-

mais nada e descobre

surprêso, uma a'ntiga verdade:, ,as pala-
,vra.�, os ge:tos, os 'amôres sintetizamo,

.';"'�f..; ;;< oh�� .. :(t�' �d"'f. '�l', ��:'"

\:
..

f_'

,�ilbitamente, me csílalito'!�óm, ';1 111O'SO';:; vinhO's. Os Illais f�U,(ls uis· ,J� Il �l1C.Slj. ..es�l.Jtã �s mais tcrlll,lS qu.e,:r,c, ,m�m..: O ,hQme�l qlJ.e all1:l

imPO'_rtâneia dêsses 'd9iS ; it,ó.v�is/ ques. O mO'destO' cafezinhO'.
' declarações Ue\ amO'r: As maiQr�s e 'á m"�Jlí�fq�!l' não O' ,ama. A mu·

'Mesa e C:1rna, NO'ssa ��tl'ii��tlciüt�[t Sôbre ela', fichas, dinheirQ; bara· 'traições. As mais vis calúnia!;!. Os lh�t" '(jjJe �!pa'�e j) :llom,em: q\le não
fuhelamente lig'ada a ê}es.' À ,m;I1'!\li�; IhÍ>!', dados: E a mãO' resoluta, fiO' desgràçadO's, em SO'l-u,ç!)s.- <) cinis· a àrn..à. ,Q:;Jl:oJ#iei;n',e a 'mitlher que
À mima.

,

"

, ;'
,"

,jO'gadO'r" apostando a vida:. í:n� dps v;lõ�s. Os 'pianO's genO'cida;',i" .>nfio se ,�niatr!.
-, .

,

,

, ""'iit\Hití�' i�,ííi'! Em tôrllO' d(1la, O'S ébriós contu· As jura� ,de. l'Íllgança. As cO'�pms, Nà;: cama, O',.'h�tój; �� cama O' CQ'

Sô,!>re a 111esa foram, s�í'vidd�;�' mazes,,' adO'lescentes em' 'arruf()s,' ,e as vend'as. A_'palavra ,dO' sábiQ. vard�."Nil ,caqia ,ó_ gêniO'. 'Nà"caina
s&o servidO's, sérãO' servició�! 't:\ dy,';i fétidas prO'stitutas, OS senhp.res mi· Narrativas de çO'nquistas;' ,O risó' (I �r,etifi-o:.. : �',�: -' ,'c' "

,> •

mais fartO's,' O'S 'mais CO'_piosqsl:ij'3il1... , 1;istros, sambas e' sl;),m.bistas: ('fi�' dO' j_I,n\JeeU. A :ciuedJl' da libra e o Na càtrl�; ��iIh��es e �iÍhares de
"

quetes. Majestades e mcfjesta,des, à - ancinhas tateantes, ricos, cO'merci· .preçO' do alim�nto. '
. dO'eiÍtes. (,De:' reiidôs�':; FeI'i(iO's-' -- Da•.

m�a, na l11ais crimi�9sit:.,' e"iíl(,jd���l� anto�, jO'rnalist�s ,o" �O'tiçiâS, � l��, ',,1 ,rij:e�a -�ente O' r.'�çagar dO's, brà· gll��'��: '-'���id'ÓS na' llÍi.z:: Fe�ido o

dói ,metamGrfO'se, transfO'rmaram' drãO' e O' delegadO', as ,dez 'mais el�· ÇO'S da mO'cinha.' Da mãO' dO' aS'sas· àssàlt'arite�, F�tido"o" assaltadO'. Fe-
O' :s��O'�· de camllonê�ds fàrrknt�t?lo '

gantes.
,";.

sirio. Das mangas' dO'S dO'utôre�.: rido,�p esttiti,anté� 'Fe.tidÓ O' soldadO'.

pranto ue mãe� d.esesperalids/"a PO'· ;PO'.s, múscul�s. �O'� O'perários: nQS �Ii, c��á:é�el):il���::4i,; �iori� ��pti.;
'9reza e a angustIa..:de PO'VO'S, e po· .Sôbre ela, a sentença do jui�� A deqO's dO' ll-rtlsta. Df,ls unhas das doS de amor.

' ,t!"., "i'

vos, em singulares 'iguaria�i;f�';su\ O'raçãO', do sacerd�te� ;,� ;ll��f.!la cio Illadanies,'
'

. r; .'
. " _!

culentós assadO's, em bimetiQirar; lada. A fita, da, menilia. ,A taça de ,Sôbte á mesa, iriãO'S ealO'sàs;
iiitei·.mináveis. E;ra sôbre a ',mesa, çicttta� A ,carta 111enti-rósa.' o,s' tie,t1· '�ãQs", p�rftim:tdas, lllãO'S ,negr<J;s;
também, que a cO'�O'ada I cabéça lo"s do VO'vÔ. A rnenságem qe' pêsa. ,mãO's - enrugadas, llr;;'ios exangues,
quedava, ao cheirO' acr,e de um mes. As flôres dO' ama:tf�. lO lh;ro 'mãO's' SO'fridas, mã�s, CO'bicO's�s. ,É
lago, de vômitO' :avinharad'O. d� p()e'ta. O, 'remédiO' do já m�rto. '"cobiçadas.

' " >,
, ,

Confete e, serpentina. FósfO'J,iO' .i!' 'cio -Sôbre a' mesa 'as mãO's dO' ,hó·
garrO'. I\'lig'alhlJ,s' de pãO'.' BOlletIui' ' infÚn',>e da tnúlher. Juntas; Ent.rela.
-nhO', de bari'O'. ,\

, 'ça�as.' Apertadas. Desejosa!'. Álll�;�.
SÔbre ,a 1l1esa a, 'declaraçãO' "dei 'tes.. MãO'�' que :levam à cainÍí..

';

,

gu�rra, E o esquema de defesa.
.

; Na cama, o hómem· e li mulller
f :1.'

Jornal Velho
"Há ,38 anos"

'o ESTADO publicava:

1. � Prestes na ordem do dia

Um manifesto comuni<Út qivulgado pelo
então· canitão Luiz Carlos Prestes 'era o

ossu'nto I dominante €n� 't6das as áreas po­
líticas do País. Em São Paulo, clemeH�os
democráticos ce reuniam e decidiam in­

timar Luiz Carles pi'estes as iüwortân­
Cia, que havia 'recebido como"" auxílio

púa 'o movimento revolu_cionário 'qu�
se propunha liderar.

-

..
'-000--

,2 -- Candidatos 'CfU cámpanln \­
Em Sant;t Catarina, os candidatos à Pre­
sidênc-Í<t e Vice-nresidência do Estado'

inténsilicav�m suas campanhas politicas;
perccHe:nuo todos os municí_!)iós do in­

terior. Os srs� Fúlvio Adducci e Acácio

Moreira, candidatos do ,Partido Republi­
cano nercofriam o' Sul catarinense ex�

pondo' suas idéias ti !únos I'�ra' dirigi]:"
v

Sant:l Cat�rina.
--'-000--'-'

A vio­
lenta cris� industrial que se !lassava ..

na

Alemanha no ano de 1930, fazia

que a f,mosa indústria l).ru_!), uma

maiore:; de tO,do, o m),mdo, se visse

c0ntingência de despedir 1500
seus operários, fato que gerou uma

de pràestos na capital germânica.

3. Akníaúba cm crlse

com

das
na

QOs
série

J
--000--

..

4. PatrioHsmo - O Sr. Mário
tiveira, diretor da Ce"vejari1 Hanseana,
lia Rio, recusava-se a vendê-la a' uma

grànde sÍl�dicato inglês, pela elevada
quantiJ de 68.000 contos. O industrial

dec,larou que aS'õiJll prcc,edia porque nãà

desejava ver a indúctria por. êle dirigida
passar pora mãe,s, estrangeiras.

--000--

5 - Loteria beneficia Sul Pe:a

quinta vez consccutiV{l o primeira prÉ/11io
d Loterj de Santa Catarina; no valor de

250,000$000 saio para o sul do Es1ado.
, Na c"Lncão de 29 de iuilho d'c 1930 o

prêmio n;:Jicr c:::ube ao" biU�:tc 110 7920,

Então, abraçada ao marido, poderá'<
sorrir novarriente").

Mas não: a rcalidad;' é outra. Há
o relógio de narede que bate sem pa­
rar, há. pessocs �s!,antad'ás que olham
para eh com, piedade e há, principal­
mente, .no meio da sa'a, o, corpo sem

.

vida de J ase, dentro de' um caixão ire­
to.

'

("(])u estaria fica�do lou�,a1")._
Percebe, então, que precisa ser for­

te, enfrentar a d'OF com dignidade.
E penS1r no futuro dos fil�O':i" c(,)m

"abedona: o; marido continuará' viva, na

felicidade que proporcionar a, ,cada um

dêles.
Súbito, têlorém, constata, ,melanco­

licamen1e, 'a -inutili'd1de de tud9,' 6 mer­

gulha, transfigdrada, no vazio,' 'de �i
mesmá-.

Cansados peJa
e Qmir-os do morto

gir do
-

t6êlio.
Uum ,torcedor do Fluminense :'h­

menta 'a atual situação do' time recla­
mando melhores contratações:

- E' pr}'!ciso accbar com cs 'pt·
tola-s!

. .
'

,
'

Em outro canto da ,:-a1a, um peque­
no grup'o fala do trânsito, da ponte:

- Uma tragédia! 'Tem vêzes que
a pé se vai .mais, depr$!ssa.',

'

E, na nort'!, escancarada, dois jo·
vens . discute� música:'

c- Prá mim, no Brasil, s.ó tem o

Chico. O resto é fabricado.
- Pois, prá mim, não.
Tem ainda- o Milton Nascimento e

o Marcos Vale'�
,

vig:lia, os parent�s
conyer�ê1m p:lfa' fu-

Acho 1 o máximo,
,
"Viola Enlua{ada" ..

,Enquanto a lioite se· vai e a hora
do entêrro não' vem, na sah de visitas,
entre líriQs e qua'tro velas ace�as, está
deitado' o corpo sem 'vida de' José

"Tnves,ôia" e

I�' _I

" {.:j( I, í('( ••
,

o

veÍldid'o em Nova Vene�a, cn�lão municí·

pIO de ,CFiciuma.

--000-- '"

6. - Peixe deteriorado "- Um fá�
to qu�' se vinbó' repetindo, a yend:l de

peixe deteriorado no Mercado Público

Municipal, era registrado úas páginas 'de
O _ESTADO, que fazia severas crítica; à

atu:1ção da Diretoria de Higiéne do Es-
tado.

.

--000--
,{I

7. - rVIacedo Seares prêso ..L, Em
seu re!2resso ao 13rasil, a1)63 demorada
viagem- pela Europa,' o jOI:-nalis�à, M_ice­
do Soares, desenlbarcou em Recife onde,

�pós visitar o gov�niador 90 Estado,· di·
rigiu-se 'a um hotel e, lá, chegando, recc­

beu, sem ::aber Dor qu:ll motivo, voz de

prisão. O faao t-e've g�çmde repercussão
em todo o País e O ESTADO 'reginrava
CGm grande destaqut: em suas págimis,

--000-"-
(

"

8. - Esportivas Em nndá11leu-

to� o Ca�peonato Calarinense de pu­

t(eôol,. a Federação Catarinel).5'ê. de pes­
'portos progrÇlmara os seguintes jogoS',
Tamandaré ver-sus ,BJrriga-\{erde, eJ]1

partida preliminar, enquanto, que Inde­

pendência e Adolfo' _Ko:pder,· fariam a

pele j71 principaL

.

•
--000--'

9. 'EsttE� :__:_ Estrt�a'V:1" nesta

Capital, no Teatro, Alvaro de Cap/alho,
a "tro'u'1e" dcs famosos artistas', Les

Vandy-The Uugar Perly, que 'tlpreSen-
twam tangos, sa�lateado:, sketts e d�íl­
ças acrobáticas, tetndo como sua ma,lor
atração Os tangos teatralizados, didg1do
por RcÍb�rto Dãulisio.

--000--

10. - Descnlpregados �, Nótícias
de Nova Iorque, da�aIl1

, , 11"l1tocuma que cs dados do recenseaI _v '

provisório; recentEmente' c,onçluíâo,
apresentavam um úClfnCro evperi'ior, �
400 mil dcsemprcgad\)s lIOS, Estado
Unidos.

procedentes

\
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rotesto
Adolfo Zigelli

a senhor já perdeu um pouco do seu precioso tempo para perguntar-se por-
Que brigam' os jovens?'.

"

'

No meu ràciocínío .suburbano � subdesenvolvido, sem as luzes tão brilha,ntes
jos analistas J?ais ptoftJ��0s.. entendo ser possível perfeitamente entender Il-S râ,
zões que impulsionam 013 estudantes contra 'os cassetetes, contra a. truculência
policial e, o que é .maís �rave; contra qualquer símbolo, que represente a a�tori.,
dade. ,

' '

a' pseudo-anarquismo que se invoca e que estaria atrás da motivação estudan­
til não representa, senão, o desespero de uma juventude ávida de mudanças que
vê o seu idealismo espatifar-se 'contra um circulo, de ferro e fogo.

'

,

• ,
" l'

'

Ó,

1
A autoridade, no mundo moderno, �ã:o teve coragem ou não teve competên-

cia para compreender a mudança, Homens formados numa escola social,' política
e econômica do após-guerra, -deíxararn que seus pontos .de vista se cristalizassem

" '
, ',. ( ,

'

e hoje as suas idéias são estalactites, á sua ação política é inspirada 'nos rígurínos
de 1945 e seus princípios filosóficos não ultrapassam o comprímentn de um cas-

setete. ',)
Atribuir à irresponsabilidade de minorias anarquistas e subversivas êsse ven­

daval que surpreende o mundo, é julgamento simpiísta, para não dizer simplório.
A noção' de autoridade é que precisa ser' revista para que essa própria auto­

rídade não naufrague na, voragem dos grandes movimentos de massa.

Tómem-s� esSas parpé.las, junte-se a elas, a frustração ,das massas engan!ldas,
adicione-se a intolerância, Oficial e não será llnlito qifícil entender os clamores

::,�rdos e ameaç�ci.ores. Ó i���lbldo será um enorme protesto, trazido p�ld van­

guarda de tocias as grll-nde;; transformações sociais, políticas e' econônücas q.,)
mundo: o �studanté.

,.,;

TEMPOS DIFíCEIS , '

,

a mundo parlamentar; el1i.� tôdas'

as latitudes e longitudes, pÍ'eoe'u:
pa-se muito seriameri(e com os

grandes movimentos' ,; reivindicató­

rios, Deputados e senadores" ob­

servam com justificado temor

a falta de sincronização, a ,incom­
patibilidade 'entre o ,,"estáblish­
ment" e a maré mónt�hte das (!J50-

licitações cada v�z mais c�igentlls '

do 'hOlnem. Há uni descompaS$O
entre o qJe existe hoje, atraves­
sando séctiios�' dado 'éomo Q,oin

, -/ ). , .' ",

e definitivo" SeUl,' contestaçÕes
mais 'enérgicas; e',o que' o homém
de agora deseja, 20rrt

'

sofmguid3.o
e urgêncià.
E o Inossó pequeno ,mtiri'€lo p(lr·

lamentar
\
discute ,a 'crise' dá 'man·

dioca.

SOLUÇÃO FINAL

fAs ameaças, de virar a mesa

ficaram para o fututo. A Àssem­
bléia Legislativa, sem "muitas 'Ús­
cus!':ões para nã,o perder" tempo,
'q_Pl'OVOU o projeto de ,refotÍna da
Con'stituição Estadual,. Não é prb­
priamente �n;la teforma e sim -uma

emendá antecipando para novem­

bro do corrente ano as eleições
para Vice-Prefeito. Onde' a UDN

(a extinta) tení Prefeito, o FSD

(o falecido) (ará, o Vice-Prefeito.
O vice-versa também vale e todos
ficaram mui to fe'lizes.
No fim, foi todo inundo para a

praia.

TELEVISÃO
\

'A Íegislação sôbré a matéiia
exige. o sistema 'UHF (sei lá o que
é isso) .para as repeÜdore,3 de te­

levisão. a que há. de verdade, é

que a qualqu�r mom�Í1to <) CaN,

TEL poderá determinar que sejam
lácradas às atUaiS �ede's eXlstú,­
tes em Santa Catarina. ,O bonito
nisso tudo é, que os, à_;Jarelhos
existent'es não captam na elevada

frequência do sist'emá' UfLf. Será,
preCiso que cadlJ, çid�dão COinpre
um conversor que, em l'uédia, cus­

ta a bagatela de 150 ,c�uze-iros n')­

vos. a que dá, para -d3SC()11fiar:,
debaixo dêsse angu dev':) haver

um bem filé,

A filosofia de para-choqúü é um

fato, Produziu até l110110grafias.
Esta f�ase,t por CXEliúPlo, Íla tr3,­
Zeira de' um canlÍtlhão:
- Rica de mÍni-saia é moda,

PObro é S€nHP �,

MOVIMENTO

Está em formação nesta capita.l­
ü'MEIP, Movimento Estudantil de

Integração. ;Política. ;j.visaj, ,integrar
.
o estudante1 na política, 'susténtan­
do a tese de, que o estudante. ,é

b dirigente. de amanhã
.

e
,
deve

'esta:r prep61:'ado para 'ttr:&ern��. 'i� ....
: • ._�,. , ",'. ,. 1 }

MEIP . tem� muito' :maL,- pj:oi\ró.cFí·!
rl�.'i'â.':.�i d�.\rqÜ'í,' 6.tÍls�â)\.Íl;atéce;, '-à pri,-

.

�:, ';; ;.� 'I� J,r r;\ .. !� :!'f, I

meita 'lVlsta\ .obji:itNando, . como'

meta final, a r0Í1ovll.ç3.0 política
cio Estado. Até que enfiln, pareçe
pelo menos, há gente com inteli­

gêncIa suficiente para sepultar
a surradíssima tese de que o es­

tudante' deve apenas depruxar-se
sôbre os seus livros. Afinàl

.
êle é

.
, � .

parte ativa de todo o prpce:,;:;>() �o­
cial 'e não se entende qJ:e fique à

margem aà' política. Segundo um

de seus porta-vozes. o MEI'� vai
'..

. J .

agir politiçamente, .apoiand() .
can-

didatos seus, com teses próprias.
Vai usar as formas possíveis de

pressão para· fazer com que ARE­
NA e MDB cedam legenda ao,s
seus represéntantes.

FRASE

De um motorista' de taxi da

Guanabara, depois de assistir a

briga da polícia co:n os estudan­

dantes:
-- E', V;llTlOS ver qual. é a b�nha

que sobra dessa fritada'.

POLICIA

A. Polícia, Militar do' Estado vai

ter nôvo Comandante.' Desta vez

ser!:i mesmo lU� oficial do }Exér­
cito.

OlJTRA FRASE
Esta: é do Ministro Delfim Nçto,

na última reunião do, Conselho
Nacional de· Abastecimento:

- :país subdesenvol>vido quandO
li.egocia coni país industl'iálizado
e não se previne apanha l�áis do
que cachorre de bugre.

PESQUISA
Conta a '�Manchete" qt+c uma

pesquisa reaJizada petos compu­
tadores eletrônicos da Universida­
de da Califórnia, para saber qual
o tipo de democracia nlais efetiva

apresentoa os resultados mais
estranhos. Em primeiro lugar, ii
Inglaterra, seguida da França, Fin­
lândia e Suécia. Os Estados Uni·
dos estão em sexto lugar, atrás
da índia e do México. A Sui�a
chegou �m vigésimo primcÚo lu­

gar.
a Era,sil, por motíVO:l óbvio::;,

nem cCl},3lu lU lifJl..l.
I

FARRAPOS DE MEMORIAS
•

I" •

Gustavo Neves tentes solicitações que nos fozia, para,
que, nas colunas de "O Estado", repre-.
endêssemos os carroceiros qU,e chicote­
avam bàrbaramente os cavalos,', ou os ho
mens da Prefeitura, quando' recolhiam
às carrocinha; municipais os cães vadi­
es e ireeverentes para com 'a moral pú-.
blica , ..

,

Certa vêz, Epiíânio Sucupira nos

apareceu rubro de cólera conra Um con­

dutor do bonde da Cornnanhio Carris
Urbanos e Suburbanos. Por que? P�r�

'''que simplesmente utilizava' com dema­
siada frequência. 'contr.a os burrinhos, o

seu virulento chicote.

Epifânia . Sucupira viera do Nordes­
te. Sargento' do Exército, logo que anui

chegou
-

cuidou, de reformar-sé e. .passou
a viver" modestamente, numa casinha

simples.. no Estreito, se, não estou equi­
vocado. Gostava de leituras.

'

Fizera-se
assim' amigo de Santos Lestada, que se­

(1un�(' me-dis:ce muitos" vêzes, "o aprecia­
'1 ml1;t�. =cbtetudo nela SUl humildade,
0'" ,:nnelC7o, de seu procedimento ,e
_. ela sinceridade dê "uas convicções. Su­

cupira era teosofista e representava
.aqui, a Sociedade Teosófica, com

_

,sede
na India. As suas leituras consistiam,
póis, em assuntos teQsóficos, e eram li­
vros de, Amúe' Besant. Madame Blawats

ky, E:rishna�urt e outros.

Boa 'rialestra; mostrava-se C\lltô,
cOtnhecendo- 0:5 antiguidade� filosóficas
dos Vedas, o Bagavad-Gita, as profun­
d3s meditacões do Budismo e era cheio
r1p, n;e�áde

>

por tôdas as criaturas, inclú-
;"e _ e pãrece que esp'ecialmente
oelos 'animais irracionais. Era vê-lo in­

dignado com os maus tratos infligidos
a03 bichos de 'tôda espécie. Daí, as cons

O . BAllET SIMISIRO DAS BARRiCADAS
Maria Alic� Faria canos de águá, (jUC, invade' as çalçadas

>.'

Paris, 24-5-1968 e se represa contra' -a b.artagem de pe-
'

dtas e de troncbs, de mais dois metros

de altura. Á' água é importante porql:le
nel:ltraliz;l os' efeitos do gás. Agora, p�,­
ra : maior vroteção, desligam os fiQS dos

postes. A :'n,Ja fÍc,a eflvolvidaLr��a ,�?kt�
,

e somente, uma' lampada de :nepn Jogfl
sua luz branca sÔ,bre a ftlas,sátJill�,,;,neillr:!;!;&.,',

, '1'/'1"", �\',i
iluminando ,a otiv·idade febril. da ipfi.:'
mqira li:nlla . .cCorro's. impr'Ó���';�tem
ambulância se dir!g�tn i�?S, ��üsh'lostos ' e

os estafetas de bICicleta,' vN'b de· uma a

outra barricada '.1�vafidó ti a�f,i rrI�1lS'agens
úos o rganizadores: � Qs

-

enfeiirteiros, vo-
-

luntários (e,studantes '�de 'medicina" mé­
dicos"·g'--õs que<-se.�1rs�We, í,��-spcorf�r �?S �'­

feridos) de blusa htandi e"gaze' molhà-
,

da, l?rot�g,endo (qi,�rostor ���f,,})4:>anltse �as
esqulllas, com, as )na,ca�. ',t1�<l IpancIla
brarica maior ãV:�1�6 �'�:fH�à'ça �at Rue de
1 'Ecôle. de, Mé��Fit1e, j onçle, ia.. Facu lda-:: '

de se 'imorovisou', �hí
"

lÍostpltÍll.i' E 'as
bO!il1bas" ex1'mlddtjIn:j surl.larnf'ntd;,,:aol,longe��i IH::�'-: ln;'i!:l; lrj't'-� i.í:-\;\t' .. � t:1" '!.I,';'i'!·( i-ft
alflld!�1

"
.
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Perto da mel �nOlte, os fogos de

artifídos Gorneçàm a iluminar a Sainte­

ChapeHe. A '�olích' atravessa o. Sen�
. mas a: espéra é longa, tensa. A barrica­
da da Praça. Sai-qt-Michel reside muito
terppo, ma� os. C,R.S. atacam também,
pe�a rue 'Siünt

'

Jacques ,e pjlô fim do
'Boulevard. ',.

.
.

A expectativ'a febril dos estudantes
é envolvida pouco a pouco pela fumaça
do gás que vôr chegando dos três lados
de ataque. Os clarões éortam a noite
muito perto já e os vidros trepidam com,
as explosões' �mpre mais 'fortes, das
bombas de ataque.' Sombra,; c()rrem' pe­
los telhados, e se orgariizam em peque­
nos grupos. Agora, os 'estudantes se

formam
-

plira eNfrentar o ,ataque. 0, si- .

lêncio. se faz pouco' a pouco, enquanto a

primeira fila se,' alinha . diante da bar­
rícada, braço' contra braço, JlJ�7
vessando tÔda a rua. No centro, um' ra­

paz ergue a b<l)ndeira vermelha e logo
depois, mais no canto, surge a' bandeira
prêta. Estes seguram seus escudos:, as

tampas das latas de lixo que se amon­

'toam nas calçádas desde o início das

,greves... Os mais previdentes usam ca-

pacete de motocicleta, rosto envolvido
em panos molhados, ocUlos de pesca
6ubmarina e mesmo de can1aval... De.
repente, o cap1cete de umà arÍ11adtira
medieval, brilha na rua e coloca-se tam­
bém na primeira ,fila. Atrás, agitam-se
os atiradores de pedras e o's estafetas.
Dos prédios, de todas as janelas às es�

curas, os
.
moradores fazem o que po­

dem. No silêncio cada vez maior e já
envolvidos pela fumgç1, os moços gri­
tam para as janelas: Chiffon!

.

chiffon!;
pedindo trapos para proteger rostos e
mãos.

e repente,.a primeira chuva de
". ciét ,'. úlÍ!a chuva de outo. salta a
barricada .;_ as pedras ripostam. mas
"os projéteis au'mentam e as colunas vão
�e af_5lstando. . As bombas éli; gás, Jún­
çada� po� f_usis especiais,. sulülfJi ÍLJú�a­
ça espê:s'a, que ei1Volve fauioêüuellte a
rua, As janda� çe fech..1roiJ'í. Agora, é a

llora da, retirada ,para as u",rn\..i:Jdas de
cima ou para a Sorbonne. Os estudan­
t,,� cn"rem, ma" anl(.s atin1l.l1 rO,go à bar­
reira. Uma cortiü'l d elabúred-�3 Fe le­
vanto e ilumina a fLlm&ça, Os bombei­
ros, que �ão rcspeÍltiuos c têm liVre cir-

e/l �. .

_

�

ct:...<1�ao dL:n�r\) lLs l.."",nic<:.d,-s L,Jell'êrn

Que nobre alma era a de Epiíânio\

Sucupira! Bela inteligência, esplêndida
vocação para a bondade, espírito aberto
às perspectiva; da fé! Era um dos gran­
des amigos de "O Estado". Visitava-nos
frequentem ante para pedir-nos a publi­
cação de pequenas notícias sôbre a sua

"Sociedade Protetora dos Animais" Era

êle, ao mesmo tempo, presidente, secre­

tário, tesoureiro e propagandista dessa

filantrópica) as' ociação, cujos membros
talvez pouquíssimos .. 0 eram mais pela
amizade, que. dedicavam 8'0 Sucupira, do

que pela piedade que pudessem ,manife�- I

tar pela sorte dos animais.

E' o terceiro dia da repre3são po­
licial aos estudantes parisienses. Logo
mais, se representará no Quartier Latiu
o ballet sinistro das baú,icadas. Um

baIlet, porql,le todos farão os gestos pre­
vistO!3 . e ,executarão os· movimentos sa­

bidàs, ,para nãó chegar a nada de parte.
a párte. Os estudàntes devarão seus 01:'>5
táculos durante horas fcbris e a rOplícié1.,
be� equipada" acatará e os destruirá com

os meios clássicos. Os moços. �e sabem
vencidos ,nas suas manifestações y o.

polícia .. ,_,.s.e 'apr.��A�râ""f: segu�p-.-.>J.e 'suei
fôrca. '

..
>

Apesar disso, os moços
' enfrentam

o perigo _' é mha j�ventude inquieta e

Isufocado, que explodiu de repente, dis­
posta a se libertar. O, protesto é simból.

lico. As barricadas são simbólicas e' mes­
mO ;riJão;: cieixia 4eH�r: �jmbqlico ,p i ata,,;
gtie Ida nÍ?QlíCF� qli� \ri�pii<IiHra ptmi lr�talf;
'mas pára dispersa'!:';.'

' l ,I " ..

Mas . são reais e concretos o

perigo,' a prisão, ,os ferimentos, o risco
e sobretudo 00 protesto, as razões 'do

,protesto e sua dnçeridade. Já não é
\ máis um grupo de hippies fantasiádo's

que "se pavoneiam 'pelas ruas. Eles jo­
gam suas vidas, tanto no seu aspecto fí­
sico COlHO no ideológico., Têm ideais e

crêem neles,' o que não I�erá certamente

a posição dos mercenários ,ela políciél,....
Um enorme cortejo que reuniu no

centro da cidade, estudantes e operanos
em número \de um milhão de pessoas,
termina no fim da tarde. O grupo eStu­
dantil deseja levar o cortejo até o Quar­
tier Latiu, para �e dispersas junto ao

seu 'Íllartel-general, a Sorbonne. Mas. es-,
tão presente a's chamadas "fôrças
,da ordem" e naturalmente a desordem,
será inevitáveL Na BG:tilha' le soldades­
ca barra á pas,agem dos' estudantes.
Imed\j�tamçnte as ruas se _enchem de

barricadas ...
São oito horas e a tarde se arras­

ta num infindável crenúsculo. O di;:t
foi morno e nublado; 0- sol estêve au-

sente,

No cruzamento do Boukvard S3.Ínt
Michel com a rua Des Ecolc,s,' três ou

quatro estuda�·ltes atiram no meio dg rua

algumas grades ar�ancadas para ás bar­
ricadas

.
da noite anterior. Dez minutos

depois, ela fervilha de jovens em ativi­
dade. Dois muros começam a se elevar
lada a lado. Nas ruas à esquerda e à
piidi'ta, outras barricadas estão sendo
form1das ao mesmo tempo. Todo ma­

terial é bom. Machados aparecem e os

lenhadores improvisados abatem desa­
jeitadamente as arvores que sobraram
dos protestos anteriores. A cona tenra

t;'eme, vacila e cai sob uma chuva de

( ra'mas, Dl rue da' Ecc1es, o's estudan­
t(:· aml.::am dCJÍs autcmóveis qlW sao
atravessados na calçada, Os grupos fe

çlividem no trabq_lho: ,aqlii, um� r;paz vai
amolecendo' as !'ledras da rua co,unia,ha1"r� de ferro. ,Outros avançam o para-'
'c' eDír-dc !'lera as fila', que se formam
a fim de fazer circular ai; oedras. Uma'
parte vai para a barricadã,' outra é ar­

ma7e;,ada em pe'1uennf, l1l"nte": é a 11111-

Não prer:isatnos sair de càsa para percorrer o caminho, que desemboca no

grande protE?sto que GaraCterÍza' o mundo d� hoje. Uma ponte, uma pobre ,ponte, "

osfrangalha os' nétVoS de 130 mil florianopolitano;s e, a autoridade, p�ssivan'leQte,
continua martelando p�eguinhos no' assoalho, com meia-dúzia de operários. ,E
não diz nada a'o' PO;yO� Contratos, fundações úniveri>itárias, aposentadorÍas; no­
meações, tudo Jeito intm-m�ros, de capuz na cabeça. E ninguém está particula,
rizando, não estou tent!l>ndõ'�oga,r s6bre êste ou aquêle a responsabilidade. 11:' 'umá
estrutura tôda q�e �ão fÚ,�c�(ma. Que provou que não funciona.

, !.
"

A, maÍ1ià tecnó�at&' espalnou-se, Gerou e continua' gerando montanlias inú

teiE; de papéis inút�i;, Planeja,-:se com fúria de terremoto e do parto da montanha
l'!3sulta um esquáUclo �,inofensivo camtj.ndongo.

E as relações eçonôl'pj�a�? E a q.iscrin1inação de oportunidàdes? E � Gtcl'ua

porta-fechadn aos que 'Jlâo ptlderam' cursar uma Univ'ersidade? I
" �': ,..._.i:

/"

:i;ção.
A noite cai fjnaJmenteo/ São dez

hOlas c o tcm�)o está agrodávcJ. Já
cstuebntcs de cllS:cnhiirÍ:l rOllmeKUll

; ._J � i

03'
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, \

E saiu um "suelto" mal-humorado,
.chamando a atenção, dos dirigentes da

Companhia nara
'

a crueldade do -condu­
tor. Não se-conheceram quaisquer pro­
v..itdêno,ia';i ostensivas; que revelassem

,

da , p a rte ' da' D i r e t o r i a dás

Carri� Urbano� e Suburbanos, sensibili­
dade 'ante a dehúncià. Mas Epifânio Su­

cupira estava satisfeito: fizera o que lhe>
''''-l�f'fa corno teósofo e presidente da
": .. ..: '1'0 P-/�té't"rr"1 1M A-himaio,

D' nt"à feita 'Slú;unira veio es-an­
, t 3"1" ç;'m o fato de o' abate do gado,
,t Estreto. "não estar obedecendo 'a07

'modernos processos em prática, nos ma­

tadouros dê outras canitais. Nôvo "suel­

to", concitando os poderes públicos a

i introduzirem, na matança do gado des­
tinado �o àbastecimento c1cG açougues
na Capital catarineriõe,' os' modernos
métodos 'de matar bois. Todavia,' não te­

ve efeito imediato a 'sugestão do jornal. '

Sucupir,a, porém, dizia-se' em plena qui-,
tação com a própria consciência, depois
dá denúncia publicada acêrca dos retar­

dados nr6cessos usados no ' matadouro
de 'Flo;ianópoii�., ,

'.
'

"

E curioso. �ra que o, incansável, prei-"

(,' l' .. d)

tetor dos animais se fizera auxiliado' eS'ir'"
1P0ntaneamente por 'algd.ls odmíradores , ..,,'
que passaram a: trazer-lhe ao conheci... "y
rnento novos atentados aos seritimêlltbs' ",:
de piedade para com os irmãozinhos
menores, .. -E houve mesmo quem lhe "�c,
indicasse o fundionarnento regular, em

determinado recanto da cidade, duma"
tinha de galos! Como? Ainda se fazem

, brigos de galo em Florianópolis? Sucu­
pira estava perplexo e; tanto mais quan­
do soube quê,; entre

.

os frequentadores
. dêsses espetáculos, havia persoria1idades'.
de lritNênaia' mi odmlnistração do' Es­
tado e do Municínio... Que fazer, en­
tão? Apenas registrar o fato 'e Iamen­
tá-lo. Isso se fêz, c as rinhas de gaTó'·
continuaram movimentadas livremente.

")\'queie tempo, -vendedores arnbu-
'r'

lantes percorriam as ruas da capital,
sustendo aos ombros varais de cujas ex­

tremidades pendiam aves, prêsas , pelos.
pés. 'Crueldade! _: bradq_va·' Sucupira,
fazendo norar os· vendedore- e obrigao-
do-os j

-

, -

O-DS a carregarem 'as aves .em posiçao -!

mais natutalv, . E. a êsse respeito, vi ...

nham os tópicos editoriais pedindo, em
, nome da 'Sociedade, Protetora dos Ani­
mais, uma regulamentação para a ven­

da de galinhas nas ruas de Floricnópolis
Houve, parece, providências, com

-

êsse-.
propósito. Sucupi:ra s,entia-se vitorioso.

Epifânio Sucupira há muito deixr,9u
.

de p_almilhar solo dêste mW1do., P.artiu
'\
para a região astral, seguindo o curso de
sua evolução, a favor da qual, evidente-

,

, \,

mCiIlte, os 'senhores ,do carma lhe terão
cr�ditado o 'seu imenso amor veIos irra­
cionàis. Recordando-o, parece-que o

vejo, na serena certeza, que era muit,q
sua, de que êste mundo brutal teria ai:h:�,
da muito que' requintar-se na" preteíl.sª,�:
grandeza de sua civilizqção � .•

.

k"
"

. ':

, �,� !
I� ,_.,'

• ,�
e o 'f<ttgo é rapidamente dominado'�'7" to
incêndio é também simbólico.

Qual\do a fumaça se dissipa um

pouco, á"; rua já está � deserta'e d sàmetlt'e
alguns mais afoitos" c\'in-aa ,esperam , os

,)ldados com' SU1).� wM��s, e desapare­
cem logo mais", ãgiln,ú!ú'tê\', .

não, se sabe
I • • '! ',' ,1.) , '

.

bem como. • :.. � i
'

,

,

,

O primeiro\grup,d!!j��i'guardas, repu,,:,
blicanos surge ,sôbre."a\;<WqÚicada� , ilu+ni-'
nação pelo né.on d�t: ktttt"; )#�ta. � Apatição
impressionante :-;;-'\ �,eh�s" ..;v:ê8� çompléta.:.,
mente equioados:: 'unifc51;me'f íaiul--ni.ari-J
nho, grand� esciid'<a� ,�ciilos � ,e ;,tnástaras·�

q ..: ·'io!.:j :IS f� �",.: \ ;.,.. '

apropriadas e sólipo ,e<!ibàce'fe.\ �i'Sobhn .

e nulam no red�tdh;à:�àn-dofi.kd'ói.,;'li,)Atra-'
,vé�; seguem os ,: lan'ç'adplTeS, '

. & i'b.SmOas'
c,om seu fusil etn) r�fe� ra�s'taff'dga�do
�empre os pr.ojéteis 'l:que" 'vão.·: ,e'xp'lodi'r:
mais, adiante. A.� icadW' �tro/ orr\ie-se i uni;�
estouro abafado &; 0�I\1jdtlos;;'trêbíd�li1 'sem;
.parar; Toda, a polfci? "ie;specf�l){� pas�;
sou e avança' em blóco�l· Ultràoasi;ado' /0
post�\ ihiminpdo, ,só se vêem �S{ forimis
e�cU1�as ; 'qu�;;sê;! In:6Hm��dihi ficóliidi; ro'-'
Ms. 'Os �apac6tes 'rl1dstranl: ilih 'b'iilhó:' ,

Nenhum se afast� do grupo. S�o perto
de cinquenta, aqui.' Ora em círculo, orá'
em oval, ora em V, a mossa a-vança
ca)ltelos,�mejnte'. Agora, o, p6:igo vem

dos tel\ladó�,· selppI'e rigiadost por dois

grup?S Q.,ue \
se

.

encostaram· às paredes.
Por ali !'lassa também, .muito l:ente, o

CÓl'dãó branco, do socorro. Os padiolei­
TOS sobem e descem a .rua, O grupo da'
polícia aflui. e reflui, avançando .Jas
janelas, a sombras dos uniformes e o

brilho mortiço do,s capacetes prefigura
um enorme cactl13 que se faz e se des­
faz, movimentando seus e��nhõs lumi-

/ '

nbsos. Atrás da patrulha, avanca) lenta-
mente um buldoier fnorin�, d�strü{h'(I'!i>
os : montes d:e pedras. "Devois. dê abtlr

,
,

-
, - -"\ ."

uma. passagem nó,' 11,1eio da bàrricada,
'

o,

veículo encarniça-�;e contra<oc 'carro 'v,i­
rado na calçada,' Encontra,nda 'um trc:ti­
co de árvore, o c'lrro

..

é maldosamerlte
dobrado 00 meio como um 'pedaço ,de
papelão. O buldozer vadia se des'viár e

poupar o automóvel, �a3 há" par�çe, o·
desejo de destruir sem necessidade.' Em I

seguida, o mastodonte esmaga o veicu­
lo sob seu ,peso. Antes de sumir parciol­
mente sob êle, 0_ tam9a do porta-malas
se arrebenta' e se estorce como a 'as'a ele
um besouro esmagado. Parecendo sátís­
feito com o ,carro de':truído, o bil!dozet
desvia-se e continua a s'ubir a" rua cn'l

dü'eção da próx;ma barricada a abrir,
cobrindo a pas'agem do soldadesca, que /

desaparece entre as árvores.
São,2 horas, a e:;quina ficou de­

serta. A esquerd1, o carro esmagdo
exibe dolorosamente seu porta-malCls

�
es­

cancaFado e torcido e a-barricada' está
aberta no meio. A luz branca ilumina' os
pedras e as folhas murcha, e o resto é
bomba. A água continU3_ a corre ,e ét

':,1 ,- ",;a:; SéL' t t �,l' ",yíO é tO"ll
e o últiLuo córdão branco l)a;s�' em dú���
ção da 'barricada de CLLI.�

Ruídos abaf1dos c 111urmúrios res�

surgem ao longe, eílCp� í.1tO que os tjros
e as bombas recl,�UI-�":"L'úl. Uw clarão
fo' co, a,iel'melh,d J c,; larccc acima c1a�
árvores. O bltlduz .l' d ::',IJi! ó'v S\,l' lE.l,.en­

dia?� pelos cstltU,..1íléG, U f,,/;';üJo da
I�r,hr'a se tornar,;! :.. �I:j h�)l(O lJela ú18-

d;'ugoda. As cincc., l:pr.,s (�a m;nh�1, já
dia claro, cai a última b:micoda, na

pra�'a Den1'l;rl ... E li Ylda, na Paris da
gre\'c p:,com;;� J pú..:. :__ :.lnL.": ilori'2Ll.
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J. Medelros Ncito

I�CENTIVOS FISCAIS

'. Já espusemos através desta colu­

na, l1GSSO pcpc;:n,w iú político a

respeito da í'UmJO:7: iie desénvoíví-::

mente econômico (WC saZ,tla a ins­

tituição dos i_l1ce:nt�v(jf.J fiscais co­

mo o melhor ILJi"do para capitali­
zar recursos, c ar; f'1I'Prnêsas priva­
das como as � 0""' oas mais indica­

'das para aplicá lOS. Agora chegou
a vêz de nosso r,<:ta{lo pôr cm prá­
tica essa m()SG�·:a.
Tentaremos a w'rruir, exemplifi­

car o ftmcionam�i"(> (� ., estímulos

fiscais, segundo 1)
� :o� -to dê ki já

enviado à ÉlssercL -iIiia - Legtslatíva.
A partir da (latá da publk�ção

-- da Ieí (pnevãvelmente e'in julho) e

pelo prazo ele '-'mo �Jt� c· meio [até,
janeiro de '197��, qu';lq1l1er 'icontit'i·
buinte do leI'/! ym€IE"':í (:erluzir lWYo

da quantia que .ih,,,:;:·.� \ccolher no
decênio. Pi. j_mpé�'t�_;· assim en­

contrada será reco1t.:. '1 r,a mesma

op-:>rtl.midarle qUê' Ó hi.pôstd" mas,

através de (}Etl.'� "c� �.., e ,cm· m:mta

especlal, à-ordem di)- iFU'NDESC"
EX:emplo: se o ,õ.ébi,to do contribu­
inte fôr de NO.S Z.':Ô �G, êle reco-

"

lherá NCr$ 1.8(tO,i}� á tit6ó: de ICl'Ii

e d�posital'á NG -j 2Qí) .ílO mi conta
FUNDESC. De ,j;cnei.l'o de 70 a ju­
,lho de 71, o perçe1�;T �l 1"0 estímu­

lo fiscal será de 15%· e dai em dian­

te, de 20%.
Ao atingir wu tnt : de àepósito�

no valor de NCr$ 10.000,00, o con·

tribuinte solicitará· àquele órgão, a

aplicação daq!lele montante, exclu­

sivamente na· compra. de ações e

cotas de capital de sociedades in­
dustriais que venham a se instalar

A Reforma f ;_-�. ''1 e G tamanho

< 2.2 - :& E-�

A propl"iel};:t" ') {- "i :!'r tem sido'-·
encontralla c::;:: _ _ "la i ."li de es

tmtura agrál'l:1
. �,. , .(�')s' refor·

mistas.

1\I[as, qual d.clfc :.

]:!_l'op!'ied::1.!ll;; L--_'

Sôbl'e êste .

]I r�·contra·se

na literatura ns : , ; v:lrJ'l!:hs res­

postas.

o EstaLa:::; (_ "
.:

..

., '��,ei L!_-504),
define a pi'O:::il:::C� le ·",miliar, "o

imóvel rn:ral q>_-'e,
�. � 'a c pess!}al­

mente eX!J�ol'-.:;:_..I '�.' J q, ·:'cllUor ,e

sua família, li,.::;:; il��,·o]"va tõda a fôr

ça de tl':1baILQ, gl1J.':::Ilti.üclo-lhes a

subsistência e QJ ]n'O[;l'CSSO social

e econômico, cen a [frcrl. máxima

fixada para cauf1 l'C,;':::iO e tipo de

exploração, e e-ie •. _a"n_�',te tra­

baIilada com 1t ij�1d3, lI1e terceiros".

\

/

em Zona
.

de 'Desenvolvimento Prio­

ritário do Estado. As ações e cotas

pertencerão, é- claro, ao contribuín­

te que depositou, o numerário à

ordem do FUNDESC e escolheu o

empreendimento para aplicação.
As Z. D. P. serão instituídas por i

decreto do Govêrnador do Estado,
mediante, proposta do FUNDESC e.

os estímulos somente poderão ser

aplicados em projetos inriustrtais
previamente aprovados por êsse

órgào.
Como (a arrecadação do ICM em

Santa Catarina '(previsão orçamen
tária. de 68 representa 94% da receio

ta tributária, verífíca-se que a 'par­
til' de jQlho próximo o Estado a­

brirá mão de- vale de suá' receita

proveniente de tributos.
- E, futu".

ramente, I) .ônus estatal 'com os es­

tímulos serão 'ainda maiores, jú;
que,· o percentual de aplicação a­

tingirá, em 3 anos, 'a 20%. , ".

Em contrapartida, poucos serão

os que atingirão de inicio, a cota
mínima de aplicação, embora essa

.míncría represente. a maior -parte
de nossa arrecadação tributária. O

Estado utilizará .os capitais dep.o­
·sitad.os e ainda nã.o aplicacloS, o

que fará com que a percentagem de

diminuição.. da' j:ecaita 'seja sempre
inferi.or aos citados 9,4%.
É evidente também, que com o

aparecimento dos frutos da ini­

ciativa, isto é, as ind,strias em á­

reaS' menos desenvolvidas do Esta·

elo; estas, com ·seus l:ecolhimentos
de tributos, propiciarão a compen­
sadio do ônus estatal a: que nos
,.

referimos.
- De qualquel; forma, não se pode­

rá predizer exatamente, .a época
em qué ·tais frutos estarão madu-

ros, o que nos leva a concordar

com o Secretário da Fazenda do

Estado, quando S. Exa. diz que o

projeto representa "um ato de coo.

ragem",
Louve-se ainda 110 projeto, o pio­

neirismo da idéia. Temos certeza

que os Estados em condições f'inan

ceíras de executá-lo se apressarão
a coplá-Io, pois não temos dúvidas,
dará ótimos resultados, visto o

problema do mesmo ângulo de seu

íríealízador,

o PRE'ÇÔ DO LEITE

Recente decreto estadual conce­

deu crédito fictício do ICM aos

produtores de leite, na venda às

usinas de pasteurização. Isso sig­
nifica que a impos�ção tributária

I sôbre o leite foi diminuída em ím-.

portãncia que ppde variar. de 33 'a

40 centavos, por litro.' Dependendo
das pressões e ínterêsses em jôgo,
a insençãnpoderá benefíeiar os pro

dutores, as intermediários ou os

consumidores, ou ainda um ou

dois dêsses grupos, em detrimen-
. to fios outrol'l 011 outro.

f: mais do que natural que se

hnagine, que o Estado, ao se des··
f.azer dé parte de sua receita, esti­

vesse pensando mais nos produto­
res que nos consumidores, e ma�s
nesses -que.- nos intermediários. Es·

peram.os pois, que o benefíçio inte­

g-ral
.

da medida recaia no aumento

do preço pago ao produtor e não

no aumento do lucro do interm�'
diário. Uma posição conciliatóda
que distribuísse as vantagens do

favor físical entre produtores e

consumidores seria razoável. SO.­

mente uma· solução possível não

teria sentido.

cliva .catari'nensea· ·p'ros·
Esta definição, como se dedu;::,

não fOl'nece elementos concretos pn
ra se determinar o tamanho da pr;)

priedade.
O Cálculo da variação da área.

em fun�ão de cada região, tipo de

exploração e fôrça de trahalho, é

viável.

É, no entanto; difícil definir-se

qll.lt1 a área que garantirá o pro-

gTCSSO social e econômico.
_

Qual' ou quais as medidas de va­

lores para o progresso social e_e·

conômico?

Para satisfazer o desejo de pos­
suir um meio de· transporte, qual
o veículo a ser desejado pelo agri·
cultor?

Que -tipo de recreação tem o a­

gricultor o direito de ambicionar?·
. As medidas' \ de progresso, que
trazem o hem estar, são relativas
e não absolutas. \

.

Porisso é impraticável- estabele­
cer-se o tamanho da propriedade­
familiar, porque,· para cada- caso,
e numa determinada época, hayerá

uma área recomendável.
xxx

Sob o nosso ponto de vista,_ o ta- .

manRo da propriedade familiar·
ideal é a ;área máxima, fixada para"
cada região e- 'l;ipo dé. exploração,
que absorva tôda a fôrça de tra­

balllo de uma família e eventual­

mente com a aju,da de terceiros,
mediante o' uso dos mais a�a.nça­
dos métodos de trabaHw é llrodu­
ção.

Assim sendo, a área máxima de

uma propriedade hortícola tanto

pode ser de 2 hectarcs, 'quanto de

20 ou. 200. Dependerá, sobretudo,
da cilltura, da topografia, da me­

canização e automação das ativida­

des. '

A seguir: 2.3 -- Variações do ta­

manho e forma 'da propriedade .fa­
miliar.
NO'TA DO AUTOR: No último ar­

tigo: "2 - O .taman,ho da proprie­
dade", onde se lê "A zona menos

subdesenvolvida" leia-se "A zona

menos subdividida."

Do c���,ibuinle de direito\ em face de
\'.

��I�cedida ao contribuinte de fato
Glauco .José Corte

Assunto que tem sido objeto de

lnuiias discussões,. em direito tri­

butário, é o que está relacionado
com o alcance da isenção atribuída

ao contribuinte de r?to. Em outra�
.

palavras, tem-se procuradO definir
se essa isenção heneficia também

o contribuinte de direito.

)
,

Um estudo a êste respeito deve, ,

necessàriamente, r�portar-se às teo
rias que procuram analiz/ar e .justi­
ficar a classificação dos' impostos.
Sabe-se que êles podem ser clas­

sicados em diversos tipos, segundo
diferentes critéi:ios. Assím, cada

autor enuncia os imI'ostos segundo
um esquema ]�

-., . '(l, cOÍ":widindo

alguns, ouü·os e � " ti1.1T el1te di­

versificados. EmbOl'a nenhuma clas

sificação se posSà considerar rigo­
rosamente cieHt'n�a, é certo que
as mais dift"Hlj('I".s ('�". ,ivem um

nexo entre o contrihl.ijnt� � a maté;

ria
_
trilmiávd.

I

,TESORO ("",. ". 'li
Trinutá::" (), ;;_,,,. -

1
) _� f' _

. ,.;�.()o (Ie

Ulhôa Canto c:n """"m"c; d{l Direito

Tributário). n:�v(?h 1'';>'') classifica-
, ção, na qual estflo previstos dois

tipos de impôstos: diretos e indire­
tos. ALIOMAR BALEEIRO ("Uma>·
Introdução à Ciêncifl, das FInan­

ças") mostra que o próprio eOllcei­
to evoluiu, partindo, a princípio,. de \

considerações de ordem apenas ,e·

conômica, consistentes na possihi­
lidade de repercussão -ou transla­

ção de ônus a terceiros; nos impos­
tos indiretos, e da impossibilidade
de tal fenômeno, quanto aos dire­

tos, para chegar, por fim, a um cri­
tério· jurídico, segundo o qual im­
/postos diretos são aquêles que têm

como fa.to gerador uma situação
permanente e indiretos os que têm

.

uma situação fransitória.

É peculiar aos impostos indire­
tos o serem êles transladáveis ':H1.

l:n:e ., .',. . ... .-. ,....... . ... ".

transferíveis, porque incidindo sô­
bre a circulação da riqueza e acar·

retando agravamento do prêço da

utilidade, bem ou serviço forneci­

do, o consmuirlor recebe o impac­
to do ônus fiscal que, a ser assumi·
do llclo fornecedor, reduziria a

margem de lucro por êle visualiza-
,
da. no· negócio empreendido.

Negada, por muitos e. eminentes
tributalistas, entre os quais desta-

ca·se RUBENS GOMES DE SOUZA,
a nosso vêr é exatamente esta pe
culiaridade que determina, com

maior vigor, a eXIstência do contri­
buinte de fato.
Tendo-se como certo que impos­

tos iildiretos são aquêles que o

contribuinte (de direito) recoÍhe
aos cofres lJúblicos, transferindo·os
a outrem, mediante a sua inclu­

são no preço da mercadoria, deve-

·:se admitir que o' contribuinte de
fato é, efetivamente, o consumidor,
que é quem recebe sôllre si () ônus

do tributo.

Aliás, alegando que os impostos
indiretos são pagos pelo contribuiu

te, mas suportados, em definitivo,
por outra pessoa, a quem aquêle
ós transfere por acréscimo no pre·

ço da mercadoria, bem ou serviço,
o fisco tem recusado restituir ao

�ntribuinte êsses tributos, quan­

do pagos indevidamente, sôb o fun­

damento de que êste o receberia
duas' vêzes (do consumidor ·e da
Fazenda Nacional). Tal entimdimen
to, ])or si só, demonstra, a exis·
tência de dois contribuintes: o de
direito (a pessoa que recolhe o tri

buto) e o de fato (a pessõa sôbre
I

quem recai o ônus dêsse tl�buto ).
(Continua na próxima semana).

/

(�f E:iTi;A1jú, :Ftoi':�ài:iôlioli�;inôl1lrn�o� ao ,t(' ,jlDlho' de íUHls

1.Pe�c� -I�eri��iz��ª� ��.� .. escado_
I _

_ .

--------.:::

. Paulo Fernando Lago

E' sabido que o consumo per cepita : de produtos
pesqueiros é muito baixo. no Bri:.í1. Estimativos feitas

por diversos e:tud,iosos, com base em precárias io.for�·
mações, revelam, unâmimemente o reduzido significado
elo !1escÇldo na dietética nacion rl. Em verdade, ocorre

acentucda dispersão dêsse consumo, em virtude da de·fi­

ciência de conexão do mecani mo de distribuição de

produtos oriundos elo mar, embora não se possa rotu­

lar 03 centros mais obastecidos .corno grandes consumi­
dopes de pescado..

.

,

A1'g'lH1S-
-

autôres apontam". cerno fator. favorável ,K}

consumo de pescado a motivação reil,igiO�-à, pG,is é ex­

pressivo -O aumento do consumo em função de t:l!S si­

tucções, como na Semana Santa.

Entreronto, o efeito religioso corno motivados do

'consumo ele pescado parece" a ousros observadores, qble

forçá:a p1dronizição limitada do consumo, embora não

füqdone tão· marcadamente ..
,

,
-

E,· enç(lntr�ltJ em outros".·fatos os moüvos mais im­

portantes ·q.ue: ex�licam �
a'" quase aversão' das pop,ula,­

çõcs br:tsil�:lras quant0 ,kJ'jPwi,pr i.ntrodl!1ç�io de"pescad6
fiOS padrõe:: dietétic_os, •. � :'''. ,

-Em Fl�riar.lÓp�Ús,. fafar el11 "aversão· ao pescàdo"
parecerá, um.a frase não �àmente -infeliZ, comb irrea,l�
pois. o consul11.o per capita, em que pese a ausBncÍ'l de

dados mais ·coll'1pietos,' é um dos m_aioros cl'o Brasíl,· em
têrmos de unidades urbanas.' _ \

O consumo per capita será, todavia, muito desi-

gual,· se analisarmos, separadameiJ-t,e sua ocorrência en�

tFe às diversas camadas sociais.
\

Essa· deõigualdade será-- àbvlamente\ observada 'em
fnnção das difemnças de poder aquisi.tivo, que se rela­

ciona imedi,atamente com a diversificação elos padrões
diet€.ticos.

E, cerno o pescado, em geral, é produto que exize
trabal'ho -de preparação uni tanto incômodo, nem sem­

pre u.m mari:do s�rá -bem l:�cebido se, ao �nv6s ,de tra­

zer a tiracolo um qUilo de alcatra, trouxer uma gôrda
-t_ai:nh1':l,. e llaLüt,o rnerws, um quilo ele suculenta .:;ardinha.

A perspectiva da úietagem, surpreendentemeilte
inexisteLlte COmO rotiná, poderá melhorar' bastante a re-,

ceptiv'idade elo espõsa,
-

e1)1 relação àquele -marido,
E te fato, 'apamntemente sem importância, pa�'ec,e

-sér 'Ú�nelal1lentál para o ãumelÍto-�elo consumo Dei' cál'J.i.tâ-­
de pescado,

F�r!1ai1do M�r.cGnde:� de Mattos

A, Preô idência do Consel·ho ele De'::� wolvimenlo
do Extrenio-Sul (CODESUL), segundo estabelece o Sel)

Regimento, deve ser exercida pOli um dos goyernado­
res dol estados do Paraná, Santa Catarina. ou Ri-o Gran­
de do SuL O mandato será sempre de um aililO, maJ!ltido
o critério do rodízio anual.

Na reunião que acaba de ser realizada em Floria­

nópolis, o Go�'erl11dor Ivo Silveira ·entregou o bastão
ao qovernador perachi Barcellos, que· o entregará, por
sua vez, no próximo ano, em Curitiba, ao Govennador
Paulo PimenteL

Em 1971 é o. pOVO que decidi rá, atra-\;,és aS elei­

çõe:; de outwbro de 1970, quel:n apanhar,á novaQíl,ente o

bastão em Santa Catarina.
'

Já se vão anos desde que, por pf0pOSlçao dos go­
verFladores Leonel Brizol_a, Celso Ram'os e Ney Braga,
era apresent1do ao então Presidente Jftnio· 'Quadros, na

concoHida Reunião de Florianópolis, em .] 9.61, a idbi-a
da criação· ele um conselho 'e de um ball1co regionais de·
desenv()lvil�JentCJ, Idéia que n�erecew· o aolawso do então
Preoielente e q�lc poucos meses após iriã se corporificar,
na criação -do CODESVL e do BRDE. Nesta ocasião ti­
ve o prazer de acompanhar o emi.llente técnico e pre­
zado amigo Jcsé ele CuoertÍino Medeiros à cidade de •

PSrto Alegre, onde lá, �a ql!lalid1de· de reprcsentantes­
do Estado de Santa. Catarina, permanecemos por várias
semanas cm companhia de técnicos cio Pa rátn á

-

e do Rio.,
Gronele elo Sul, reeligindo .os regimentos 'das duas enti- .

clades. Lembramo-nos ainda muito bem ele qUalHo se

precisou lutar paro d')]' ao ,nosso Es�ado a devida posi­
ção na estru.turação dêsses organismos,· difícil que êro a

sua posição de Estado m1enos representativo". Ma, :são
notas a parte que relembro com muita ·simpatia, mas

que certamente não interessanrl aos prezados leitores.
CODESUL e BRDE nasceram iU�ltos, semOre no

'entendimento de que ao primeiro câberia, estudãr a vi­
ela 'õócio-ecanômlc:l ela Região Extremo:'Sul, progra­
mando e traçaFlClo' o �eu desenvolvimento. Neste se,nti­
do, cabia-lhe traçar as diretrizes gerais das atividades
elo BRDE, que, por sua vez iria se constitÍJir no supor­
t,e fin:lllCeiro necessário à realização elos programas fi­
xados pelo CODESUL. Um e outro, portantO, se com­

plementavam, l1a· elura tarefa de rev.italizar a economia

regiOFlal, maltr'alada por uma desigual repartiç�o cios
benefícios e e<;tímulos criados pelo desenvolvimento na­

cional, que se concentravam n-o centro di\nfl1l1ico único
do País e não se propagavam, a' partir daí t' como se

esperava, para as demais regiões nacionails.· 1

O CODESUL e o BRDE nsceram desta tomada
;'\

Populações interioranas revelam grande 3vielêz

pescado, não-ce_mG- urn alimento para consumo Ir

neiro, mas cerno quebra da mcnotanio alimentar. �.

Um ,CJuilo de linE�'",,_b em Chmecó é aeontech,
to social,

. ..
1·-'

O nroblerno da interiorizacão �lo pescado,

de 'sep' l;m problema dé- conexão entre �ona -

ele consurnc.vé um orobleraa .. de "mudança,
.

-

"

alimentar".

Se armarmo- .uin caminhãc ftigoi'i: co, canaz
,

-

conservar a condição hi;giênicd 'do pescouo, e o de

barcarrnos 1�lhl,l,n� .dd�de:do·j.Jlterior, �)oc1erá oBorrer i
":' o",_" '". "

-

diato esvaziamênto.: Na ';,séam,ana ser:;H i nte, o ,�r1íle;mo

duto poderá sel�· ih't�i ia.�lC"l1té c1es�;rezJdo, !Jsi·s
não é nora se comer tôdas as .sernanas",

.. Face a tais âtitucle,\-o problema da interioriz
do pescado -n50 nade se seu-irar da necesidade de

p:a�tação'
.

cle pos-tos �Uigorif-icos de recepção, paIO
tar a, deterioração e âgl1.arQ31: a pressão da : ','procu
�" muito f1i�.i.s' d:fícil·, 'n,ãc\: se pode menosprezar o p
do ecl,llcoçã.o e 4� ,esGj�l�;�aS plibl icitários, p�ra
,a' ".vontade ele .�.�. 'q_)�l�t.,·!)éi�e, com frequêll€ia
h-á'bito\ alimentar";

- "

Entretal:!to, se o nala-da'r po€le ser ,cI1sibíJizado

\fés ele '·mecanismos de -persüasão educativo, tarefa a
-

cIij:icilmer.Lte se .disoorão 'Q;; empresários que prod
tipos de. pes8ado,. senão muito 1 imitadamente, a'

caberei um papel de relevância: :sensibilizar o bôlso

consmnic1or.
. O desel1volvimeFlto das atividades pesqueiras

que possuir, como objetivo .de fundo, a colocação
produtos J10 mercado, a prêços adequacionados ao

der aqui,itivo de camadas sociais econômicamente

feriares,

Na atual situação em qne i!rande, investim.

e�tât} �endo anlicaclos na atividade pesqueira, é f

mentalmente im90rtante que CI3 empresários \

tem que, a longo prazo, tendo· em visto· o ex i stêncil

mel cados "nunca elantes l1svegac1os", liam,. polític!
prêçO'l baixos está longe· de ser' ti inadequada fórl

de obter lucroõ "estobiJl.záveis",
E, em se tratando do BraSíl, anele

cado a prêços de quase eterna Semana

·-ces'sões lcc'jis:-' a idéio de "prêço, justo" parécerá
hedionela. ingenuidade,

,_,--

,.,\
,

de poslçao cO!l1t1:a os desequilíbrios regionais,
tra ·0 desenvolvimento da Região Sul, ma, por um c

cimento, melhor distritiuído ela riqueza nocional. O

se queria, em último instânci,l, era proteger a econo

dos três Estados Sul inos elo esvaziamento ele suas
- ças produtivas, fôrças humenas e de capital, que
conduziam para as área, mais prósperas do Pais", d.
pJtalizando· e marginalizando a economia regional.

E' mister ressaltar-se que a se saio er1tão do

cênio dos anos cinquCinta, período em que se 010111

pràticamente o parq;ue industrial brasileiro, coocenl,
na Região Centro Sul. às exnensas de todo· o País,

Era válido a tes� � perfeitos os seus obJ'etivoS,... -

o que se queria era integrar 0$ eõfôrços e os recur

d'Os governos estadm·is na g�ande e árdua caminhada ,

desenvolviniento, Tese que_ continua váJjdC:J. Objell\
que continuam" e devem

.

ser permOiuentemente pe�
guidCJs em benefícios da própr.ia Nação, qué teol de

servir da açã,o integra�a de municípios, ele estadoS,
final, ele, toelo Paí::, paro alcançar as imenl'as ,metas
elevaç�o do povo brasileiro.

Na ·defesa dêsses ob�ietivos, advogam os três Gove

nadores a nece�sidacle de uma prog;'ar�lção· nacioo

'in�egraela com ,as programações re�ionais, e vice-ve�
DlZIam então que era fumilamental lmoedll- que '0111

outra se prccessa,se -em, cureões anta,iônicas, geran
canil itos de difícil e ÚEdu3. suoera�ão, A programaç
macional devia fixar a estraté�ia de dé5envolvi�1CO
d 'P' d f

.,. - reGIOOo aIS, e -orm(l_ a l,nS!)lrar a programaçao ,�"
Para tanto, tornava-,� indispensável que as regwes,

II
também os ESt1dos, estÍ-ve::sem pTesen-tes no mame
da fixação da estratégia _geral e que, in\fel'sélmente,
União estivesse oreseHte rio mOflleHto dos decisões q

campetissem à esfera re�ional e à esfera est'1e1uaL
I

O p'[onejamento �-egional, fortalecendo correr
ll1e;nte, dentro da .,istemática elo regime, o poder cenl

I
revitalizari1 . simultâneámente as administrações es

duais,

1.

O �nceito ele d�senvolvimento regional integra?O
duziria à União,. pela sua dupla fi;nalidade de árbltl�
de fôrça propulsora do crescimento econômico, a d�5
tal' um conjunto ele normas diferenciais e �ormas

I

i
plinadoras para outorga de créditos, finanCiamentoS,
versões, isencões, estimulos 'e favores,

me. -, "

ta
. Ao Brasil heterog2neo se deveria elar um tra

,

to diferenciado ?q�-o que então se pudesse ClteJ1d:�t
marcantes pecultandades de cada uma de ;uas,_P a I
e a·fi'" .-1-.... ,. f-fôr('o ,naci()l1al, sendo de 1'OclOI�,

1 ), Ul1ldos,
"\'(OS \'( y BRDE.

j � -----.�_._.,.,
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1. A p'irit'a carbonesa cerno f9n.te de

suprimento de eínô.fre
A Si;rJ.erthrg.ica de', Santa Caêarino

,,",' _SiA: - SI'DESC tceYe�_ JlO i,nicio_:_do' atu­
(li!: Govêrno, sua: poIÚ,jea- de impbntaçãB,'
reformulada, fixando-se como primeira
etopa do empreendimento, a indústria
do tlx,Q�[e,' baseada no aproveitamento
d05 reieitos piritosos do corvão nacio­
nal.

JM'stituÍtda nara operar com ba-e no

carvão .1acional, eh vai, .já I"� primeina
f'ase de seus em_1}reend,i,mentos, contei­
bur oara seu aproveitamento integral,
promovendo a' i-ndustri'ail>iz'afio dos re-

- jeitos neritesos resultantes cio seu bene­
ficiarnento.

A rhita carbonífero, separada na

lavaaém do carvão de Santa Caralina,
consütu«, In reaJj:�d�" ú,ma' ponderável'
fonte: de enxôfre e ferro aguardando o,

mr-m-rito de sua utilização racional em

benefrcio. da economia do País.
, Efetivamente, depois, do xisto; o

c'lrvão nacicnal' se, anFe.s,el�ta tomo'. a

principal fontll para obtenção de enx,ô-
fre.

'

Considerando-se, apenas, '

a região
carbonífera de Santa Catari!na; onde as

ocorrê"lcias de carv,ão cem máis de 8%
de S" uftra!'lassa a 1,2 hj.jhões de- tOl'léa�
d·as: pode-se ectimar o potenci'al de pi�
ritás' como sendo, em números redoa­
dos;, de qtla�e ] 87 milhões de toneladas
em' têrmos de FeS2:. o que vem COFr€S­

peNder a 100 milhões (�e toneladas de
'enxêEre e 87 milhõ'es ele �oneladas de
ferro nietálico.

Esse bto as,ôume especial relevo,
tendo-se em vista que, pràticamente to­

dn o, ,enxôfre consumÍ-'Ío no Brasil é ob-
f

titIo ,!lar importação e, ainda, a carên­
cia cada vez mais acentl'lé'do dessa ma-.

téria nrima e a tendência alÜsta de seu

p'l'fÇO'"no .

mercado internacional.
,

Diante da retração da oferta. que
vem limitando a quota brasileira em ní­

vel abaixo das inecessid3des, não há ou­

tra a."ternativa, senão produzir aqui,
com matéria prima d,i,ponível e econo­

micamente a'proveitável, como ocorre

C0111 os rejeitas piri-tosos, o enxô:re que
o Pafs carece.

\ Por outro lado, não se deve levar­

em conta anenas· a, modestas necessida­
dc's do atuãl me'rcado nacio.nal, mas a­

c;'Jlna de tudo, que o desenvolvimento do

PClis está na dependência de um pro­
nunciado incremento de seu consumo.

Enquanto, as necessidades do

... .,;. Á. �

.
,

--..

arva o
"mundo livre" em 1967 foram de
25.700.000 toneladas, o Brasil não ehe­

gou a absorver 250.000' toneladas,
Os paí(es desenvolvidos ,apresen­

taen um consumo de enxôfre "per capi­
ta" superior a 40kg., enquanto que o do
Brasil

-

fica em tôrno de 3kg.
'

Já é ponderável o ônus que a im­

portação de cnxôfre representa para o

País. Em 1967, a imcertação de oêrca
de 244.000 tonelada]

-

correspondeu a

um dispêndio superior a 13 milhões de
dólares

-

Ci.F, re-ultando UI1,l 'preço mé­
dio da ordem de S5' dólares por tonelà­
da. Para 1968, _l\)rever�se um preço, a-

.

inda, mais elevado.

Face \lOS estudos e Ievantameatos :

feitos em ] 967, chegou-se à conclusão

de que a SIDESG- poderá contar com u­

ma cLisponibilid'lde anual de cêrca de

300,00Õ toneladas de concentrado piri­
toso com 44% ele S"

Para obtenção dessa tonelagem, te­

rá a SIDESC. que complementar os re­

jeitas result.antes da l�lVl:a atual de c,aJ!­
vãc'R,co� uma pàrcela ürada do deposI­
to de Banhado da Estiva, até que a ele­

vaGão do nível de PTodução de carvão

'pe;mita o suprimento da, quantidade to-

tal,. o que d€verá acontecer dentro 4_e 12

a 15 a'l1os:
'

,

O denósito do Banhado da :pôtivà,
formaelo p'elo acúmulo de rejeitas' resul-

. tantes de-vários _Qnos ae beneficiamento

,ele carvão, tem capacidade para fcirne- �

cer cêrca de 1.500,000 toneladas de pi­
rita clrbü!1osa com 44% de S.

Essa, reserva que pertence à Com­

panhia Siderúrgica Nacional, passou pa­
ra o contrôle da SIDESC, ele acôrdo
com os têrm(js de 1:Im contrato firmado,
no ano fiNdo, eNtre as dual') emprêsas,.

Pelo volume ele matéria prima, que
será absckv'idO anualmedte, pod'd,se ter

uma idéi'J do elime'nsionamento do com:­

plexo fabril que será implant�do na re­

gião carbon!fera de Santa Catarina.
, Ai 300,000 �lal'l'Ü Yàe concentrado

piritoso, sub-produto da inelú,�ria car­

bonífera, serão desdobraclas pel a SI­

DESC, basica-mente
.....

nas párcelôs .seguin-
tes:

- 130,000 tano de el'lxôfre, s0b a

forma de el1·xôfl'e erementhr ou seus de­
rivados;

- 170,000 t/ano de óxido de fer­

ro, sob a forma de minério de ferro ou

produtos equivalentes.
'

o. expressivo significado econômi­
co-social da SIDESC, illão só para a re-

PAGINA SEtE

, r.

Entre os Eslado$ Brasileiros, Sania Calarina é o q:ue
p,roduz mais carvã,o. D:as diversas minas da reg'irã'o' S;uil cata-

o

rinense diàriamenf'e são retiradas Ioneladas, do ch.amad,o,
oure negro(. que ajudam, a im,p.ulsionar õ dese�nvolvim,ent.o

"

dó, País'. lo. 'enlanl'o,.., gtànde p'ide do carvão d,eixa d'e, ser' ,

\
. , . \"

aprove_ila,do� 'por falta de condições té:tnicas g,ue, permil.am
, sua Ietal uHliza,ção. Foi pensa,ndo: em sanares�a, defi,êiência
> que se cd�u a S,ID;É'S:C - S:jrlerú,rgica �e ,Sa,nta ,CaJar�.a
S/A - orgiio que, quando em func'iona,menlo: ,lará ê�m q!àe "

o .nosso carvão seja inlegralmente, aproveif-a,do . .' S,eu
,

.p,resi�
-

de-Ítle, en9'ellheiro! Da�nilo Monl,eft,eg,ro, relal,�: n:êsle artig1o, ,o,

que será a SIDES'C' e a maneira' co,mo. vai ser aiprÓ:veüa.ie,
lofálme-nle ó carvão de Sant"a',Calarlná.

,-

)

proveil'ado
,

g1,ã0 carboníf'ena de Santa Co tarinc, mas

pata todo o' Brasil se fã,z; sentir ao se ve­

rificar que sé Q, pancela de 13.000 tone-

�,lac,j.a>.�de, .,€·n-"ôfne 110 preço de-,-U'R$ " --r
9Ü'.OG CIF Santos, representa US$ .......

7.800.000..

2. AltiV):dades.' Técnicas desenvolvidas
pela ,SIDESC.

. No ano de 1967, realizou a ... ', .

SIDESC os estudos. necessários à, defini­
ção e dimensionamento do complexo Io­
bl'iI que irá promover o aproveitamento
lndustria! dos rejeitas pícitosos do car­

vão nacional. AI implantcção de uma a­

tividade pioneira de vulto, utilizando u­

ma matéria prima - pirita carbonosa
- de ernprêgo industrial ainda não con

sagrado,' impõe, preliminarmente, a exe­

cução de estudos básicos, incluindo tes­
tes em escala de' laboratório e em plan­
ta pilôto, e uma perfeita avoliação téc­
nico econômica dos resultados obtidos.

Sob os auspíCios da Comissão. do
Plano do Carvão Nacional, 'Vários estu­

dos haviam sido realizados, visando o.

aproveitamento industria:l dos rejeitas
piTitosos do caivão nacio,bal. Participa­
ram dêSlses estudos algumas en.ti,dades
internqciona.is.

- IPCO (Alemanha)
- Woodd�1cDus�ham (Inglaterra)
- The Lummm; CO, (E.V.A.) em

associação com a Outokumpu: Oy (Fin­
lândia)'

- Cakop (Pol&nia)_
A SI'DESC, depois ele uma minu­

ciosa avaliação dêsses trabalhos e de es­

tudos preliminares que, executou" elabo­
rou 'um pedido de. pro.posta para execu­

ção de estudo de viabi.Jidade técnica e

eCOHomlca, que, outrossim, pela sua,

. profundidade �e constituÍ;:se no antepro­
jeto das instalações desünadas ao apro­
veitamento e industrialização dos rejei­
tas resulta,ntes do beneficiamento dó
carvão de Sànta' CatariNa ..

Foram: consultadas aFi firmas:,
- WQodalJ-Dus.kham (Inglaterra)

Cakop (Polônia)
Klockner Humbolt Deutz
- Keppers Co. Inc. (E.U.A.)
Lurgi-Chomie (Alemanha)
Venot-Pic (França)

,.._

The LúmmÍJs ,Co. (E.u.A.)
---, Heinrick Ombh (Alemanha)
Dorr-Oliver (E.U.A.,)'

Société Tealvrique d'Enttcpri"es

Chimiques (França)
- Setal-Koppers (Brasil)
- Oronzio de Lons (Itália)
� �Mi{subls.n'i Shoji. Kainha Ltd, (Jia�
pão),

' '

- Mitsui Amlustries (Japão)
-e-r- Cherniebau Dr. A� Zierem.Conhd

(Alemanha).
'

',' ,

TôcÍas-de experiência reconhec'">
no campo das incústrias química, c ir­

bonífera, metalúrgica e de beneficiamen
to de minérios.

Ais, propostas q�:e mais atenderam
-

aos objetivos da SIDESC foram 'IS, apre­
sentadas pela J..,UMMUS e MUSUBlS:­
HI.

Segundo o esquema LUMMUS,
cêrca. de metade do enxôfre existente na

pirita, é recuperado sob a forma de en- ,

xôfre elementar e a outro parte sob a

forma de ácido sulfúrico.
Pelo esquema MITSUBISHI, a to­

talidade do enxôfre é recuperado sob a

forma de ácido sulfúrico.

A conveni�ncia de se proceder a

dois estudos simultâneos de- viabilídade,
decorreu do maior interêsse, sob 'o pon­
to de vista Nacional, pela produção de

enxôfre elementàr em conúaposição a

um i,nvestimento mu-ità menor no caso

_ da recuperação, ser feita ,na
.

su� totali­
dade sob a forma Gle ácido sulfúrico.

Para�elQme11'te, foram feitos ,estu­
dos básicos e de infra e<tmtura, visan­

do o levantamento das disponibilidades
de matérias primas, mei0s de transpot-'
tes e. facilidades locais para seleção da

área, onde deverá ser implantado cf con­

junto ind,ustrial.
Procédeu-se também, tlm acurado

estudo de pesqui1ca de mercàdo de ferti­

lizantes, dentro de sua área de, influên­

cia, tençlo. em vista, não só d conheci­
mento das possibilidades de consumQ de
acido sulfúrico, CQmo também dos pr,o­
dutos mais adequados a serem produzj�
elos em seu complexo faoril.

,

CompJ.ementandà êsse estudo, CC;)ll­

tatos foram estabelecidos com as princi­
pais firmas brasileira,s que se dedicam
a !,rodução. de, fertilizantes e outros ca­

pazes de absorver grandes qHa,nt'idadeS'
de ácido sul1iúJ;ico..

'

AguaFda a SIDESC, a e�nolusão
dos trabalhos que estão afetos à LUM­
MUS e MITSUBISHI para, ainda, êste
ano definir o seu projeto e proceder a

ocupação das área� destinadãs à implan
t'lção de seu complexo fabril.
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Futebol

Precisa-se de um ponta que vá
a linha de fundo; precisa-se e não
se encontra. De repente, uma pe­
quena luz se Insinua entre as tre­
vas. Uma estrêla, a príncípío bruxu­
Ieants, logo após intensamente lu­

minosa, parece nos céus: ,É Natal!
Sem chegar a ser Garrlncha

o ponta mineiro abre, com os' seus

dribles e a sua coragem, 'ur.{a no­

va perspectívà 'para o nosso; fute­
bol.

"

Nessa excursão,' tudo' : falhara.
Jogadores COm um futehol' da I
maior dignidade, como C'dos Al­

berto, foram 'ltirados T.s 'féras; jo- ,

gadores de taÍento, coú��rdT,�ado,!
como Gerson � Tostão, ;é�gotaram

'

as suas mágieas perante,' ilm4 'pla­
téia que já lhe -conhecía J.� :tn�ques.
A campanha malograda dO: Tti en­

cerrava-se, com a consla:taíeã6 fi-
, ,

.....

( ""

nal de que não havia sido, Na,ci

,mento, ou F�ola, ou o� �ál'�itros
europeus, ou a,�ifa, ou il� botina-
.das em relé que derrotara� o

B_rasil na Inglaterra: o �fas,l era

pIor mesmo. ' " ,

_
Natal, entretanto, sur� I como :.>

esperança, talvêz com6 o únícc
saldo dessa dasa1inhava�a excur­

são. Ê bem verdade que �ymoré es

tá; testando mpdificaçÕe� na estru­
tura d� eqlliPf;', mas o .seu' esfôr­
ÇO; dáliJora b �; intenci1mado,' re-

'

"
\ .."

suJta�'á influtífcror . daqt!;i .a "úm
ll�S,' i�i2'gl'ados nos seu�' 'respecti-'" J ..'

"�?::�é:' F�,�s, ::,?-�: j���dora' vo�tarãoa;p;"seu eterno' feíjão-co -arroz,

��I dir,et9�' de,futebol d CBD, AI­
iliéithl,"Êr'iiga, >Jurou de l�dra e cal

<l'�!��C���110S: '.u�a: 'sel;eção perma­
liélí'tç; Se conseguir sustentar o ju­
r.jfp.®tÕ';l-1fi�11>s";pio"i'M:as sel-á kIi '

f����/-I:�/� 'h'� i,<;:'u:!' "t I':! � 1 '�,'
�dj{í' btJ�r��r'aÚzi�ã� <d�, noss». fut��)h., •• o;.,; t;·jU�" �-í i" 5q",1:)1:�·.,.r:�II� $ �.

�,�',;�lil}j'lh';'lq k\»l'pfuridmnêiit� ifml'ldrpj � '�'�l"

z!l4fl.:J1!.WJl
.

N}lIa,gues 'íil'llp,'��tbto,b>'l?'v,""!'" ' d'\ ,,� " "�'�c!;issO' �<�(j 'sjüôhtan'Íê'ntp: �ey�
rÚé;i\hí� �gurtl}"ié1p.poll.'!Sei�t��;]J"ÚJ:n(���'\'A" •.,'��,. ,�. • �·:t'
t:>:{c'rnp!o" '!lll��to ,tfabalhQSI,l,I.COllvcn.
c�� �l;cé�a�I.,�:�jãirzi�Jto;�W'SHv�� à
·fon�nh,9t. ,qu,l:) riêks, :J>ão igualmente
l·l,.'lÁ��nS:â,�e:i�Pi:l€ió\'q.fié se "assa no,�. K,.

i�ata'quc�co�tJ(�m�jl'���esa';llTiutf.� ,lis' '!." "> _'r '�'i! '-'1' ç/."'> '1� �li.�·tJ�f:t� !

puta pcla _b'olâ1<�'l1btrulttlii:J1Wa jó�'
!!o

'" rate ao adversári,O \IV�
'i��,".n� çttt que êsse apanha à b6
la e não sõmente quando o' "seu
meio-campo, é invadido. Que o pen­
samento "E{stou'aqui para 05 gols,
oC' a defesa. lá atrás para' evitá-los"
é falso, e nlio comUü com o futebol
que se jogaI atualmentc.
Há também a normal. tendência

-

\
,

para o exagero, e o que se viu na

partida contra a TChecoslováquia
.foi que Carlos Alberto e Rildo'
prcocupados com o futebol soU

lláríq, rcsolveram subir desorde­
ll..,damente para ajudar o ataque.
Resultado: peio menos um g'ol e

� inúmeras situações dc perigo fo-'
'ram criadas às S�taS castas, no

.

vazio deixado pelo s;:u avapço.
E' prcciso que alguém explique

aos jogadores no que con�iste o I
futebol que estão jogando contra I

nós,' e diga que, não podendo se
1

�
alçar, técnica c ÚIdivi�ua:hÍ1ente
,w nosso padrão, os europeus de- ':
cidiram ganhar llume�icamente,
jogandQ com 16 homens: oito na

ç"',ueksá e oito no ataque.

t'
Fazendo côro com o vazip' po­

lítico, a Convenção da Ardna que
se realizou em Bra� \lia també�

..
contou eom as galerías vazias. O
intérprete d.os convcnci�nais, de­
putado Rafael Far;:.co, descreveu
como "ciclópica:' a obra do Frc­
sidente Costa e Silva, o que, llelo
menos, deve ter ruborizado algun�
con_vencionais. O defensor da te­
se de "renovação política" foi o

"i', Filinto Müller, O ex-integrltlis-,
ia Raimundo Padilha foi o con- T
"":llcional t3Cúlliido par:l saudar o :
j ':és)ck_Dl,�, qí!i,e, para encerrar,
,i.;, Ú,I'IJ« Cjlk adotaria a posição
qlll "r""LJt;lÚ" ))03 Gaulle, em vista
ri,:_j '"ltu.",l.! fI\..l,J,.iel'imentos: na

de i

c �'" (J�",,' {.1. • .,.oe",; !>libmt:iiJ-se,
���t6.J,Jel() :i.th.d"OLllt.U) �u llh hh.,éíto

.. .
"

CL.D l){.HIL., LhJl.u\'C!.) lÜ)"; �)t'lL� l�Líti: I

il

l�

ile hoje, ou cmzamos os iJ
. dócei" à deterioração tht 01

naciOlml .; à impratieahillUad
,,.

"

, l'110;5S0S sonhos ele dcsenW \
, :l'to. '

E o"Óove'irno, o que tom fe;
r ,

'. \ J

práLico né�fic sentido? for

ouanto, colocou a nolíci.a !las

l;Ui11:1.-' atitude herÓica, r,�eJ10'
pel'�ebeu,se do ctesastre I�' !i1�
l'étiI:á,la, E o que se 'viu, cuIa

'aquela J'OHl1Ülá"cl. ,lmarella
fÍtmília" (\.1 úItim1\ Iluad,l'

,

'110 Rio, (>l�dc professõn�s,-.r
padres, pá:i::; 'c' alUHOS vhillc,
O' s'Cntimento de povo que c

""
t'los mais vClItos, incapazes de úer- 'desaparecido nos último;.; el

ceb�rem seu,� problemas
-

c de:,co- para' dizerem ao Go"el'iHl que
brirem suas aflições.' A Educaçãú," e�;t.;i'o s;{tisfcitus com élc. t: II

por excmplo, é, ttrn dêh:s mas l)ão ;;l�i� "O' Glübo "" Ilue Il:JS {di
.

) "

ãllé o único. E o que é quel sé tcm 'q1:latro a110� cu Lr;.� COl�a ,)1
,

feito de g-ramlioso pela. Etlucaç,;io, feito que náo clof;i<l!' () (\0\

110 Brasil, nos ,ltimos trí3s .luar- teve de curvar-se antc a ir

tos de século? As gerações se 1'0- diável evidênci,� llc que
ram" ,sucedemlo nps,bancos escoo Artur 1).10" está ccrto.

lares, lual preparadas par� C;l' E' ,de se csperar que o

i'rentai: 11 vida e 'encarar o ll1um!o, Preilidentc caia das nuvenS,
De qualquer, fonua, iam-se, adap· se encontra desde 1:; de lÍlaf

tando como podiam .: dentro 1,lJ. lV6�, c, sinta, em tôda a 5U�,
sociedade brasileira, !,mmpl'ÍO- za a rcalidade do País. O'

do com a 'rotina lústó,:'ic:l ela . n; não vai bem, como 501l11a
nossa fase. republicana. Mas' o Artur nas maurug'adas de

mundo e o Bra:sil mudaram 'miIi� lia. Pelo contrário, vai l11a1, .

to l1êsses anos, cmluanto que a' Brasil inteiro sabe dissO, :s

l�ducação, petrificou-se sob a co- ciso mudar de atitude, de

rôa de Pedro' II. Agóni, pois, é Iidade e de filosofia,' Quail,
-' "1'''111 liaS

surgido o 'Ílllpasse, 'tendo :sido quenos, nos ell�H1,·" ,

,

" T.lraSIlatingilto o grau de :;aturação !la cus da (e5cola que o U

falê�lcia do' nosso ,Ens,illo.' Ou mlÍ- País do futm:o". Cr('s('rmo�,
(la-se tôda :l esLtull1l':l' (·tlUC:u:iOIl!ll nlOS adnHos c êssc\ fnitll'O

, ..
"', .'

( I

barrôca oue. foi legada afJ& irp"w,,' _h�',_ se pu
• '. ' .'lilrIdades de cada uma

, U' "d' ('-fÔ'TO Inacinl1al, 'sencl� lU
'

OS. �. \'
------------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�-��.------------�-

R un:ão ministerial
Cena 'Í

Chefe do Ccrimon1al: Está aberta a 2a reuniao ccmjunta dos srs. Mi­

nistros dê Estado, Cem a palavra o representante do SNI.

Representante do SNI: Corno todos os senhores s�b:m, há em cur­

so no país uma trama ($ino-sovi�tica-cubana com, o obJetl�o ?e derrubar

o govêrno, Disfarçados de padres, estudantes e intelectuais, esses com�-'
nistas pretendem desmoraliiar o govêrno sob o fundamento de que o MI­

nistro da Educação ,é, incompetente.

Ministro da Educação: Ai Ai. ,

MinisÚo A: Permita-me o distinto amigo que cu discorde: embora

odmita a infiltração .de agitadores �o rnovimdnto, devemos reconhecer que
o Govêrno precisa encarar com muita seriedade os acontecimentos da

semana passada.

Ministro da Educação: (Cala a bôca burro!)

Representante do SNI: Posso. assegurar ao eminente,Ministro A que,
tenho elementos comprobatórios de que, com exc�ssão dos nossos 1.087

ogentes.- todos os outt:0s ln,rticipantes do desfile eram elementos c01111eci- ,<

(los, fichados.
'

\
Ministro da Educaçãe: (Dá-lael)
Ministro A: Devo não concordar' outra vêz: então o 'Senhor crê, que

existem comunistas no Rio de Janeiro' capazes ele encher a Av. Rio

Branco?
Representante do SNI: Bem,' os. que não são comunistas a, sôldo de

Moscou!

�
j
à

Mlnisteo da Educação: (Boa, negãol) ,

! ' Ministro li: Não querendo interromper, quero comunicar �os cole­

gas quo acabo de inaugurar mais uma dás obras
\

a cargo elo meu Minis­

tério, o asfaltamento de três quilômetros entre as 'Cidades de. Nada e

Coisanenhuma. Enquanto os comunistas ficam perturbando o progresso
do país, o Govêrno dá um exemplo de 'trabalho, de determinação, de
visão progreesista. A melhor resposta aos agitadores profissionais está
nas obras que o meu Ministério !vem disseminando pelo país afora, En­
quanto os comunistas trovejam lá; fora, nós tratamos de conduzir o país
para a senda do progresso c do desenvolvimento!

Ministro da Educação: (Mlúto' bcml)

Ministro A: Onero me congratular com o liustre colega, que, sem,

dúvida alguma, "em realizando umo obra digna dos maiores elogios ,à
I frente de sua Pasta. Não obstante, penso qué uma coisa não anula a ou­

Úa. O Brasil precisa de estradas, mas tombem necessita encarar de fren­
te os problemas da juventude; os que estão nas ruas, excetuando, os co­

munistas apontados pelo representante 40 SNI, serão os futuros dirigen-
t�1r:.do 110SS0 país.

'

-r� , ,)H��· .

� �I· Âfr�. ',< �l �.�;.. i ,.t,

, Nf;ilmII1Q l\.Im��clijéa�M .(Uu'lia ,qvaq, ,;1 I'
"

;, i
, l,'

'MififJú:() in>iÚExattameHfe . .Mbs 16 G'b'�êrno nko �sfá' ctesatel1to a êsse

proelema; como bem nos poderá' esclarece� o sr.. Miqjstr'o 9à Educação.
,

J',
Ministro da Edl"lcação: Hein? Comq? Eu?" O que é que tem? Cq110

disse? Comigo? O que é que há? Não ouví bem as palavras do Minislro n.

1\1,iI}ÍStI;O B: Eu dizia aq'Ji ao emin�nte Ministro 'A que náturall1lell�
te o Govêmo, através da Pasta que V. Excia. ocupa, est�í tomando <13

providências cabíveis n'O ca�o -dos estud:llltes. I

Ministro da' Educação: Ali., sim, certamente, certamente! Solicitei
ao comandante da Polícia Militar a importação de bombas rnbdernís­
simas, que provocam imeqiata e forte disentúia nos manifestantc.s. A

vantagem dessas bombas é '0 de que os policiais, com uma simples pilll'­
la; sc 'imunÍzal11 cGlntra os ',sçus efeitos. Ah, ah, aÍ1 - agàra eu quero vêr
fazer passeata com as calças na mão .. : Esst vai ser bôa!

Mihistro A: $em q�erer polemizar, penso que o ilustre colega da
_Pasta da' Educação não apreendéu bem o sentido da indagação que lhe

-

foi formulada, O problemá estudantil, na nlÍlnha opinião, não é polícia!,
nem_ fe,deral _:__ é universal; e dentro de,3sa perspectiva é que deve ser

�ncJrado. Há hoje, no mundo inteiro, uma espécie de excitação de par-'
te dos jovens, que, pelei' sua .amplitude, ,lUão pode mais ser levada-à con­

tada natural impaciência qwe o.s acompanha, Talvez essa mocidade queira
aplail'lar ela própri o cminho que deverá trilhar, no futuro, para não re­

;::eber 11ma herança muito pesada, da geração anterior. Talvez os jovens
tenham conscientizado de sua fôrça: êles que são a maioria absoluta no

Br3is,il e, no mundo. A verdáde é que a geração do após-guerra ainda'
não ouviu falar de outra coisa que não fÔ$se guerra-fria, comunismo, im­
perialismo capitalista, - e dessas pequenas di�,putas em busca de pres­
tígio e cOl�landadas por objetivos,' excusos, como' a questão de Cub'a a

guerra do Vietnam, c.....
'

Ministro C: Perdoe-me a interrupção, mas devo avisar aos cblegas
que o "Carável1e" para o Rio sai dentro de 20 minutos.

Ministro B: Bem, para ,que o assunto Inão fique no ar, ,e darIa a

magnitude da questão, sugiro 'a formação de uma Comissão intermin1s­
terial para estudar o problema,

,Ministro D:' Ótima sugestão. Lamento não poder partieipa� pois
viajarei hoje à noite para o Japão, no vôo imaugural da Varig.

Ministro E: Estou de acôrdo com o Ministro B. Infelizmente tam­
Mm não poderei participar porque sigo amanhã pan Portugalf para as

comemorações c;abralinas, Penso que 1U0' meu cmo também estão cs Mi­
nistros F, G, c H.

'Ministro I: Solidarizo-me com o colega n, mas estou igualmente
impossibilitado de participar desta Comi,ssão, cm tão boa hora sl!gefida.
Devo estar depois de àmanhã em Genebra.

,

Ministro .da Educação: Bem, eu sou padrinho de um �as?mento 1U0

meu Estado.

Cena II

Ministro E: Que sujeito desagradável êsse Ministro A!

\ Ministro Jla Educação: Fica Isempre a querer dar aula 11'1 gente.
Ministro G: Quase que perçlemos o "Caravelle" !Jor causa dêle!

"

Ministro F: Graças a Deus está de s::lída. Já entregou a demissão ao

Presidente.

)Rr!:,rcs{';i!L:lutc ÜO SN!� Vou d:lf ll:1Jll olhad1 TI[\.. fich:l dêsSG cara!

-
,

.
�

.
Êlê's perCOn"alU 'as ruas de 'Iodo". o'·��,.49, m_ã,,��,crispa� �

, 'f i' I� ""0 • T'\�t'� �_�l, 1} ,

das �e,ur�ndo ca,�f.a���� p�sso res_obilo f���til,a�;I�Ii.ç,atrega.; "�

do. Dê sIlas bôcas sai 'o' �o:m� do prole'slo; :de'seus'peUas. emeri,

'.,' ,

' "

o

I'e 'a angústia de. 'serem jovens. D'esconh:ecem, em' sIm màiol'
tia, o senlilnenlo 'd� 'medo, sabendo odiar' quando eidendem-:,
., � '. l... .

. I " • , ,
_. •

ltec,essário" em}Jorâ ,não,' seja. de' ódio o seuU:níenlo qtlC . 'os

lflige�' Ni�guém sab�',�lÇalamení� o que �l�s quer�m, mas
!o,�,c,s ,s·àhem o qúe �ãó,querem'•.Prin,dpàl�êrile os',Gcv��·'

"
I ,

" ,:
! ,,

.. (

g
repressão.' Nem por jsto, cntre'-,

t.antp, é' raZoável dizer-sp qllC os,
estuda.ntc�' são" ,cOlnunistas. ,\ toro

c:idit do Í<'lameng'o, po,r ex��mplo',
deve contar com vários conúmis­
taa em seu _ 'meio. JYIas � Flaulen-

'Nun1 País de joyens" como o

Brasil, os jovens ocupam o último

lugar na escala de influênoia
_

das

decisões nacionais. '"A<1uêJes "que
ao longo ,da nossa História se tél11
clc�ado .io exercício ao Podú,
quase" scmpre pertencem � gero,' ,

ções superadas no espaço e no

tetiipo; com notórias dificuldades
'piu,a se adaptarem ao pcrmant:l1"
te ,processo de evolução das ,( so­

ciei;lades contel11�Orâlleas. Assim,
custam a se aperceberem, - quan­
do 'chegam a isto -'das venlatiei·
ras ,cal,lsas da crisc estudantil e

das razões que levam os jov·ens a

saírem às r,uas pa1'[l manifestar o

seu protesto, mesmo sabendo que
isto 'lhes poderá custar a vld,;1, o

sangue ou a liberdadc.

1;'0 não é um', time commlÍst3-.

As causas são outras. c ' llc:n

mais sérias. A grande' maioria cs­

tudantil 'líão se cstá deixa.ndo lc-

"ar; nas suas reivindicações, por
motivações meramente de- fundo

ideOlógiCO. Há' uma �risc existCH'
'cial entre 05, jovens, sellimenta(ta
na. desconfiança fjlÍl; ,nutrem lic·

No Brasil, é cnstumc atribuir-se
as manifestacões- cstmlantís a tra,

•

f

mas subversivas ,igenciadas por
, Cuba, Pequim ou Moscou. E um�
conclusão cômoda, que não obri­

ga', muito a' pensar e que aiuda

pode �urtir algum efeito' junto' �,
uina ou ouira parcela da opinião
lJública que não lê os noticiários
nem acompanha os editoriais da

Imprensa.
E' claro quc há, 110 meio das

p,asseatas dos estudantes, elemen·

tos interessados Cln virar a mesa

d� Democracia. Com sinc�rid,l(tf',
a�reditamos que truculel�tos co­

mhnistas tie infiltrem "no meio et;,

tudantil, com o ob.jetivo de mui­

c�lizat' as lHlsições c �aZél' o maiol'

número possível ele vitima,\} di}
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